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A partir de sábado 

conclusão do projecto do Baixo Vouga 

O presidente da Cooperativa Agrícola de Estarreja considera 
fundamental para o futuro da agricultura à conclusão das obras 
do projecto do Baixo Vouga. 

“Trata-se de uma obra essencial para toda esta região  deter- 
minante para o fituro do sector agrícola», afirmou Aleixo Pati- 
nha perante a Comissão de Agricultura, Desenvolvimento Ru- 
ral e Pescas da Assembleia da República que, durante dois dias, 
esteve de visita a alguns concelhos do distrito de Aveiro. 

Aleixo Patinha falava aos parlamentares na recepção feita nas 
instalações da Cooperativa onde falou da actual situação da apri- 
cultura no concelho de Estarreja e especificou as vantagens do 

projecto do Baixo Vouga para à agricultura da região de Aveiro, 

   
   

«A região lagunar possui excelentes condições para a produ- 
ção de leite biológico», referiu, a propósita, aquele dirigente, 
defendendo ainda a «transferência de quotas leiteiras entre regi- 
des», À área agricola do concelho compreende 4103 hectares 
onde são produzidos, fundamentalmente, leite e came. 

A formação profissional promovida pela Cooperativa tem 
constituído uma forte área de intervenção, tendo sido res- 
ponsável pela existência de «dezenas de explorações espalha- 
das pelo concelho que se desenvolveram e modernizaram», 
referiu o dirigente da cooperativa que acrescentou ser Estar- 
reja «um dos concelhos com maior produtividade agrícola» 
na região. 
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Dias 27, 28 e 29 de Julho 

Iniciativa da Câmara de Aveiro 
vai movimentar centena e meia de jovens 
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ficha técnica O que pensam os aveirenses 

dem Reabilitação da Linha do Vale do Voug 
  

  

ineio de transporte diá- 
rio. 

de Vera Martins. mais aparece, partindo do 
penca Ene E E a Da principio que, com rela- 

o maça tivamente pobco'dinhei- Maria de Fáti-    

   
  

Como foi anunciado 
Lino Vinha! pela CP a Linhado Vou To seria possível melhorar ma Pinho, 27 anos, 

Editorias ga vaí ser contemplada à linha a 100 ou 200 por Estudante 
Cast Gana Am mais ineo automo. cento. No seu entender, a 

as câmaras parecem con- 
túnuar à tardar e aparecer, 
econtinuam a investirem 
estruturas rodoviárias. 

  

toras. Esta medida sur- 

Publimprimme - Coimbr, 
Coordenador decidiu por em prática,     ssa para que todos os passa j Na verdade, os ceu 

; geiros possam viajar em dos mostram que a linha 
Armário Bosco, lin Via | comboios demelhorqua- do Vale do Vouga, com — bastantes problemas e 
é Nero Marins lidade e com mais rapi- Um investimento de dois qcidentes graves. via ser reconstruída, ape- 

Tellones dez. milhões de contos, pode Se eu mandasse au- nas para fins turísticos. 
234386 )O6/034 428132 No entanto, nem to- formar-se auto-suficiente. mentava a segurança em Às automotoras de- Fae3e 84981 dos estão contentes com Mas os projectos para a cada estação, as passagens vem deixar de funcionar Ay. lougco Potro | os melhoramentos que se. reabilitação desta inf ge nível com guarda ti diariamente, — como , 
96.0,2º têm feico na Linha do estrutura continuam adi- — nhamumseniçomelhor ttansporte de Depende... se existem 
3800-159 Aveiro. Vouga. A Associação dos ados, perante o desespe- e maismodemoe,asque  Passageiros...já não se muitas pessoas à utilizar 

i i as dos con- ão té fi justifica! is ii como Amigos Entusiastas do to dos autarcas dos con- não têm guarda cram eli justifica! Porisso,aLinha | a automotora como E-mail: cprovincias(Onete. pt 

Departamento Caminho de Ferro éuma celhos que a ferrovia ser-  minadas. À qualidade das do Vouga, devia ser uti- meio de transporte, pen- 
Comercial: d É E 
E Pei Dol instituição que luta pelo “E automotoras também lizada, apenas, para os so que à Linha do Vouga 

quo DO ctmEnea VE sue Para reforçar reinvin- devia ser maior turistas visitarem as be-  deveser recuperada e ser- 
lhoramento das Linhas  dicações, o agrupamento Jas paisagens que a envol- vir toda a gente da me- 
de Caminho de Ferro e, de municípios de Entre Cristina Garcia, vem. lhor maneira, 

  

Douro é Vouga mandou Agora, se O nimero 
Ro CU Dmae reâniio Enredo Edo a de 

ra, 38 anos, Mano- nas automotora e póuco 
brador de Máqui- e se não justifica o fun- 

cionamento da linha, 
julgo que deve ficar 
como está. 

especialmente, ambicio- 
ts 787 /234 428 136 / nam pela beneficiação da fazer um estudo econó- 234 42824879 Linha do Vouga, Porisso, mico sobre a viabilidade 

Fo 234 Ga 98 têm vindo a desenvolver da linha, chegando-se á 
Au. Dr Lourenço! Pebinho, conclusão de que com 
96-D, 2º bilr. um investimento que an- d bili- ue nem os responsáveis (au. daria na ordem dos dois 

arquias REFER e CP) milhões de côntos, era 
para à urgência da bene. possível pôr a linha ren- 
fiação fa Ja do o ima serviço auto-suficiente, 

uma série de eventos que 
3800-159 Aveiro. 

Colaboradores: 
Albeto Ferreiro, Amaro Neves, 

Américo Grego, Arlénia Le. 
mos, António Solavesso, 

Horácio de Ma- 
Facas sa anos, Ce- 
râmi 

  

António Silva, Arpando: Tei- or a = = 

xeira Cameiro, Cars Cold it e foi Mais qualidade'na 
ra, Contos Fereiro, EmíioSer- | fundada a 5 de Maio de via: mais equipamentos e 
royFouso Ferro, GomparAl- | 1993 pelo querer de três reabilitação do percurso rs Sino, João Duane Redondo, | entusiastas, Assim, Pedro ferroviário são os princi- Como se tem regista- 
Job Raposo, Joe Mendes, | Zuguete, Murça Abran- Pais objectivos de todos do um elevado número José MonvelNures ls Cra, | E ro o que lutam ram pela evita de acidentes nesa linha, 
pone ando Menus | ramese e celincaram um São, modernização ee penso que deviam se ci 

ia projecto que visasse a de- ação de serviços da linha adas mais condições de Goro, Monuol ou Dis, a 
DSR Nao Mo fesa do património histó- do Vale do Vouga. segurança. Todas as pas- 

Em priméiro lugar, 
penso que não deviam 

  

   
  

  

   

rio Efe Canelho, Móro | |. rico é não só do espaço “É um investimento — cagens de nível deviam suprimir mais estações 
Restos | Fereiio nacional euçe peritos defendemos lt grande à noto como fera em Viseu 

tória, Fedro Figueirado, Rui | outros objectivos, cavan- autarcas por onde passa motoras deviam, tam- À Linha do Vouga devia Blpo de Po, Vior Seques- | caram convictos que o ferrovia | bém, ser mais seguras e continuar mas, com con- E k 
a DESEo Qba pec E, os Aveirenses, o cómodas: dições bastante melhores, Sim, acho que à Li- 

Delegação fa nada que pensam eles sobre Alinhado Vougatum .  Oelevado númerode nha do Vouga devia ser 
de Jogo da Mader O apelo foi lançado e est situação. ramal ovário botao idem que se têm re: recuperado, porque é O a qr : ano que devias pres pisado pesam que ali uma linha muito ana 
Ee a O anos podes visualizar A Linha do Vale do vao cimupendo poa CI. nha precisa de grandes e rode a de uma pai 
fe a uma associação jovem no Vouga deve ser Poderiam cisir ouros. melhoramentos é que a gem helsima. da 

Fcis mica, sendo já a 2º maior a linha e, desa forma, me- ras deve ser mais contro- que as automotoras devi- 
A maia | da cm qu Mónica Rodri- — Ihorwamtodooseufin- lada é feita com maior am deixar de transportar 

Tirogem do Campago: Relativamente à Li ques, 17 anos, Es-  cuamento, segurança passageiros diariamente, 
Pe nha do Vouga José Ti tudante As locomotivas tam- como fazem actualmen- 

Distribuição: ir pesdedi di dr Na sina opinião Daniel Rocha, 16 bém deviam ter outra te, A Linha do Vouga 
Publéo, Campeão dosPro | recção da AAECE afiima acho quealinhadeviaser anos, Estudante qualidade, porque aínda. devia servir apenas como vícios feotoo-pota, CTT | que existe uma falta de melhorada porque, ulei- Na realidade, penso existem muitas pessoas — passeio turístico, porque 
oa investimento que nunca mamente, têm havido — quea linha do Vougade- que a utilizam como — avista é linda! ' 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Julho de 2001 

entrevista da semana [Manuel Alegre]   

É preciso ter coragem 
para tomar medidas certas 

Conhecido pelas suas tiradas fortes mesmo contra o seu partido e por vezes 
incómodas dentro da sua bancada, Manuel Alegre continua a fazer-se ouvir como 

uma voz que muitos gostariam de silenciar. Sempre disponível para o que for preciso 
RR Cata re o cfr lixo nos ho tos maads mos panmno Já 

foram muitas as lutas por st travadas. Afirma ainda que PS só há um... e por isso este 
também é o seu. 

Elsa de Sousa saber se essa política se des Medidas fora de prazo bém teve a coragem de to 
= tinaasancarasfinançaspú- mar medidas muito impo- 

blicas para o Governo, com CP.- Concorda com  pulares — que lhe cussaram 
Campeão das Pro- mais clareza é celeridade, a altura em que estas nesse momento bastantes 

víncias (CP) - Apesar fazer as suas próprias refor- medidas foram acla- votos que beliscaram axé o 
não ferido ao Con- mas, ou sesermaraagorade  madasê seu próprio prestígio — mas 

gresso este ceder a pressões externas, (MA) -Não, algumas quefomam essenciais parasal- 
Bortido. Sogialisiaa(PS)  abmicadamente os mal, - medidasvêm árrasadas. — vaçasfiançasidopaiseper- 
como o seu? agradecidos dos grandes Porque háaquialgumacon-  mitir a reestruturação eco- 

Manuel Alegre - empresários do poder me- tradição, no Congreso do númica e o desenvolvimen- 
(MA) - Eu sou do PS,ePS diárico e de outros poderes PS estava tudo bem, estava to ques lhe segui. 

só há um, este PS cambém — fácticos (nomeadamente “tudo bem... CP-Pensaque o ac- 
é o meu PS. O facto de eu do tual 
não ter ido ao Cangresso, 
talcomooutrasatitudesque “em mal-agradecidos, 

» significam está a referir-se con- 
“que há muitas coisas com crefamente a quem? 
qe alo ion dee (MA) Estou a referir- 

   pouco em 
agradar a “Gregos e 
a Troianos"? 

(MA) - Acho queo Go- 

grupos eco- 
' “cp -, Como-por nómicos: Os grandes gru- acho que; como 'é moda = EA 5 o 
  

bém Já fora) os Governos 
preocupam-se muito mais 

com as imagens e com as. 
sondagens do que propria- 
«mente às vezes com a situa- 

  

= CP-Emrelaçãoãos ções é por causa dos fin- q ão real, e julgo que é tem- 
Últimos acontecimen-— doscomunitárioscuropeus. deu. Havia que ter tido à po de mudar. 
tós políticos que estão Agora já não lhesinteress, coragem de, em devido Neste momento o Go- 
agora na ordem do  esiohprocuradeumnovo tempo, aplicar medidas vernoremdedaracara, em 

dia, esta demissão deo líder de direita e querem — impopulares porque gover- de assumir responsabilida- 
Ministro Pina Moura. empurrar o país para solu- nar também é desconten- des e tem de imprimir um 

Qual é a sua visão ac- ções neo-liberais. Sobreru- tar. Não se pode agradar a. novo rumo porque se há si- 
tual do pais? do soluções que ponham todos ao mesmo tempo. nais inquietantes de des- 

(MA) Eu acho que há completamente em cause Não se pode estar a gover- contentamento eu penso 
uma situação que nós te-  ponhamfimaosserviçosso- nar só preocupado com a que esse descontentamen- 

    

mos de distinguir. Em pei- ciais. imagemecomasondagem. to ainda não se projectou 
“imeiro lugar aquilo que no CP - Isso significa É preciso ter a coragem de numa nova altemativa. Em 
nosso país é o resultado de que está de acordo tomar decisões mesmo vez de estar à espera que o 
uma situação de arrefeci comasmedidasanun- quando elas são dificeis. doutor Durão Barroso ve- 
mento da economia mun- — ciadas ? Eu estou à vontade para nha a ser a alternativa (coi- 
dial, Segundo, o que é o MA-Euesoudeacor- — odizerporqueperenciaum sa que eu acho que é muito 
resultado de erros ou de do com algumas medidas. Governo, numa altura em dificil) acho que o PS deve 
omissões do Governo. Ter- O problema agora é saber quea inflação estavaa trinta seraal si mesmo. 

Há falta de criadores em 
Portugal 

CP - Sempre foi 
sed corno 

incineração, como 
o desenrolar do os 

(MA) Vejo com algum 
pessimismo dado que o 

Minisero Sócrates fez disto 
uma questão quase pesso- 

CP - Na sua opi- 
nião está bem ou 
mal? 

(MA) Nem está mal 

panorama. 
mural do país já foi muitb- 
simo pior, Sobretudo no 
tempo em que havia dita- 
dura, em que havia censu- 
ra, em que os criadores não 
tinham hipótese nenhuma 
de criar e de pesar e de se 
manifestarem livremente 
Foram criadas em Portugal 
infra-estruturas culturais 

  

eeiro, o que é provocado por em que perspectiva políti- e tal por cento, em que fui O próprio Guterres deve re- 
uma ofensiva dos grandes ca é que elas se inserem e eu que anuncici - como modelar o seu cstilo, a sua 
grupos económicos. São como eu já disse, sea pers-  porra-voz do Govemo —a maneira de governar, e tem 
três coisas que aparecem pecriva é sanar às finanças desvalorização do escudo e. de aparecer agora a dar a 
aqui misturadas. Em rela- públicas parao Govemodo depois, mais rarde, noutro cara, a assumir a responsa- 

cão ao pacote que foi agora PS fizer às suas própriasre- Governo (o do bloco cen- bilidade e a mostrar que 
apresentado cu penso que formas ou, se secraraagora - tral que negociou com o tem um projecto, que tem 
énecessário uma de de ceder a pressões exter- Fundo Monetário Intema-  umavontadeeaimporuma 
contenção mas é preciso ras. cional) o Mário Soares tam- mudança. 

cam. Foi feita alguma des- 
centralização cultural, há 

otecas, há mais 
instalações, mas evidente- 
mente que ainda há muita 
coisa 

CP - Como vê Co- 
imbra “Capital da 
Cultura 2002"% 

  

mai 

  

       

  

(MA) -Eu nunca em- 

que estão hoje os poetas de 
Coimbra? Onde é que es 

tão os movimentos renova- 

dores? Isso não se faz por 
decreto. 

Por exemplo, neste mo- 
mento há em Coimbra 

tuma coisa que não havia no 
meu tempo que é a Casa 
da Cultura, Há muitas ou- 
tras instalações que tam- 
bém não existiam no meu 
tempo. Mas, em contrapar- 
tida há menos revistas, há 
menos criadores, ou se há 
não sedá tanco poreles, mas 
eucreio que há menos. Bas- 
ta lembrar os movimentos 
que houve neste século, 
movimento da Presença, o 
movimemo do Novo Can- 

cianeiro, e outros, com ex- 
cepção do Orpheu, prarica- 

Continua no póg. seguinte 
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É preciso ter coragem para tomar medidas certas 
Continuação da pg. anterior 

mente todos os grandes 
movimentos literários tive- 

lembro-me que por exem- 
plo no TEUC nós ensaiáva- 
mos numa salinha detxixo 
das perais, em péssimas con-   

  

bieia da República) sou aci- 
ima de tudo um escritor que 
hoje podeis era 
Eu estive disponível pera ir 

  

  

  

ram à sua sede em Coim-  dições. Mas isso não impe- Rad 
bra e nasceram em Coim- di que fizéssemos grandes queria ir, como candidaro à 

bra, Mas claro que isso não espectáculos que tomaram Assembleia Municipal, e 
Rn o TEUC célebre cm todo o quando já ra evidente que 
impõe. Ninguém pode de- país € mesmo no esangei- a Figueira estava perdida. 

crerar que vai haver um ro. Não basaterbossinsa- Fui lá nessa altura para sal- 
poeta, um grande ações, não basta ter estru- var aquilo que era possível 

p que vai haver um dos é preciso mais a ã 
compositor em Co- coisa que era um combate ante 

a ae CP - Tem de se so-  cipadamente perdido. Apo- 
dade, há mais iniciativas, ber aproveitá-los... ra não é necissária a minha 
tras penso que lt o resto, (NGAJESE iecio lee perigo Eder das pe 
que é a própria criação pena ear ide soas mais jovens começarem 

adaracara catravaroscom- 
bares, eu já travei muitos. 

As autárquicas CP- Em ao 
(MA) - Não se trata de poder local, acha que 

estar confiante ou não con- CP - Manuel Alegre é um poder com po- 
fiante, isso não tem nadaa está disponível para al- 
“vercom confiança Eucreio  guma autarquia ou (MA) - O poder local 
que neste momento Coim- para fazer parte de al- «em poder. Aliás, 

bra dispõe de estruvuras, de Assembleia Mu- principais reformas 
demeose  nicipal? foram feiras no país foram 

de instrumentos que não (MA) - Euestou sem- feiras pelo poder local Evi- 
existiam no meu tempo de pre disponível para aquilo dentemente que o poder 

maneira nenhuma: Eu per- que é preciso mas começo local quer sempre mais po- 
tenci ao Tearro de Estudan- tambématerasminhaspró- der mas tem tido um papel 
tes da Universidade de Co-  prias opçõesea minha op- muito importante na con- 
imbra (TEC) fii um dos ção primeira, para além das solidação da democracia em 
fundadores do Centro de funções (sou membro do Portugal. Tem debaver uma 
Iniciação Teatral c Académi- Conselho de Estado, sou certa desconcentração de 

ca de Coimbra (CITAC) e vice-presidente da Assem- poderes e sem 

nhuma que o poder local 

política, continuam a 
ser poucas, está de 
acordo com as quotas? 

(MA) - Estou e não es- 
Tou, gostaria que as coisas se 
fizessem naruralmente mas 
como há grandes reserva, 

às vezes 
é preciso tomar medidas 
drásticas como ocorreu por 
exemplo em Fans que Ee 
um país mais 

  

A 
tém um peso cada vez mai- 
or na sociedade civil, nas ac- 
tividades profissionais, eu de oporcunidades Euacho ção que já têm na socieda- 
penso que hoje em muitos que as mulheres estão na de. 
aspectosasmulheressáouma política. As mulheres deci- 

força de vanguarda, mas de- dem muitas eleições chá Manuel Alegre — o poeta 
poi ist não tem exemplos disso. Nós somos 
ra política, há qualquer coi- um dos países que já teve CP -Falemos agora 
sa aqui que nãoestábem E uma mulher como primei UM pouco do poeta 
portanto se não se faz naru-  ro-ministro, a engenheira. Manvel Alegre. Lançou 
ralmenme é se contintiaa ha Maria de Lurdes Pinrasil há pouco tempo um 

ver muitas resistências a que po. Agora o que eu acho é livro, de que trata? 
isso aconteça, então tem de e continua, sobretudo (MA) -SO Livro do Por- 

se fazer de outra maneira. a haver mui-  tuguês Errante” é um livro 
CP - A igualdade de denise que vem um bocado na li- 

oportunidades aqui muita resistência a dar lu- nha da “Senhora das Tem- 
está a ser garàsmulheres Équeepre- — pestades” masa poesia, como 

(MA) - É melhor im-  ciso tomar médidas para dra Sopbia, não se esplica 
por essa igualdade do que queas mulheres tenbam na A poesia implica. É um li- 
consolidar a desigualdade vida política a representa- as 

  

  

Rádio do Distrito 

de Aveiro 

admite 
animador de emissão 

Resposta a este jornal ao nº 141 
  

Jornalista 
Para ampliar os seus 
quadros redactoriais 

Campeão das Províncias” 
aceita candidaturas 

Resposta a este jornal ao nº 142       

perfil de Manuel Alegre 
  

O poeta da Liberdade 
Manuel Alegre de Melo Duarte 

— poeta eescritor — nasceu em Águe- 
da em 1936 onde fez a escola pri- 
mária. Frequentou o liceu em Lisboa, 
Porto e Coimbra e titou o curso de 
Direito na Universidade de Coimbra 
Durante os estudos universitários 

articipou activamente nas lutas aca- 
icas e na resistência clandestina 

à ditadura. 
Foi fundador do Centro de Iniciação 

Teatral e Académica de Coimbra (CI- 
TAC) e distinguiu-se sobretudo como 
actor no Teatro de Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra (TE! nde 
chegou a desempenhar o papel de Dia- 
bo nas Barcas de Gil Vicente, papel con- 
siderado a coroa de glória dessa altura 
no TEUC, 

O próprio diz considerar não ter uma 
carreira política. Entrou na política por 
ter nascido numa ditadura e porque não 
podia suportar o regime, a sujeição. À 
sua revolta custou-lhe caro e a sua p 
ticipação na luta pela liberdade teve 
consequências, As suas posi 
à regime levaram-no ão exílio, em Paris 
e sap Rega Na eápial da Agel é à 
principal voz e figura da Rádio Voz da 
bee, qrnsitdio clandleniãa que 
emitia para Portugal e era muito ouvi- 
da. Estabeleceu relações de amizade com 
dirigentes africanos, especialmente com 
Amílcar Cabral e Agostinho Cabral. Per- 

            

maneceu exilado até Maio de 1974, al- 
tura em que regressou a Portugal e ade- 
riu definitivamente ao Partido Socialis- 
ta. Desde então a sua actividade no cam- 
po político não parou, a par de toda a 
actividade política desenvolveu também 
uma intensa actividade literária contan- 
do actualmente a sua obra com mais de 
uma vintena de títulos, entre poesia e 
ficção. 

A sua obra representa, na segunda 
metade do século XX, um papel muito 
particular como expressão de um povo 
esmagado pelo regime repressivo e cen- 
sório que então dominava o país: nos 
anos 60, ela foi igualmente a voz de uma 
juventude arrastada para uma guerra que 
não sentia como sua. 

O nosso entrevistado foi o primeiro 
português a receber o Diploma de Mem- 
bro Honorário a bo da Europa, 

  

          

ee 
Conhecido pela sua constante “irre- 

verência” política dentro da sua própria 
bancada, Manuel Alegre sempre foi uma 
das vozes defensoras da cidade de Co- 
imbra e contra o processo da co-incine- 
ração em Souselas. Actualmente é vice- 
presidente da Assembleia da República 
e membro do Conselho de Estado. Gosta 
de se definir a si próprio como “o poe- 
ua.
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entrevista da semana [Manuel Alegre] e ainda 
  

sie o Camões andou, como ou- 

vro que trata da própe tros andaram, é um pouco - 
na caminha arte é muito - a minha história 

A primeira edição mas é também a his 
dc já Ae VR ga o im ço pas 

da. «do nosso próprio povo. 

  

    

cP-o jêser- - Há pouco tem- 
rante poderia ser o  posaiyum artigo a dar 

próprio Manuel Ale- conta dos hábitos de 
leitura dos portugueses 

ay O pompa er 
rante aqui é uma metáfora, 

em que se dizia que 
coda vez liam menos.   

sou eu mas é um pouco à = Não, isso não é 
nassa própria história e'o' verdade. Porque ho que res 
nosso próprio povo. O nos-  peita à poesia, somos um 
so país é um país que se fez dos países da Europa com 
um bocado de fora para. pe E 

dentro errando pelo Mun- he por exemplo 
* doe peregrinando pelas sete nie a 
ad ano ae o da 

pelas sete partidas do Mun- exemplares em menos de 
do. Eu próprio andei, como um mês e eu acho que não 

há nenhum outro paus cu- 
zopeu onde isso passa acon- 
tecer, Como por exemplo 
este meu último livro, a pei 
meira edição esgotou em 
menos de três semanas. so 

acontece por 

  

que não se 

    

  

   eadamente à pocsia   

doso Pires, Miguel” E no 
romance em que as tiragens 
aa 

queixa 

  

fala questão, Evidentememe 
o como se 

gostariamas comparando em. 
termosrelativocedado oameo 
do país em relação à outros 
países cxropexis, perso que no 
queepeita à lteraura-e no- 

-nós 
ão temas grandes razões de 

* “A Senhora das Tem- 
sobretudo há uma coisa pestades” é um livro de po- 
muito te, e que emas publicado em 1998 e “Como hobbies tenho a leitura, mas também 
eu tenho reparado nasmi-  quefoiaobra escolhida gosto de ouvir música e como sou desportista, sempre 
nbas sessões de leitura de júri designado pelo Cento | pratiquei desporto (aliás fui campeão nacional pela 
pocsiaoudezutógrafos apa- Português da Associação In- | Académica c até internacional) hoje continuo à gostar 
rece cada vez gente mais temacional de Críticos Lite- | de nadar. Mas acima de tudo gosto muito de pescar e 
nova. 
CP - Então é uma 

falsa questão? 
(MA) - Não, não é uma 

rários para receber o Prémio de caçar. 
“Passo normalmente as minhas tras na praia 

da Foz do Arelho. Também gosto de ir aos Açores prin- 
cipalmente à Ilha da Pico, apesar de gostar de todas as 
ilhas” 

  

um poema de Manuel Alegre 
“Também gosto de viajar, gosto de ir a Espa- 

nha, a Paris, sempre que possa vou a Itália, sobretudo 
  

como canção 

A esquerda aque pertenço é muito antiga 
Contra Roma se fe contra Leão 
E teve a própria mãe como inimiga 
Esquerda como brasão (como canção), 

Contra si mesma até e contra quem 
Só de corda ao pescoço a pretendia 
E disse não ao Papa e não à mãe 
A esquerda a que pertenço é de heresia. 

Já seu nome rimou com D. Dinis 
(Ai flor do verde pinho) e foi cantiga 

Por um país à haver por um pais. 
A esquerda a que pertenço é muito antiga. 

E foi de amor proibido, amor sem medo 
Que por amor fez tudo quanto 
Dançou nas ruas com El Rei D. Pedro 
E foi bastarda por amor de Inês. 

E facto é canto é narração memória 
Foi de Mestre de Avis e Álvaro Pais 
Com Fernão Lopes, certidão da História 
Menina e moça para nunca mais. 

Já com Sá de Miranda viu pardeus 
Com Bernardim foi trosa e rouxinol 
(Ai flor do verde ramo) e depois maus 
Minha arraia-misida ventre ao sol 

Antes da tempo não: deixa que surja 
A bora de rasgar o peito e o mundo 
Que hê tempo de falcão e de coruja 
E nós somos de El Rei D. João II 

A esquerda a que pertenço ainda não é 
Não à busquem no alfa nem no ómega 
Ela mora no como e no porquê 
Contra a mentira e as trovas contra o dogma. 

É fogo é festa mais do que poder 
Por isso éla está contra ela está contra 

Que a festa é Bbertar o verbo ser 
E a esquerda a que pertença não se compra. 

É mais do que partido é de partida 
É rio é risco e mar que se navega 
A esquerda a que pertenço é outra vida 
Não se enreda nos limos não se ensrega. 

Dizer teu nome Álvaro Vaz de Almada 
Que é preciso viver de vida inteira 
E a esquerda à que pertenço é uma espada 
Apontada à vergonha em Alfarrobeira 

Contra a vida vidinha e tão que nem 
Re seguer ousar o coração 
A esquerda a que pertenço é mais além 
E onde outros dizem sim ela diz não 

E é inútil o prato de lentilhas. 
A esquerda a que pertenço não se compra 
Tem poemas que podem ser guerrilhas 
E onde outros capitulam ela está contra. 

a Venexa mas gosta de passar férias aqui junto ao Atlân- 
E psi já estive muitos anos fora de Portugal for- 

r causa do exílic 
sto de comer e se comer bem, omeu prato. 

preferido é o Cozido à Poi 
“Meu maior defeito e virnde? Não sou capaz 

de me definir dessa maneira... Mas julgo que a minha 
maior virtude é com certeza a lealdade e a frontalida- 
de, Defeito... sou uma pessoa reservada e, por vezes, 
a impaciente”. 

O vejo Filmes, o “Acontece” que é 
um Edi trabalho, uma excepção. Gosto de ver des- 

não vejo não esses programas em que se fala 
de futebol e'que na minha opinião aré deviam ser proi- 
bidos”. 

“Julgo que o telelixo é mesmo telelixo, e é algo 
que nos deve levar a reflectir sobre o estado em que se 
encontram alguns dos nossos valores e o estado duma 
civilização que é dominada pelo poder do dinheiro, 
pelo exibicionismo c em que a TV tem um papel cada 
vez maior. Mas eu acho que isso não se resolve com 
censura ou restrições à liberdade, isso é mesmo um 
problema da sociedade, zação, res”. 

“Já li mais ficção do que leio hoje em dia. Actual- 
mente leio muita poesia e muito ensaio”. 

“Durmo normalmente menos de 8 horas”. 
“Já frequentei tertúlias mas hoje há cada vez 

menos tertúlias”. 
“Gosto de estar com os amigos mas normalmente 

estou com eles em minha casa ou em casa deles. Gos- 
to sempre de 05 receber”. 

“No meu tempo as pessoas não entravam para a 
política para ter uma carreira porque a única que po- 
diam ter era irem para à cadeiá ou pará o exílio, que 
foi o que me aconteceu”. 
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“Comigo, Aveiro 
sempre em primeiro” é 
o slogan adoptado por 
Miguel Capão Filipe, 
que na sua apresenta 
ção de candidatura afir- 
mou que «O CDS/PP é 
a única alternativa à 
maioria PS que, sob a 
batuta do independen- 
te Alberto Souto, co- 
manda os destinos da 
Câmara». 

O candidato agora 
apresentado deixou já 
uma promessa de apre- 
sentar “uma agenda re- 
novada para os grandes 
desafios que o concelho 
enfrenta», afirmando 
que vai assumir «uma 
postura activa, com 
propostas « soluções», 
defendendo «um mo- 
delo de desenvolvi- 
mento com base na 
qualificação e definição 
de actividades estraré- 
gicas», e comprome- 
tendo-se « a aplicar 
uma gestão camarária 
eficaz» em que serão 
definidas prioridades 
«com transparência e 
rigor». 

Nos planos de Mi 
guel Capão Filipe está 
à elaboração de «pla- 

    

Transparência e rigor 
no município de Aveiro 

nos municipais nos 
mais diversos sectores. 
desde à segurança, ao 
ambiente, passando 
pelos idosos, desporto 
e cultura». 

«A requalificação 
de Aveiro, pela sua 
singularidade” e 
«acabar com as assi 
metrias cidade [fre 
guesias periféricas» 
foram outras das pro- 
messas expressas por 
Miguel Capão Filipe, 
que se mostrou espe- 
rançado em voltar a 
ver «uma Aveiro não 
socialista”. 

Primeiro-ministro 
é “foco de 

instobilidade” 
irmou Paulo 
Portas 

«António Gueerres é 
o principal factor de 
instabilidade política 
do país», acusou Paulo 
Portas num jantar de 

  

pe como candidato do 
CDS-PP à presidência 
da Câmara Municipal 
de Aveiro nas eleições 

autárquicas de Dezem- 
bro. 
““Não queremos um 

primeiro-ministro que 
muda cinco vezes de 
governo em menos de 

nomia, quatro da edu- 
cação e das polícias, 
três na saúde e nas fi- 
nanças”, sublinhou o 
líder centrista, questi- 
onando a estabilidade 
que António Guterres 
tem para oferecer. 

Paulo Portas disse 
não querer apenas tro- 
car um governo PS por 
um do PSD, porque 
“são dois partidos mar- 
retas 

“O que quero é 

governo em que esteja 
CDS”, concretizou o 

líder centrista, defen- 
dendo que o país “pa- 
gou caro por acreditar 
no PS, que à todo o 
tempo se engana”, e 
pouparia muito se acre- 
ditasse no seu partido, 
“que diz a verdade a 
tempo”. 

Paulo Portas citou o 
caso do TGV, “em que 

o CDS chamou a aten- 

ção por ser caro de- 
mais” e que serve de 
mote ao líder centrista 
para definir a política 
seguida pelo PS: “Tra- 
palhada a Grande Ve- 
locidade”. 

Na referência à c 
tenção da despesa pú- 
blica, Paulo Portas cri- 
ticou “o carte nas des- 
pesas de investimento 
quando tinham anun- 
ciado que iam reduzir 
as despesas correntes”. 

“Pára-se o Metro do 
Porto, que já está avan- 
ado, e segue-se com o 
novo aeroporto da 
Ota, que não está co- 
meçado”, salientou, 
apelidando de “Trapa- 
lhada” a tributação das 
mais-valias, que, se- 
gundo indicou, “levou 
à fuga do investimen- 
to, de capitais e da 
poupança”. 

Mesmo depois da 
remodelação, “conti- 
nua à confusão”, afir- 
mou ainda Paulo Por- 
tas, em referência a de- 

ministros Jaime Gama 
e Oliveira Martins. 

  

Ligação ferroviária ao Porto de Aveiro 

O governo decidiu aprovar o traçado proposto pela 
Câmara Municipal de Aveiro para a ligação ferroviária ao 
porto de Aveiro, adjacente ao IP5. anunciou Alberto Souto 
de Miranda, que protagonizou um diferendo com o pre- 

sidente da Administração do Porto de Aveiro (APA), Raul 
Martins, quanto ao trajecto do comboio portuário. 

“O Governo decidiu aprovar à última proposta da 
Cáâmara relativa ao caminho de ferro para o Porto de Aveiro, 
segundo me foi comunicado pelos secretários de Estado 
Rui cunha e José Junqueiro”, disse o autarca. 

A ligação Ferroviária é considerada de grande impor- 
tância estratégica para o desenvolvimento do porto de 
weiro, em complementaridade com o porto de Leixões, 
capaz de atrair o movimento de mercadorias espanho- 

las, como porto mais próximo de Madrid. 
A APA defendeu um traçado estudado há 12 anos, 

“mas nunca concretizado, que passava a norte do TPS, para 
ligar as zonas portuárias à Linha do Norte, num terminal 
de mercadorias a criar na zona de Cacia. 

A Câmara de Aveiro contestou b traçado, entenden- 
do que colídia com a área a requalificar pelo po 
Polis e comprometia o projecto lúdico da “Europa dos 

Fequeniioé além de obrigar ao aterro de duas marinhas 

e alternativa propôs inicialmente que o comboio 
viesse a passar pelo meio do IP5, o que não obteve acolhi- 
mento, vindo depois a apresentar uma segunda propos- 
ta, no sentido de aproveitar a mesma área do IPS, fizen- 
do a linha férrea contígua. 

Segundo Alberto Souto de Miranda, é a segunda pro- 
posta da Câmara que o Governo aprova, evitando criar 
impactos ambientais e paisagísticos fora da zona. q já 
exis a via rápida. 
“Valeu a pena manifestar a nossa preocupação ao lon- 

go destes dois anos, num processo que teve atitudes pou- 
co edificantes de alguns dos parceiros envolvidos”, disse 

Câmara de Aveiro 

no «INTERPRISE Alimentar 2001» 

A Climmara Municipal de motor para 0 crescimento 
Aveiro, através do ses Secre- do emprego. Dados mais 
tariado Permanente do Pare recentes sobre a União Eu- 
que de Feiras e Exposições, ropeia registam a existência 

Espanha, de 18 milhões de empresas 
  

    
TRANSPOMOS BARREIRAS 
FORMAMOS VENCEDORES 
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[autorizado pela Poraria 4 
& Pleno Curriculor aprovado pelo Portaria | 112/99 de 28 de Dezembro) 
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Eric ter necriovinr ias 

Comunicação Institucional 
A/98 de 29 de Julho 

  

Comércio Internacional 
(gutorizada pelo Portaria 457-4/98 de 29 de Julho 

e Plono Curriculor aprovado pelo Portaria 2/2000 de 4 de Janeiro)       

no Encontro Empresarial no espaço comunitário, das 
«INTERPRISE Alimentar quais 99,8 por cento são po- 
2001», organizada pela ns- quenas e médias empreses, 

câmmada pela União Europeia, da pela Câmara Municipal 
contou com a presença de de Aveiro, através do seu Se- 

diversas empresas do ramoda  cretariado de Feiras e Expo- 
indústria agro-alimencar sições, tendo envolvido sete 

O Programa «INTER- empresas sediadas em Avei- 
PRISE; foi desenvolvidopela ro, Açores, Lousada, Porto, 
Comissão Europeia, através Santa Maria da Feira e Seia. 
da sua Direução Geral de As empresas estiveram re- 
Empresas, e pretende ajudar  presentadas em Barbasto e 
as pequenas é médias empre: puderam trocar experiênci- 

sasa encontrar - mediante o as no âmbito da recnologia, 
desenvolvimento de acordos marketing e promoção in- 
de cooperação - novos cami-  temacional, 

  

  

ahos para internacionalizar Exendo um balanço da 
as suas actividades. Oob- iniciativa, o Vereador do Pe- 
jectivo deste encontro era o loura do Parque e Feiras c 
esubeec contas echo. Espero de fio, Ce 
gar a acordos duradouros. Tencares, destacou os diver- 

O «INTERPRISE» sur- sos contactos levados a cabo 

gl ca constatação de que as no evento e que vresultaram 
pequenas e médias empre- de extrema importância 
sas ocupam um lugar fn- para as empresas de todos 
damental dentro da econo- os países envolvidos», no- 
miacuropeia, nto como meadamente, Espanha, Ié- 
adaga do Geri como NPR
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os nossos poiliticos em S. Bento 
  

“É necessário ter paixão 
pela política” 

João Cardona Gomes Gravinho está Prestes a da 65 anos e tem um passado rico 
d) S Técnico,     pl pelo Is 

“este funcionário público é ento membro do secretariado do PS e 
deputado. Mas João Cravinho conhece bem os cantos à casa, pois já em diversas 
legislaturas esteve na Assembleia da República. Em 1999, teve a seu cargo uma 

tarefa difícil - a disputa das legislativas por Aveiro - que levou a contento - mas 
a sua não entrada no segundo Governo de António Guterres levou-o de regresso 

ao Parlamento, como cabeça de lista de um distrito que não conhecia mas que já 

João Manuel Oliveira 
imoDesoterica.pt 

Uma vida ligada de tal forma à política leva a 
questionar a sua vontade para continuar “activo” 
No entanto, de forma célere, João Cravinho dá 
contas de uma palavra que é muito conhecida do 

paixão. * É simples 
responder à pergunta de como é que ainda man- 
tenho a chama por fazes política”, conta o depu- 
tado par Aveiro. “É necessário paixão, muito gozo 

  

pessoal para manter uma pessoa nas actividades 
políticas, algo que ainda continuo à ter”. Claro 
que, como tudo na vida “há momentos de maior 
fulgor ou outros em que a paixão está mais apa- 
gada”. Mas o gozo pessoal que João Cravinho re- 

  

João Cravinho já foi deputado à Assembleia da 
República entre 1979 e 1983, depois retomou as 
suas funções parlamentares de 1985 a 1989 e en- 
tre 1994 e 1995. Nesse meio termo foi também 
deputado ao Parlamento Europeu, entre 1989 e 
1994. Com um historial grande no que respeita a 
cargos políticos e tendo estado na Assembleia da 
República em vários momentos distintos, João 
Cardona Gomes Cravinho tem muito para contar, 
no que a episódios rocambolescos diz respeito. No 
entanto, guarda um episódio muito especial e 
único de um debate singular que decorreu na As- 
sembleia da República. “Houve um debate ligado 
à componente económica, provavelmente úm Or- 
samento de Estado, em que a bancada socialista, 
em sinal de protesto, saiu da sala do plenário”. E 
João Cravinho passou várias horas, madrugada den- 
tro como é apanágio nesse tipo de debates, a dis- 
cutir sozinho com as restantes bancadas, os vários 
assuntos em questão nesse dia. “Deve ter sido uma 
das únicas vezes que isto aconteceu no pós-25 de 
Abril” recorda João Cravinho, que não se esquece 
do evento e o recorda como um dos mais signifi- 
cativos das suas (várias) passagens pelo Parlamen- 
to, 

o cativa. 
tira da política faz com que se mantenha no acti- 
vo, 

Nova Sociedade 

Numa altura em que a participação de inde- 
pende nas leiga aucdnqiicas à avesso de 

caso: com à ão dos 
poliiéom como o Caso Campelo ou os movimen- 
tos de cidadãos e os pedidos de referendos locais 
a surgirem cada vez com mais força, João Cravi- 
nho não se refugia ao debate sobre esta nova so- 
ciedade, mais participada e diferente. O primei- 
ro alerta que lança é, logo, para os partidos pois, 
“estes têm de tentar compreender melhor a sol 
edade actual, muito mais complexa”. No seu en- 
tender, enquanto a democracia representativa, 
como à que temos, soluciona melhor os proble- 
mas da distribuição de rendimento, actualmente 
surge uma forte tendência para uma melhor “dis- 
vribuição do risco”, algo para o qual a democra- 
cia representativa não consegue, para já, gerir as 
expectativas criadas. “A sociedade une-se em rede, 
por problemas, mais do que por ideologias”, lem- 
bra, surgindo, por aí, os movimentos sociais, que 
para além da função de unir os intervenientes, 
abrem as portas para a resolução dos problemas. 

“Os eleitos devem decidir” refere o deputado 
aveirense, que lembra, ao mesmo tempo, que es- 
tes devem ter uma nova atitude. Não põe em 
questão o actual modelo, pois considera que “a 
democracia representativa continua válida” mas 
lembra que, dado à sociedade ser diferente, os 
eleitores devem, também eles, trabalhar de for- 
ma diferente. “Hoje, a sociedade já não aceita 
quem diga que ao ser eleito, só ele irá decidir” e 
esse tipo de atitudes gera movimentos sociais, 
criados a partir de causas comuns a uma rede de 
pessoas. Para João Cravinho, “o eleito tem de 
manter um contacto muito grande com o seu ele 
torado é deve perceber o seu funcionamento” pois 
só dessa maneira conseguirá perceber aquilo que 
os leva a agir de determinada forma. “Estamos 
numa sociedade complexa, em que os telaciona- 
mento são do tipo combinatório, por vezes de 
longa duração e que pode gerar a mobilização de 
muitas pessoas num curto espaço de tempo. Tem 
tudo à ver com política. 

          

Muito activo 

E o deputado por Aveiro demonstra ser um 
verdadeiro ocupado pela política. Acorda bastante 
cedo, pelas 7 horas e ocupa o início da manhã à 
volta do computador, a ler as primeiras páginas 
dos seus jornais favoritos e a pôr em dia o seu 
correio electró trabalho também é ini 
do, dado que por viver na linha do Estoril, o de- 
putado tenta evitar o habitual engarrafamento de 
entrada em Lisboa, Sai de casa depois das 9 ho- 
ras e desloca-se até ao Parlamento, onde passa as 
manhãs e tardes, com almoços pontuados para 
estar com colegas ou ocupar-se de algumas reu- 
niões de trabalho. A Comissão de Economia/Fi- 

    

    

nanças, em que está inserido, rouba-lhe algum 
tempo, para além da habtual “ratina dos telefo- 
nemas é da leitura de relatórios”. É também du- 
rante o dia que começa a sua maratona de litera- 
tura. É que João Cravinho raramente lê somente 
um livro de cada vez, optando por diversificar os 
conteúdos e temáticas abordados. Actualmente, 
por exemplo, dedica-se a três livros - um sobre 
economia “Frontiers of Development Economics”, 
que é um relatório do Banco Mundial, outro so- 
bre as questões ligadas à Interner e às conseguên- 
cias da revolução tecnológica e um terceiro, de 
cariz mais filosófica, sobre a “sociedade de tis- 
co”. Como João Cravinho comenta “tenho uma 
literatura bastante diversificada e gosto de ler 
diversos temas em simultâneo”, Quanto às novas 
tecnologias, a leitura que está a fazer aplica-se 
bem ao seu interesse pessoal. “Eu utilizo bastan- 
te o correio electrónico e sirvo-me da Internet 

sobretudo para pesquisa mas interesso-me muito 
pelas implicações sociais das novas tecnologias”. 

    

Parceiro social 

A sua actividade política não se esgota no Par- 
lamento. Muito pelo contrário. “Eu participo 
muito em conferências e mesas redondas, e gran- 
de parte desses convites não tem relação com os 
órgãos do partido” relembra João Cravinho, que 
é membro do secretariado do PS. Sendo presi- 
dente europeu do C.E.P -, Conselho Europeu das 
Empresas Públicas - é levado a várias deslocações 
europeias, pais este organismo é considerado par- 
ceiro eurapeu da Comissão Europeia. “Esta posi- 
ção permite um diálogo interessante com os vá- 
rios parceiros europeus, tendo reuniões periódi- 
cas com as “troikas” da presidência de questões 
ligadas às questões económicas e sociais”, refere, 
o que lhe permite ir tendo um conhecimento 
profundo dos dossiers que estão a ser tratados a 
nível comunitário. 

  

  

  

Parlamentar 

A opinião de João Cravinho em relação aos re- 
querimentos e à forma coma eles são utilizados 
para mostrar serviço é conhecida, e é claramente 
negativa, tendo em conta essa gestão. O deputa- 
do costuma utilizar as vias normais para a reso- 
lução de casos que suscitem a intervenção dos 
vários institutos públicos. Claro que em casos 
importantes, como foi o assunto relacionado com 
a construção de uma hipotética auto-estrada, a 
AE14, paralela aa IP5, o deputado fez ouvir a 
sua voz, Como é normal nestes casos, a resposta 
do Ministério do Equipamento Social tardou. 
e só se fez ouvir seis meses depois. O que, no 
caso dos requerimentos, é algo de habitual e os 
deputados já conhecem. 
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Aveiro 
  

dores do Distrito de Aveiro 

  

e 
ce material de salvamento e 
deficiente formação. 

“Para este mar é preciso 
ser-se herói. Quando entra- 
mos dentro de água é rezar 

para também não ficarmos 
te, e de Vino Por, presi- 
dese d Aniação de Na 

Salvadores do Dis- 
ur Reed (ANSDA). 

As praias do distrito, 

mentas São feitos a TOO ou 

200 metros do nosso posto. 
“Temos que comer na areia, 
fazer 100 metros a passar a 
rebentação e ninguém exi- 
ge preparação para isso”, su- 
blinha. 

O presidente da Associ- 

Informações: 
234 368 005 
91 418 6046 
96 548 65 76 
96 249 74 40 - Fax 234 368 006   
  

crias. 
“Tinta-se de uma forma- 

cáode hbaratário”, conside 
ra, argumentando que os 
cursos são dados, durante 
cerca de quimme dias, numa 
piscina onde não há ondas, 
correntes, nem “esta imen- 

sídão de areia”. 
Além disso, também 

não existe um seguimento 
dos ensinamentos e de ma- 
muenção, dz ste nadador- 
salvador, acrescentando que 

Virpflio Porto realça ain- 
da que a autoridade imaríi- 
ma ão tem uma unidade 

qa mas praias. 
“O nadador está sovi- 

nho nas praias e tem a con- 
dura que melhor entende, 

  

)Sº OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

Cursos de: 

MARINHEIRO 
E 

PATRÃO LOCAL 

Escola de formação e navegação de recreio 
aprovada oficialmente para administração de 
cursos de navegadores de recreio 

Para melhorar segurança 

Nadadores-salvadores querem formação 
superior que os coordene, 
oriente e até que os repre- 
sente”, adianta. 

Mas os nadadores-salva- 

o presidente da ANSDA. 
Mais ainda, tévelo, o mate- 
rial existente está “com 

tamente desadeçquado” face 
às necessidad 

“Ainda se exigeumavara 
para socorro mas praias, feia 
de bambu, que não tem 

came?” 
a prin deveria caber às de acrescentar um módulo 

escalada nos salários dos na-  autarqui: relativamente à condados 
dadores que, segundo o 
presidene da ANSDA, jáse esta situação 

rarquis. 
“Lamentavelmente”, 
sinuação não irá mudar outro para levar 05 madado- 

com o Plano de Ordena- 

nadadores na praia e um 

apronimam dos 150 contas res ao mar. 
por mês. Mesmo assim, su- mento da Ork Costeira que “Ao contolarmos a for- 
blinha, a profisão é “ingme continua a atribuir a segu- mação controlamas os na- 

ax porque 0 nadador assina rança dos concessionários, dadores é a segurança 
um contraro “de escravo” - considera Viglio Poro. da 
das 09:00 às 20:00 - a tra- Criada há seis anos, a. Poro, explicando que a as- 
belhar debaixo deumsolin Associação de Nadadores  sociação irá ofereger os seni- 
tenso, com um dia de folga 
quesó poderá ser pozado em 
dia de semana. 

O presidente da ANS- 
DA contesta também o 

modelo de segurança que 

Salvadores do Distrito de 
Aveiro tem vários planos 
qnto à segurança das pra 
as da região, estando neste 
momento empenhada em 

Desta forma, realça o 
presidente da ANSDA, ha- 
verá um comando rs prai- 

  

utilidade actualmente”, existe nas praias pormugue-  dadores, através deum pro-  asqueserá associação. “Pas- 
exemplifica, lembrando que sas. “Ao contrário de ouros rocolo com o Insúturo de simos à ter um conceito de 
gdecrao de lei que defineo países nússá temos: Socorros a Náufragos que segurança integrada nas prai 
material a utilizar édos anos canaspraiasquando háuma está em preparação. as em vez de um conceito 
60, quando as praias eram área concessionada”, diz, Para tormaros cursos “ali- de concessões”, 

pouco freg ida 

Este ano, a segurança nas E 4 
raias dá região está também Candidata à Câmara de Aveiro 
aser dilicadcada ne falta de 

Vageira, corm seis conces- 

alfimma Virgo Porto, nexes- 
canindo que 6 prblna 

as 
ans Ra E 

ação dos Nadadores SaNá não havendo uma entidade Fea já nos conraciou a pedir 

  

alerta para situação das escolas 
«As rlaçõ Poder Local e a Edlu- 

cação quer no sentido estrito de educação 

cessivas gonvemos para as autarquias», 
Mamueka Ccrano, cam comunicado à que o 
Campi das teve acaso. 

Diz aquela candidara que «estames von- 

antes desconcentração, que na prática se tem 
sradiwido no acréscimo de encargos para as 
autarquias, sem cs fizer acompanhar 
correspondentes meios financeiros. Temos re- 
peidamente exigido que o Governo assuma 
as suas responsabilidades relativamente à 

, nomeadamente na linha do pre- Educação, 
visto na Constituição da Republica e da Lei 
de Bases do Sistema Educativo». 

Salienta Manuela Caetano que «a reali- 
dade tem evoluído em sentido inverso. Pe- 
cante  slênci e apatia de grande parte das 

  

se ajustem ao que se exige neste início do 
século XXI. Tal como a responsabilidade pela 
valorização « melhoria do funcionamento da 
educação pré-escolar 

diente « limpeza, aquecimento e finciona: 
mento de refeitórios. Responsabilidades que 
não So pequenas porque os principais utili 
tadores destes espaços são crianças de tenra 
idade», salientando que +é por isso que, mes- 
mo que se discorde da f   

  

a como estas com- 

petências têm sido transferidas para às aurar- 
cquias escscém a obrigação de nado fizer para 
ggraneir 0 fixcuro. Toda a inércia é proibida! 
Por isso denuncio publicamente, enquanto . 
ge ada ini, 9 faso de que ao 
agora, em finais de Junho, - e nas vésperas da 
tomada de posse do Canselho Leal de Edur 
cação - a Câmara Municipal de Aveiro ter, 

as verbas a que as escolas ti- 
nham direito para as despesas de funciona- 
mento. Entre o início do ano lectivo e esta 
data as mesmas apenas funcionaram com 
soluções limitadas é de recurso, nomeada- 
mente com financiamento pelas encarrepa- 
dos de eslucação e professores»; 

Salienta Manuela Cactano qj 
além deste constrangimento acrescem outros, 
como os que se prendem com o estado de 
conservação a segurança e salubridade dos 

espaços escolares. Entre muitas situação apon- 
to, como exemplo a Escola de Sarrazola (n.º1) 
a qual, apesar da denúncia feira na comuni 

cação social em no início do ano, ainda na 
seanalia pestaila confina je cem 

Segundo a dirigente dos Verdes, são tam- 
nas escolas do Concelho 

   

    

ibliotecas, 
tico, televisores, vídeos, fot 
mo material pedagógico mais elementar. 

Rematando este quadro, enegro mas 

  

situação das escolas de tado a concelho, 
RREO Eb Goa SR 
ras envolvidas (agrupamentos, asociações de 
pais. Conselho Local de Educação) visando a 
tomada de mediadas de emergência que se 
justifiquem e preparando um refoeço do in- 
vestimento no práximo ano lectivo».
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agenda cultural Aveiro 
  

(de 1Za 18 de Julho) 
Dea Cinema o alive, “Coyote lar”, às 21h45, no Lasgo de Nossa Senhora da Piedade: Canedo, em Santa Maria 

Lui Vis Tal (lala, de 21h 

  

daiã 
Cinco, “Gabibe”, às 21145, no Cimo: Teatro António Laos, cr Santa Mara da Feira 
Job Pe ap Con a 210 Odeio da, qe 

se prolonga aré 
dh 2001, Parque da Ba, em Eno Gi ei ds guias 201, Pague em 

$, João, às 21h00, em 5. João da Madeira 
Fome ni HBO, o Ao da Bira Minipa Sra Mr da 
Festa de Santo Aniênio- Escapãos, Rio Meo 

João da Madeira, 

Der du od escusos 21h90, na 
Dia 14 Cem anos de Mi pos Sb O e a 

As imagens do Deh 2001, Espusção de aluno da Faculdade de Belas Av em jo 
“Drumening, às 21h48 

Brandão, em Santa Maria da Feira E - 
Santa Maria da Feira 

  

Santa Maria da Feira 
Tfestval Teatro Rits, *? 

da eim 
às21h30, no Ciro Teo. irda de Th Mar 

2001, à 21h30, Or S Tg delab, a dá Fi 
XVI ' 2 

ad sn a pc Oops E 0 EC id 20 Co 
Peliraima Parmquil de do Chão, em Aveiao 

Se to aee a Co de Sbenieninão 
Caia, om Rancho Foklórico de Nossa Senhora da Near, Sarrazola 

  

A Soma do api ds 21h46, to Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Feira 
Uma noix no Bale. , à: 21h30, no Cen Social e Paroquial de Arponcilhe 

DR pa Cia a de Ca emo 
8 Concen Carsoe Piano, à 21h30, no Aid Bis Msc de Sana Maria da Fra 

“Os Conseiros, às 21h00, 
Sanra Maria da Feira 
Hesta da Ri, Concero pelo Grupo Cá, às 22h00, no Rosso, em 
a a dt aid df 

21h30, no Misses de 

  

  

  

  

pa 

note-book 

(from 120 18 of Juiy) 
Day 120: ies"Copome Bar” at21MÁS, 

Witidoy 215, Gde diem 

Movie “Gabe” at 21h45, in the Cine- Theater Antênio Lameno, Sama Maria da 
100 Mione, Thexher* Leonardo gem Cla Copa 21400 ade dC al gprs 
Aveiro, hat if das ou une 13 

de Ai fls 200, si ria 
Deay 13 Opera feche Pp cf Choi and | sing of e Academy of Musica o. João da Madeira 

Gardens Restaurant o, João, at 21h00, 5. Teses 
a AN ho on pa  N 

António Escapães, Rio 
“ Relae ME e tg o pe O de Map You, ia Aviro 
Day 14 One hundred yes of Pormiguese Music, Nosa Senhora dos Mig 730 08 Jo da 
The piu ol Davi 2001 Dil pude Bs As Cl in João 

“Drumming”, 
in Santa Maria da Fera 
Concere, Band Sinfonic Young Band of the Coundl of Santa Maria da Feia, at 22400, ia the Sil Auditório 
Eroparque, Sanra Maria da Feira 

    

  

  

21h00, s 
Maria da Feira 
I Ts Tha Fl There, ar 21h60, in he Cine Theater 5. Miguel Milheinóe de Paes, in Sara 

da Feira 
21h30, Tiago de Lã, 
  

fl Orchesara olhe Band 
    

Prioridade para Núcleo de empresários de Vagos 

  

O Núcleo Empresarial de Vagos 
(NEVA) projecta investir até 2003 
cerca de 600 mil contos no reforço 

da idadi iativa, novas 
instalações e apoio à melhoria dos 
processos produtivos das empresas 
associadas. 

O conjunto de pe para o 
“ciclo 01/2003” foi 
apresentado em Etico de im- 
prensa, sendo afectos 327 mil con- 
tos a um projecto de parceria co- 
ordenado pela Direcção-Geral de 
Indústria, a financiar através do 
programa operacional de economia. 

O projecto de parceria abrange- 
rá áreas desde a melhoria e desen- 
volvimento empresarial à higiene e 
segurança no trabalho, passando 
pelo apoio à internacionalização 

jas empresas e pela formação dos 
empresários. 

A construção da sede daquela es- 
trutura empresarial, a localizar na 
zona industrial de Vagos, é o se- 
gundo maior projecto do progra- 
ma, em volume de investimento, 
que ascende a 267 mil contos. 

Pedro Mateus. da dirceção do 
NEVA, disse que «será feito um es- 
forço para que não venha a ser um 
“elefante branco”, nomeadamente 
dotando-a de um conjunto de va- 
lências para criar rentabilidade às 
instalações». 

Serviços postais e de banca, sa- 

    

posições são exemplos de activida- 
des a alojar na nova sede. 

tende-se ter na sede do nú- 
cleo empresarial uma mostra do 
que se produz na zona industrial 
de Vagos, permitindo aos clientes, 
nomeadamente estrangeiros, intei- 
rarem-se dos produtos. 

Além das zonas administrativas 
e de um anfiteatro, a sede do 
NEVA terá ainda uma creche e uma 
cantina para o apoio social aos tra- 
balhadores das pequenas empresas. 

«Não temos vocação pata gerir 
creches ou cantinas, mas teremos 
instalações para quem é especializa- 
do nessas áreas, por forma a evitar 
que os trabalhadores se desloquem 
para longe e contribuir para que se 
sintam bem», disse Pedro Mateus. 

O terreno para a nova sede foi 
cedido pela Câmara de Vagos, cujo 
presidente, Carlos Bento, realçou 
a colaboração existente entre a au- 
tarquia e a organização dos empre- 
sários locais. 

«Vagos está a caminhar para o 
desenvolvimento, como revela o 
crescimento populacional regista- 

o nos últimos censos e já vai ten- 
do infra-estruturas. Esperamos que 
o Governo nos auxilie também nas 
acessibilidades, com a concretiza- 
ção da ICI e da ligação florestal ao 
TP5», disse ainda o autarca. 

Confiante na reforma 

Ensino Básico 

é 

O ministro da 
  

  

XViL 

Sara Joana Seudemesimusicl, Yung Orchestra ep (OE) al ne Cu Sra he 
Parocal Center cf Belaaima of he Soi in Aro 
pie” Animation of Seo Cai neo 

Day 15% Ê S ir Sara Ma 
daFeia 

“The Shade ofhe Vampire, ar 21h45, ir the Cins:Thexer António Lamoso, Sanra Mara da Feira 
Anta 21h30 inhe Soc ad cl Cn of Age 

o Inmemational 
Dor 17 oa Anismatioe of Clicrncdes 2001, Cacia-* 
De 18 Cos sl es 250 ie Ane de Maraba Sea Mr 

Foldore Festival of the Group and 

Ovês méles 
  Reseatvo Group of Lourosa “Os 

Corticeiros”, ar 21h00, Arraial de Lou- 

nosa, in Santa Maria da Feira River 
Pers Cone by he Group Cla, ar 

  

22500, in dh Rossio, Aveiro 

pridos, Fa de jeto Men a Rio enc RS REGION, Se LERIAS DO ROSSIO DR am 

JO Aveiro fouth, in Aveiro 
Telef. 234 385 698 o 

  

Bal C é Fi ea 
the Muscum of Aveiro ESPECIALIDADE DE AVEIRO       
  

  Ed Túlio Pe- 
drosa, manifestou-se 

e declarou o ensino 
básico como a sua 
grande prioridade. 

«O ensino básico é 

a pedra angular do sis- 
tema», justificou o 
ministro, referindo, 
quanto à reforma cur- de 
ricular, que as experi- Vouga. 
ências ensaiadas em 
algumas escolas o le- 
vam a concluir que o 

-sso será «bem su- 

Falando em Santa Ensino 
Maria da Feira, o mi-  jeci 

nistro prometeu que, 
sob sua gestão, a Edu- 
cação continuará a ser 
«uma paixão». 

Júlio Pedrosa este- so, e 
ve em Santa Maria da 

  

ir 
são de abertura do fó- 
rum “Pensar, Gerir e 

Avaliar o Currículo”, 
promovido pelo Cen- 
tro de Área Educativa 

Entre Douro é 

Apoiar as escolas 
na preparação da en- 
trada em vigor do 
novo modelo de orga- 
nizaçãoioeiialasido 

  

vo da iniciativa 

prioridade 

de Júlio Pedrosa 
que termina terça-fei- 
ra e cujos trabalhos se 
repartem pelo Cine- 
Teatro António Lamo- 

pela 
Escola EB 2,3 Fer- 

à ses- nando Pessoa. 
Especialistas e pro- 

fessores de diversas es- 
colas integradas na 
experiência de gestão 
flexível do currículo 
participam neste fó- 
rum, abordando ques- 
tões que vão desde à 
pedagogia diferencia- 
da até às novas áreas 

curriculares não dis- 
ciplinares e à constru- 

ob- | ção de projectos cur- 
riculares,
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João Bravo 

A dívida dos 36 mu- 
nicípios que entregaram 
a recolha e tratamento 
dos resíduos urbanos à 
ERSUC (Empresa de 
Resíduos Sólidos do Cen- 
tro) ascendia no final do 

último ano a cerca de 400 
mil contos, de acordo 
como o relatório de acti- 
vidades da estrutura. 

De acordo com a ad- 
ministração, o último 

ano foi destinado a me- 
Iodo dsgeso da 
formação e sensibilização 
para à recuperação e va- 
lorização dos resíduos 
potencialmente reu 

veis e foram ultimadas os 
estudos que permitirão 
fazer uma reflexão 
tégica sobre a continui 
dade do tratamento raci- 
onalizado dos resíduos 
sólidos utbanos. 

    

ra- 

municipal do Litoral 
Centro(Aveiro, Coimbra 
« Figueira da Foz) cuja 
actividade se iniciou em 

1998 e com estações de 
transferência de resíduos 
a funcionar em Ansião, 
Góis, Oliveira de Aze- 
méis desde 1999 e Es- 
tarreja, Pampilhosa da 
Serra e Sever do Vouga 
desde o primeiro trimes- 
tredo ano . foram 
tratados durante o ano 
2000, 322.831 tonela- 

das. 
Ainda que o contrato 

de concessão só atribua à 
ERSUC responsabilida- 
des nos domínios dos 
Resíduos Sólidos Utba- 
nos, face ao encerramen- 
to das lixeiras municipais 
é à ausências de alterna- 
tivas ambientalmente 
carrectas, por despacho 

  

No final do ano 2000 

Dividas dos Municípios à ERSUC 
ascendiam a 400 mil contos 

dos responsáveis do Mi- 
nistério do Ambiente, 
têm vindo a ser deposi- 
tados nos aterros sani 
rios resíduos industriais 
banais (RIB) em quanti- 
dades significativas que 
atingiram 46.698 tonela- 
das, que correspondem a 
cerca de 15 por cento do 
total. 

No aterro de Aveiro, 
por exemplo, os RIB re- 
presentam mais de 25 
por cento tendo sido re- 
cebidos nos três aterros 
geridos pela ERSUC um 
total de 369.529 101 
das, pertencendo 91.199 
à Aveiro; 36.470 à Osse- 
la e 25.586 e 1.890 à 
Seyer do Vouga. 

Em Coimbra foram 
recolhidas 106.167 e em 
Góis 11.428 enquanto 
no aterro da Figueira da 
Foz foram depositadas 
40.537 da mesma cida- 
de; 8.288 de Ansião € 
1.262 de Pampilhosa. 

Em termos de Rest- 
duos Industriais Banais, 
Aveiro liderou com 
39.479 toneladas, se- 
guindo-se Figueira da Foz 
com 3.977 e Coimbra 
com 3.283 toncladas, o 
que corresponde no soma- 
tório a um crescimento 
superior a 28 por cento 
no que concerne ao ano 

terior. 
A ERSUC desempe- 

nhou ainda as tarefas de 
recolha e transporte de 
Resíduos Sólidos Urba- 
nos nos pactos de 
Águeda (7.962 tonela- 
das), Coimbra (14.794), 
Mira (5.025), Monte- 
mor-o-Velho (6.478) e 
Ovar (15.779), tendo 
ainda a empresa de se 
encarregar dos t 
de varredura mecânica e 
manual próxima do Cen- 

        

  

tro Histórico de Coim- 
ra. 

Melhorias 

A necessidade de op- 
ar, incrementar e 

  

corigirobriga aRSUC 
ad 

  

fio 
co das células dos aterros 
recorrendo-se a serviços 
externos à empresa: de- 
pois a promoção de ac- 
ções de informação e sen- 

  

Ambientes que, a partir 
de Julho percorreu, num 
primeiro momento, as 
praias do litoral centro, 
dando início ao percur. 
so que a há-de levar a 
tados os 36 municípios 
do sistema com a c 
boração técnica e finan- 
ceira da Sociedade Pon- 
te Verde. 

Por outro lado foi 
mandado elaborar mate- 
rial de sensibilização di- 
fusor da ideia de recicla 
gem e adquiriram-se os 
brindes adequados para 
distribuição às crianças e 
jovens, principal públi- 
co e alvo das mensagens. 

Finalmente foi am- 
pliada a rede de conten- 
torização de recolha se- 
lectiva, 

Neste último ponto, 
de referir que durante o 
ano 2000 tenham sido 
recolhidas 6.265 toncla- 
das de casco de vidro, 
2.194 de papelicartão, 
209 de embalagens, o 
que corresponde em ter- 
mos percentuais a 11,6 
por cento de vidro, 10,9 
por cento de papel/car- 

     

  

tão e 4,4 por cento de 
cartão. 

Ainda no conjunto 
de acções há que dizer 
que foram concluídos os 
trabalhos de selagem e 
recuperação ambiental 
das lixeiras ainda em ac- 
tividade e elaborado um 
projecto visando a liga- 

nte: tratado 
da Estação de Fratamen- 
to de Águas Residuais à 
rede de colectores muni- 
cipais, tendo em vista a 
salvaguarda de protecção 
ambiental. 

  

Análise económica 

Em 2000 a ERSUC 
pagou de IRC 294.073 
contos é de Segurança 
Social 97.503 contos e 
obreve um resultado de. 
pois dos impostos de 
254.073 contos, a que 
corresponde uma renta- 
bilidade dos capitais pró- 
prios na ordem dos 20 
por cento, 

O montante para à 
previsão das dívidas de 
clientes de cobrança du- 
vidosa é de 9.783 con- 
tos, tendo sido estimado 
que os «calotes» dos mu- 
nicípios andam nos 400 

   

    

certeiro na liquidação 
dos débitos 
Os dbjeivós para 

este ano são, 
tros, a análise das con- 
clusões do Programa de 
Intervenção, preparar as 
candidaturas ao IT Qua- 
dro, Comunitário de 
Apoio, ampliar à coloca- 
ção dos contentores (um 
ecoponto por 500 resi- 
dentes), promover acções 
de informação e sensibi- 
lização e apostar na qua- 
lidade dos serviços. 

  

  

  

PS de Ílhavo critica 
gestão camarária 

A Comissão Política Concelhia de Ílhavo do Parti- 
do Socialista em recente reunião procedeu à análise 
da situação política local, que motivou a emissão de 
um comunicado em que os socialistas ilhavenses te- 
cem duras críticas à gestão do executivo camarário. 

Salienta aquele comunicado que «a continuada ac- 
ção de propaganda, com muitas festas e poucas obras 
estruturantes, que a actual maioria da Câmara Muni- 
cipal de [Ilhavo vai promovendo, vai delapidando sig- 
nificativamente o orçamento municipal», consideran- 
do que «o dinheiro gasto em forma continu- 
ada pretende encobrir à inacção dos primeiros três 
anos de mandato. Durante esse tempo, muito pouco 
foi o trabalho produzido e algumas das obras mais 
emblemáticas que, pela sua importância, deviam ser 
as primeiras a serem executadas, foram intencional- 
mente adiadas para os últimos seis meses: de manda- 
to. Desta forma, o Presidente da Câmara, que é si- 
multaneamente candidato do PSD, vai poder inau- 
gurar frequentemente obras, tentando fazer esquecer 
a sua incapacidade política demonstrada ao longo do 
mandato. Muitas das obras agora em conclusão já 
deviam ter sido efectuadas nos primeiros anos do 
mandato, uma vez que estavam anteriormente plane- 
adas». 

A recente inauguração do Jardim 31 de Agosto, na 
Gafanha da Nazaré, mereceu dos socialistas um azedo 
reparo, ao classificá-lo mais como «parque desportivo 
do que de jardim - sobra em betão o que lhe falta em 
árvores « espaços verdes! - é uma obra importante 
para a cidade da Gafanha da Nazaré, mas terá de ser 
enquadrada numa nova centralidade que aquela cida- 
de carecer, 

Considera aquele comunicado que «0 não convi- 
dar para a inauguração do Jardim 31 de Agosto a Junta 
de Freguesia e a Assembleia de Freguesia da Gafanha 
da Nazaré, os únicos órgãos autárquicos exclusivos des- 
ta Freguesia, foi também desprestigiada a população que 
os elegeu como seus representantes, o que conscirui mais 
uma atitude provocatória, grave e gratuita, por parte 
da maioria PSD da Câmara Municipal. Por 

dita, a população da Gafanha da Nazaré já está habitu- 
ada e vai tirando as suas conclusões». 

Também a Piscina do Vale de Ílhavo «obra signifi- 
cativa para aquela região», mereceu o reparo dos soci- 
alistas que mais uma vez reafirmaram que «teriam op- 
tado em primeiro lugar por já ter construído a rede 
do saneamento básico e um polidesportivo com qua- 
lidade». Refere aquele comuni 
opções seriam claramente diferentes. As ta 
ser aplicadas parecem-nos profundamente in 
muito superiores a piscinas públicas com as mesmas 
características e penalizam fortemente os jovens e os 
idosos. 

Também os protocolos anuais da Câmara Munici- 
pal com as Juntas de Freguesia mereceram mais um 
reparo considerando os socialista que «permitem à es- 
tas terem mais recursos financeiros para gerirem du- 
rante cada ano civil. Estamos em princípios de Julho 
e mais uma vez o Sr. Presidente da Câmara Municipal 
faltou à palavra ao afirmar que até ao fim de Junho (e 
mesmo assim já com um atraso de seis meses em rela- 
ção ao que avia correcto e transparente!) estariam es- 
tabelecidos os Protocolos com as Juntas de Freguesia. 
Não o fez, como também ainda não os negociou com 
as Juntas. Se ainda alguém tivesse dúvidas de que a 
actual maioria do PSD despreza as Freguesias (todas 
ou só alguma?) esta atitude prepotente e arrogante 
vem comprovar uma vez mais à justeza das nossas 
posições ao longo do tempo». 

Por fim o Partido Socialista promete que «prosse- 
guirá com a sua atitude responsável e construtiva de, 
pelas suas próprias propostas, prosseguir no combate 
pela modernização do Concelho de Thavo, À popula- 
ção do Concelho sabe que só o PS tem capacidade de 
protagonizar uma alternativa válida para modernizar 
o Concelho». 

  

      

  

ser iné- 

  lo que «as nossas 
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Viadimiro Silva continua a perfilhar 
Área Metropolitana de Aveiro 

Plano 
Estratégico 

de i Estarreja 
.2 

Já tem forma 
Viadimiro Silva, Presidente da Câmara 

de Estarreja apresentou à 
omunicação Social e aos convi 
rs presentes (poucos) o Plano 

Estratégico para o Concelho de 
Estarreja, na sua versão final, e que 
servirá de apoio ao debate público 

bre “opções e percursos de 
desenvolvimento”. 

“Aquele documento é 
sustentado numa síntese 

De entre os presentes, 
de anotar representantes 

    

das Juntas de Freguesia de dos resultados da análise 
Avanca é Canelas, eausên- preliminar do processo de 
cias notadas as dos verea- consulta pública que de- 
dores da oposição, «ape- correu no âmbito da ela- 
sar de convidados», como. boração do Plano Estraté- 
salientou o presidente da gico, «síntese que permi- 
edilidade, te identificar as questões 

Vladimiro Silva salien- e temas essenciais em 
tou o seu ponto de vista. como dos quais seirá cons- 
de que Aveiro (região) tem truir o futuro de Estarre- 
excepcionais qualidades jav. 
para se tomar numa Área Rosa Pires chamou a 
Metropolitana, opinião atenção para o facto de 

so Pires, que so conteúdo do do- 
cumento, não deverá ser 

de massa crítica, de aurar-. visto como fechado» pois 
que, ao invés, «pretende 
assumit-se como um 

jo e um estímulo aos 
Estarrejenses para que, 
colectiva 

js Centros Tec- 

    
participem no debate so- 
bre o Concelho que dese- 
jam ter a longo prazo». 

denamento do Território 

tradicionais», começou 
por sublinhar o Prof. Rosa Sublinhou que um 

Pires, na apresentação do Plano Estratégico Territo- 
documento elaborado rial é muito diferente dos 

Planos de Ordenamento 
do Território tradicionais, 
Rosa Pires salientou que 

de um docu- — enão é imperativo, pois 
mento de a não resultará num regu- 

são global referen- lamento e numa planta de 
ade parao Acao E inrdESO cujo cum- 
mento do concelho e tra- — primento será obrigatório 
duz essa visão em áreas por lei esclarecendo que 
prioritárias de interven- um Plano Estratégico «só 
ção, em orientações de passará à acção de forma 
desenvolvimento e em voluntária, o que pressu- 
medidas e acções concre- põe que as questões e te- 
tas que permitem (com mas em que se centra cor- 
car a) levar à prática a vi- respondem de facto aos 
são de desenvolvimento que as pessoas consideram 
proposta», como salien- ou reconhecem como pri- 
tou, propondo ainda os. oritários, e que as aborda- 
mecanismos organizativos gens propostas para as di 
e institucionais considera- ferentes áreas de interven- 
dos adequados para o ção preconizadas sejam re- 
acompanhamento da sua conhecidas como perti- 
aplicação e, parao seu pró- entes e adequadas para a 
prio aperfeiçoamento é construção qualificada do 
renovação permanentes, futuro do concelho», Tor- 

uma equipa da Universi- 
dade de Aveiro, para à 
concelho de Estarreja. 

          

nas, por isso, necessário 
que as pessoas acreditem 
e se tevejam nas ideias e 
nas propostas expressas no 
Plano e que sejam activa- 
is ron 
mobilizadores para lhes 
dar sequência. 

   

Por outro lado, um 
Plano Estratégico deve 
centrar-se, por urm lado, 
nos estrangulamentos ao 
desenvolvimento, por 
autro, nas oportunidades 
de desenvolvimento que 
estejam apenas a ser par- 
cialmente aproveitadas e, 
ainda, nos aspectos de 
qualificação do processo 
de desenvolvimento que 
poderá estar desequili- 
brado (negligenciando 
algumas vertentes econó- 

  

bientais ou ainda territo- 
riais). 

O Plano Estratégico 
possui ainda «um caráe- 
ter selectivo, ao contrário 
dos planos de ordena- 
mento do território que 
tratam exaustivamente a 

área territorial sobre a 

qual incidem já que de- 
verá incidir essencial- 
mente num número re- 
duzido de questões e/ou 
temas cuja relevância é 
repercussões para o con- 
celho e para a processo de 
desenvolvimento local 
seja reconhecidamente 

Sato o Plano Estraré- 

gieo pasa o Concelho de 

  

  riu ainda que possui um 
ardendo 
percursos de desenvolvi- 
mento a trilhar pelo mu 
nicípio mas não deve 
adoptar uma postura “di- 
rigista”, fudamentando e 

    

balizando as opções e pri- 
oridades de desenvolvi- 
mento, deve simultanea- 
mente proporcionar espa- 

  

gover- 
nar o concelho. Quis com. 

isto dizer que «será a es- 
tas equipas que caberá, 
legitimamente, adopsar 
uma postura interpretari- 
va e inteiventiva sobre o 
quadro de opções e orien- 
tações que 0 Plano Estra- 
tégico estabelece. 

Aquele documento 
conjuga a construção 
uma perspectiva de lon- 
go prazo, que poderá as- 
sumir “Estarreja 2020» 
como designação-chave, 
com o desenha de acções 
de curto e médio prazo 
que se inserem na referi- 
da perspectiva de e longo 
prazo, que assumirá a de- 

i de “Estar 
reja 2005”. «A conjuga- 
ão dos dois momentos 

do processo de planea- 
mento estratégico deverá 
permitir estimular e, si- 
multaneamente, qualifi- 
car 9 exercício de parici- 
Rn 

do desta forma como um 
suporte mais eficaz para 
mobilizar a comunidade 
Estarrejense e nela criar 
um sentido de orienta 
colectivo para à ac 
feferE Pljno: BAEgE 

  

“De salientar que este 
foi o terceiro “Plano Es- 

Departamento de Ambi- 
ente e Ordenamento da 
Universidade de Aveiro 
elaborou, depois de 
Águeda é Ílhavo   

política 

Assim, vão 
as autárquicas 
A cerca de seis meses de mais um acto eleitoral, as 

movimentações partidárias na sentido de definir os 
seus candidatos para mais uma luta eleitoral come- 
cam a deixar bem expressa a “grelha de partida”. E se 
há quem se tenha decidido há muito tempo, outros 
há que ainda se mantém na expectativa ou numa po- 
sição de *retranca” à espera das decisões dos párridos 
adversários. 

Até à data as confirmações de candidaturas, por 
Partidos, apresentam o seguinte escalonamento, nos 
respectivos concelhos: 

  

Pelo PSD: 

Arouca -— Óscar Brandão 
les pa Ti e 

— Litério Marques 
fee -— Domingas Cerqueira 
Castela de Paiva - Paulo Teixeira 
Espinho — Luís Montenegro 
Estarreja — José Eduardo: Matos 
Mealhada — José Peres 
Ílhavo — José Agostinho Ribau Esteves 
Murtosa - Santos Sousa 
Oliveira de Azeméis — Ápio Assunção 
Ovar — Maria de Lurdes Breu 
S. João da Madeira — Castro Almeida 
Santa Maria da Feira - Alfredo Henriques 
Sever do Vouga — Paulo Maia 

Pelo PS: 

  

Joaquim Quintas 
rarreja - Vladimiro Silva 

Espinho - José Mota 
Ílhavo — João Bernardo 
Oliveira de Azeméis — Rogério Sá 

Ovar - Armando França 
S, João da Madeira - Josias Gil 
Santa Maria da Feira - Costa Amorim 
Vagos — Paulo Branco 

Pelo PP 

Albergaria-a-Velha — Rui Marques 
Aveiro — Miguel Capão Filipe 
Ílhavo - Alcino Silva 
Oliveira de Azeméis — Alfredo Pina 
Ovar — Victor Correia 
Santa Maria da Feira - Faustino Bernardo 
Vagos - Carlos Bento 

Pela CDU 

Anadia — Rui Bastos 

Aveiro — Manuela Caetano 

Espinho — Ruí Abrantes 
Ílhavo - João Almeida 
Mealhada — Arlindo Silva 
Oliveira do Bairro — Artur Ramísio 
Ovar - Miguel Viegas 
Mealhada - Arlindo Silva 
S. João da Madeira - Jorge Cortez 
Santa Maria da Feira — Antero Resende 
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Aveiro região 
  

“Ao Encontro das Águas de Sal” 
vai movimentar centena e meia de jovens 
Conhecer e viver a Ria 

para além dos canais da 
cidade ou das imagens 
que lhe estio inerentes, é 
a proposta da Câmara 
Municipal de Aveiro ao 
promoyer a iniciativa “Ao 

se e do distrito com a Ria 
e com a narureza. 

«Pretendemos tam- 
bém que os jovens entre 
os 10'€ os 17 anos, te- 
nham um contacto e 
aproximação com uma das 

Foca A uso Freguesias “mais distan- 
= que, a exemplo do tes,S Jacinto, bem como 

visa pro- estimular a participação 
aeee Rec dias 
mizar o Património Am- 
biental, é Natural do 

da comunidade local, 
através da interactividade 

com os participantes na 

  

é, por vezes, vista e senti- 
da como um elemento 
passivo da nossa regido 
ou como um elemento 

ex- libris da mesma, sem 
que se tenha qualquer 
contacto com ela, e isto 
verifica-se com os nossos 
jovens. 

Neste sentido, a se- 
lição de “Ao En- seu do Sal, Marinha da 

contro das Águas de Sa” Tron com “Recri- 
pretende permitir o con: ação” in loco da faina, 
tacto por parte dos jovens com a participação activa 
da comunidade aveiren- dos jovens inscritos, é uma 

  

das actividades previstas, 
que irá permitir aos jo- 
vens, o contacto directo 
com a safia de uma mari- 
nha, não só assistindo mas 
participando, de modo a 
que fiquem com uma no- 
ção do trabalho desenvol. 

de. Jacinno com uma vi- 

passeios na Ria (de moli 
cetro. 

de monitores especialis- 
tas nas temáticas/áreas 
previstas. Pela noite, é 
proposto “teatro” na praia 
com a participação dos 
jovens e também cinema 
ao ar livre onde toda a co- 
munidade poderá parti- 
cipar. 

À iniciativa é promo- 

vida pelo Serviço de Pa- 
trimónio Histórico e Ar- 
queológico da Câmara 
Municipal de Aveiro con- 
tando com a colaboração 
de vutros Serviços e Pe- 

louros da Câmara como 

a Divisão da Educação, 
da Juventude, Acção Cul- 
Es | Desa é Pro 

nicipal tem o apoio do 
Instituto Português da 

tude na di 
da Junra de Freguesia de 
5. Jacinto, da Delegação 
de Aveiro da Cruz Ver- 
qelha Portuguesa, dos 
ço a Escola de Por 

mação Ambient 5 
Jacinto, na cedência das 
suas instalações. Como 
patrocinadores temos a 
«Selda» no abastecimen- 

to E água e o «Jumbo» 
ro de pe- 

a albiçõã e lan- 
ches. 

Jaime Borges salien- 
tou ainda que «pensamos 
poder contar com a par 
ticipação de cerca de 150 
jovens, estando neste 
momento e até ao próxi- 

20, a decorrer o 
rag 

a Ê ! Ra 
Rui Bastos é candidato à Câmara de Anadia 

da Região Bairradina. E as obras de fim de mandato, um 

pouco espalhadas por todo o lado e as promessas de que 
agora é que vai ser, não me convencem do contrário, nem 
aos componentes da lista da CDU», pelo que «Anadia 

precisa de crabalho, de quem goste da sua terrá e por ela se 
preocupe, Precisa de gente empenhada, que mobilize o 

povo para levar por diante o muito que falta fizer. Anadia 
precisa de quem sirva sem se servir, de quem esteja de facto 
disponível para planear e decidir os destinos do Concelho, 
Ee (eine a o pião primeira interes- 

A Comissão Coordenadora de Anadia da CDU apre- 
sentou os cabeças-de-lista da Coligação aos órgãos muni- 
cipais deste concelho Bairradino, Rui Manuel Soares de 

Oliveira Bastos, Candidato à Presidência da Câmara Mu- 
nicipal e José Francisco Paixão Correia à Assembleia Mu- 
nicipal 

Rui Manuel Soares de Oliveira Bastos , 31 anos, casa- 
do, pai de duas filhas. Residente em Arcos, Anadia, Pro- 

fessor do Ensino Secundário'e licenciado em Engenharia 
Electrotécnica pelo Instituto Superior de Engenharia de 
Coimbra. 
Ee Estudante participou activamente nas ma- 

luas promovidas pelos órgãos associativos aca- 
dn Neo ca Crea end Ada 
da CDU. 

José Francisco Paixão Correia, 37 anos, Natural e resi- 
dente em Anadia. Membro da Comissão Executiva da 
Direcção do Sindicato das Industrias Re dos 
Distrito de Aveiro, Viscu € Guarda e da Direoção Nacio- 
nal da das Sindicatos Metalúrgicos — FEQUI- 

Ni acto da apresentação, disse, a depsiado peso 
que “A CDU apresenta-se em Anadia co 
qu dra A a 
vido nas aurarquias a que preside, bem como naquelas 
onde está em minoria, credenciais que são a melhor gr- 

rantia da nossa actuação futura», E mais adiante salientou 
que «são muitas as carências em Anadia. Carências dema- 

siadas para que o Concelho se possa afirmar como Capital 

ses particulares própri 
GE sobe Coligação, sali- 

entou que edefinirá a postura e 
propomos adoptar, claramente marcadas pela 
pelo diálogo, instituindo uma nova forma de relaciona-  insei 

estilo de trabalho que nos 
abertura e 

mento com todos os Munícipes, independentemente da 
sua classe social, com os funcionários da autarquia, com as 
instituições da nossa terra, com os Municípios vizinhos. 
(todos tão Bairradinos quanto nós), com o poder central, 
projectando uma nova imagem do Concelho e da sua 

Autarquia. O programa abordará, de forma mais ou me- 
Boa demsmida,cmjanto de quem dent sq 
possa, desde já, destacar: - o planeamento 

Doo lu da sea Cene afadpaaço ic 
ensino; à desenvolvimento das zonas rurais; o desenvolvi- 
mento económica (dando atenção particular à indústria, 
sempre na perspectiva da valorização do trabalho); a cultu- 
ra; O desporto nas suas variadas vertentes; a saúde os trans- 
portes € o trânsito». 

E concluiu manifestando a sua convicção de que «a 
CDU, pelo seu pastado e pelo seu presente, é a força poli- 
tica que melhores condições tem para protagonizar esta 
merecida mudança».   

Até 5 de Agosto 

Festival da Juventude 2001 
O Festival da Juventude 2001, organizado pela Cà- 

mara Municipal de Santa Maria da Feira, Fnac 
rosto de várias actividades culturais. A edição 2001 per- 

corre as diversas freguesias do Concelho, de 26 de Junho 
a 5 de Agosto. 

Este evento, que todos as anos marca positivamente 
os Vexões em Santa Maria da Feira, conta co 
da de actividades diversificadas, desde a Música até ao 
Desporto, passando pelas Artes Plásticas e Cinema. 

Destaque para o Festival Sete Sóis, Sete Luas, que 
conta com a presença do conceituado músico italiano Jo- 
vanott, no dia 13/07, junto às Piscinas Municipais; os 

Belle Chase Hotel, no dia 20/07, no Cine Teatro Antó- 
nio Lamoso; os Zen, no dia 21/07, no Campo de Treinos 
do União de Lamas; os Santos e Pecadores, no dia 22/07. 

   

  

à cep dz ide Cie Hd qu cepa cm 
mu spetánio às 22 

Tomeio de Vo- para o 
leader, ae da 10, 11, 12 e14 de Julho, junto 
às Piscinas Municipais, onde se salienta a presença, na 
Ee 

fa e para as XXVI Mini 
ocorrerão nos dias 14, 15, 21 e 22 de 

Joe” O hr o Eno Augusto José Moreira, em 

RPE degaards destacar à Exposição de 
Jovens Artistas, que decorrerá de 21/7 a 5/08, no Con- 
vento dos Lóios. 

Em termos cinematográficos, esta actividade sobressai 
pooh e LE dies Eai ei a 
nomeadamente os filmes Chocolat e O Tigre e o Dra- 
gão, que terão lugar nos dias 17 e 18 respectivamente, no 
parque de Lamas; « Um susto de Filme e O Gladiador, 
nos dia 23 e 24 de Julho, junto às Piscinas Munici 

Estas sessões de cinema têm início às 21h45m. 

Estarreja regulamenta 
serviço de apoio à família 

Câmara Municipal no pagamento das men- 
de Estarreja colocou já salidades em função dos 
em apreciação pública a rendimentos de cada 
proposta de regulamento agregado familiar. 
do Serviço de Apoio à Fa- O regulamento prevê 
mília, no âmbito do Pro- que enassiruações em que 

grama de Desenvolvimen- o agregado familiar este- 
to e Expansão da Educa- ja em situação de grave 
ção Pré-Escolar. carência económica, a 

O regulamento do à unicipal reser- 
Serviço de Apoio à Famí- va-se q direito de avaliar 
lia «aplica-se a todos os a situação levando em. 
encarregados de educação conta não só a situação 
das crianças que frequen- económica mas também 
tam estabelecimentos de a social», 
ensino pré-escolar da rede O regulamento esti- 
pública no concelho de | pula ainda que as com- 

Estarreja». participações à família são ipaçõesa 
determinadas antes do 
início de cada ano lecti- 
vo situando-as, para o 
ano lectivo de 2001- 
2002, entre os quatro e 
os nove mil escudos por 
criança. 

Para além dos perlo- 

No âmbito do serviço 
de apoio, a autarquia pro- 
cederá, trimestralmente, 
à transferência de 
para os agrupamentos de 
escolas a quem caberá a 
estão dos montantes 

atribuídos nas situações 
em que as refeições não dos de interrupção defi- 
sejam fornecidas pela edi- | nidos no regulamento 

lidade. interno de cada jardim 
O apoio envolverá, deinfância, a componen- 

para além do serviço de te de apoio à família não 
fornecimento de refei- funcionará entre 1 de 
ções, a comparticipação Agosto 15 de Setembro.
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dossier especial FIACOBA 
  

  

De 14 9 22 voi decorrer em Oliveira do Bairro a 
Feira Industrial, Agrícola e Comercial da Bairrada 
(Fiacobal, e em simultâneo o VI Mostra de Vinhos e 
Gostronomia, certames a que:dedicomas nesta edi: 
cão um Dossier especial de doze póginas. A impor 
tâncio que atribuimos a estes eventos não é mais do 
que o reconhecimento: da suo importôncia no pano- 
roma de realizações semelhantes no nossa: região: 
Quem se não lembrado forma tímido como Oliveira. 
do Bairro; promoveu e reolizou o sua primeiro Feiro, 
jó lá vão dezasseis anos? Quem se esqueceu dos vo- 
ficínios que lhe apontavam poucos anos de vida, ca: 
da cos pés de entusiasmos passageiros? Pois, todos 
aqueles que não têm armemório curto reconhecerão 
ique a Fiacoba-ulireipassou as previsões dos mais op- 

de prestígio e utilidade económico indiscuríveis. Ol- 
veira do Boirro não desfrutova, à partida, das melho- 
res condições de sucesso, pese embora a força e 
mensõo do seu tecido empresarial. Mas encravada 

credibilidade necessária para se impor às demais. Mas 
O certo é que o tem vindo o conseguir e Feiros desta 
natureza & com esta dimensão e força económica, 
poucas se realizam nesta região. É verdade que 
Contanhede tem uma Expofacic pungente. O que 
apenas serve pora valorizar aindo mais o esforço & 
determinação dos gentes de Oliveira do Bairro, a   

  

- ea capacidade de visão da sua Câmara Municipal e o 
Costa! Arménio Bajouca Pace a inconformismo da sua Associação empresarial. Assim. 
Textos: Arménio Bojouca e Lino Vinhal 4 EM” se trabalhasse noutras zonas do pois. 
Publicidade: Lídio Cordoso : da a pr E 

ee Tr a z AR AT FR e 

COOPR FRUTÍCOLA DA BAIRRADA, CRL. Rua Padre Acúrcio - Ap. 90 

j ali wi 3780-Sangalhos Telf. 234 742 216 Cultivamos e comercializamos Kiwis ngalhos Tel 

para todo o País e tea 

percam nr a B Al | R R IL 
dl: Kiwicoapenciix pt ação a770-058 08 Canstzações o Elecircidade da LU 4 

Estamos cada vez 
mais perto 

  

    
    

de si... 
COMPANHIA DE SEGUROS, SA. Agora em Águeda Eq 

Av 02 - Ap. 167.     
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A Bairrada e os seus 
66, 

  

  

A Bairrada é uma re foi reconhecida em Paris, a tas, cujos limites naturais 
gião de vinhedos e gran- na exposição Universal rá adquirir alguns vinhos são os areais da orla ma-     des vinhos de fama naci- de 1900, com medalha a bons preços! rítima e as Serras do Bus- 
onal e internacional. As de ouro. Para que o visitante saco (Bos Sacrum dos ; E 
paisagens, de colinas su- Um dos momentos possa apreciar devida- romanos) e do Caramu- dos solos da região para quarta párte do vinho aí 
aves, foram conquistadas altos de um passeio tu- mente a região foramcri- lo, a produção de uvas de produzido. Este gesto 
pelas vinhas há muitos  rístico na Bairtadaéuma  ados circuitos turísticos Maséao longodos40 qualidade. Aliás, a ori- real é seguido, ainda na 
séculos, quando Portugal visita iscavescadegasda — devidamente sinalizados Kms do eixo Águeda- — gem do nome Bairrada Idade Média, pelo Con- 
nasceu. Nos finais do sé- região. Aí poderá ver os - a Rota dos Vinhos da Coimbra que se concen- vem de “barros, solos vento de Santa Cruz de 

culo XIX os vimhos da lotes de vinho de mesa, Bairrada. tram os vinhedos ca Re- argilosos, que são o ber- | Coimbra, onde foi novi- 
Bairrada expandiram-se conhecer e provar as me- Bairrada, país das a Demarcada da Bair- ço dos excepeionais vi- ço Santo António de Lis- 
pelo Mundo, ao mesmo — lhores colheitas, descer uvas, das vinhas e dos nhos da região. A mes- boa e, mais tarde, pel 
tempo que se produziam aos labirintos de túneis grandes vinhos. a história do cultivo ma origem têm muitos zelosos monges Carme- 

imei E 5 õ litas Descalços que se es- os primeiros espuman- dos espumantes e sentir Região de colinas su- da vinha na Bairrada co- nomes de povoações da ços qi 
tes, cuja qualidade logo o seu ambiente impar. aves, soalheiras e barren- meça com a chegada das região como Vilarinho tabeleceram em 1630 no 

legiões romanas. Conti- do Bairro, S. Lourenço Bussacos plantando árvo- 
ata no alvor danadiona- do Bairro, Ventosa do tes, Ru Sea 

; Bairro, etc. Desses tem- das hortas « das vinhas, 
A Junta de Freguesia da Mamarrosa Maira ne e pos há a notícia docu- para que a Serra do Bus- 

agradece a colaboração dos proprietários na teiros de Lorvão eda Va- mental datada de 1137, saco fosse um aprazível 
E a ltivavam que D. Afonso Henri- local de oração, como de- 

execução das obras efectuadas na Rua Adasma ae abadia ai ques, o primeiro rei de terminava a Bula Papal 

  

  

e Banda Filarmónica veitando assim sabia. Portugal, autorizou o de a Na 
E : entes come plantio da vinha em Vi- entrada a priiitiva, 

O presidente da Junta de freguesia die des larinho (Vilatinum) e região da Bairrada nos * 
bretudo a rara apridão decretou Como sua uma —»+ 

(Dr. Manuel da Fonseca Martins) 
  
  

“1 4045 é Fabricantes der 
- Equipamentos especiais, 

  

MORO 

  

  

MOREIRAS, OLIVEIRA E CA.?, LDA. SAFA projecto chave na mão 
- Gestão e Organização de Empresas Construções Electromecânicas, tdo. - Equipamento especial soldadura 

- Informática de Gestão por resistência 

Tell. 234 741 909 - Fax 234 749 132 Zona Industrial Olá - Lote 8 8 Telef. 234 724 857 
Apartado 39 - 3781-908 SANGALHOS 3770-059 OIÃ - Aveiro - Portugal Fax: 294 724 B58 
  

  

Aoóuo Canos MALA CERVEIRA O REI DOS TREMOÇOS 
Canalizações - Instalações Eléctricas Os Melhores Tremoços de Sempre 

Aquecimento Central De: António da Silva Ribeiro .ingrs.: Sais água Pura 
Telef. 231 503 123 - Telem. 967194802 Telem. 9195 85580 Tel. 231 596 283 - Ribeiro da Gândara - A. da Gândara 

R. do Castanheiro - 3780-621 AGUIM (Anadia) 
  

  

VERDE GLOBAL, LDA. 
E Comércio de Produtos para a Agricultura 

  

    MÓVEIS 
Telefs, 234 754 492 / 234782317 = 3770-033 MAMARROSA - Oliveira do Bairro 
  

  

  

António Moreira Leal 
EMEA O de e o RR 

FÁBRICA: EXPOSIÇÃO EMPRESA CERÂMICA DE BARRO VERAS A. 

Rua da Igreja Velha, 22 Ena Nacional, 335 / Sempre que pense construir... 
4585-435 REBORDOSA Loja B - CANEIRA Sos nf 
Telef. 224 112 619 Tim 914516453 3770 MAMARROSA ii sc Estrada da Murta - Oliveira do Bairro » Telel. 234 74 71 74 - Fax 284 74 7120         
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bairradina é notável. São 
as velhas vinhas que dão 
lugar a uma nova paisa 
gem de vinhedos novos 
e alinhados. 

ão as novas caves e 

as mais antigas que se 
expandem prolongando, 
por baixo da terra, os 
seus frescos rúneis de es- 
pumantes. São as castas 
tradicionais que são eno- 
brecidas com encepa- 
mentos inovadores. São 
afinal cem anos de entu- 
siasmo é sucesso, consa- 
grados em 1979 quando 
foi estabelecida oficial- 

conquistou diversos pré- 
mios mundiais - meda- 
lhas de ouro em Berlim, 
prata é bronze em Paris 
e na Rio de Janeiro, en- 
tre 1880 e 1905. 

Mas a história do vi- 
nho da Bairrada, toma 
novo rumo quando em 
1887 é criada a Escola 
Prática de Viticultura e 
Pomologia da Bairrada. 
O primeiro director des- 
ta instituição, Eng. Ta- 
vares da Silva, é conside- 

rado o introdutor, no ano 
de 1890, da fabricação 
de espumante em Portu- 
gal, que iniciou em Ana- 
dia. Desde então a recon- 
versão da viticultura 

concelhos de Anadia, 
Mealhada e parte do con- 
celho de Cantanhede, 
acrescida das zonas viti- 
colas de Oliveira do Bair- 
ro é Coimbra, produzi- 
am-se já no final do sé- 
culo XVHI vinhos de ex- 

  

É assim que no íni- 
cio do século XIX, por 
volta de 1801, surge o 
projecto da Demarcação 
da Bairrada, altura em 
que se iniciou a exporta- 
ão dos vinhos através do 
porto da Figueira da Foz. 

ualidade dos vi- 
nhos exportados logo 

  

marcada da Bairrada, é 
mais tarde criada a Co- 
missão Vitivinícola da 
Bairrada, para promover 
os vinhos da Bairrada e 
controlar as condições a 
que os vinhos e as vinhas 
devem obedecer, para 
lhes ser atribuída a De- 
nominação de Origem 
Controlada e o respecti- 
vo selo de garantia. Ac- 
tualmente para além do 
reconhecimento de de- 
signação de origem para 

      

    

os vinhos tintos e bran- 

    
Os vinhos tintos da 

Bairrada têm cor inten- 
sa, são taninosos e com 
acentuado aroma à fru- 
ta. 

As castas tintas pre 
dominam nos terrenos 
argilo-calcários. 

Os vinhos brancos é 
rosados são vinificados a 
temperaturas controla- 
das e engarrafados sem 
estágio obrigatório. Os 
vinhos brancos têm cor 
citrina é dourada, são 
frutados, secos e aromá- 
ticos. 

As castas brancas são 
dominantes nos terrenos 
mais arenosos. 

Quanto aos vinhos 
espumantes, feitos se- 
gundo o método de fer- 
mentação clássica em 
garrafa, só podem ser 
comercializados com à 
denominação de ori 

A frescura é a acidez 
natural dos espumantes 
da Bairrada devem-se 
essencialmente, às ca 
ias teia 
e castas. 

A Comissão Vitivini- 

cola da Bairrada garante 
a genuidade e qualidade 
dos vinhos com a deno- 

como os melhores para 
acompanhar o leitão à 
Bairrada. Devem ser be- 
bidos à temperatura de 

gs 
Os espumantes ada 

mados (doces) são exce- 
lentes para acompanhar 
   
a parte final da refeição. 

  

controlada Bairradanove  minação de origem. Fonte: Comissão 
meses após o engarrafa- js espumantes bru- — Vitivinicola da Bairra- 
mento. tos são considerados 

  

PLANTAVEN 
Garden Center 

Plantas Omamentais 
AE 

Venha visitar-nos na Fiacoba 

Telef.e Fax 234723552 
E.N.235* OIÁ * 3770-056 Oia * Oliveira do Bairro 
  

  

MÓVEIS DE: 
COZINHA - QUARTO DE BANHO 

SALA - E POR MEDIDA 
MÓVEIS 

João Jorge & António José, Lda. 

Telem. 929 428 829 - Tel/Fax 234 753 676 - PÓVOA DO FORNO - 3770 TOVISCAL OBR 
  

  

Licinio dos Santos Simões 

MECÂNICA - CHAPARIA E PINTURA 
COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS 

Com exposição e venda na estrada que vai de OIÃ - PALHAÇA 

   
  

Tel. 234 722 821 - Telm. 966 339 132 1 
Rua dos Ciprestes, nº 8 ÁGUAS BOAS - 3770-052 OIÃ 

  

  

  

  

      + Aluguer de Camiões 
Aterros é desaterros e 

Telef. 234 759 183 - Telem. 934 101 403 
Rua da Chousa - 3770-352 PALHAÇA     

& corvauto    

ER 

Estamos presentes na Fiacoba 

- Venha conhecer as condições especiais que temos para si 

Brevemente em Águeda com novas instalações 
Stand, Oficina e peças : 

MTSUBISH! 
MOTORS 

CS corro 
Sede: Fua Dat Lo. Apto 760 - Tel, 234 09150 - Fa 234 anais 
Agueaa: Boro 3759 Águeda - Tale. 34 
 



16 
dossier especial 

Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
12 de Julho de 2001 

FIACOBA 
  

FIACORA — dezassete anos 

a fazer história 
Arménio Bajouca 

  

torna-se realidade uma 
Mostra dos produtos 
comerciais é industri- 
ais do Concelho, de- 
signadamente 
Cerâmica, Mobiliário 
Metálico, Metalome- 
cânica, Maquinaria 
Agricola, fazendo a di- 
vulgação do Plano In- 
tegrado da Bacia do 
Baixo Vouga onde se 
inserem as bacias do 
Cértima e do Levira 
com a produção de ar- 

mais expositores c a 
ilustre visita do então 
Presidente da Repú- 
blica, Dr. Mário Soa- 
res, registando-se a 
presença, na sua inau- 
guração do Secretário 
de Estado da Admi- 
nistração Local e do 
Ordenamento do Ter- 
ritório. 

A HH Feira Industri- 
al Comercial e Agríco- 
la, em 1987, com 75 
expositores, decorreu 
de 8a 12 de Julho, 
tendo como principais 
figuras na sessão sole- 
ne da inauguração o 
Ministro de Estado 

ao Nogueira, o 
ci- 

Foi em 1985, du- 
rante quatro dias, no 
Verão, que no recinto 
da então Escola Pre- 
paratória EB 2.3 se re- 
alizou a 1º edição da 
Feira Industrial, Agri- 
cola e Comercial da 
Bairrada, sendo a Co- 
missão Organizadora 
do evento, liderada 
pelo então; Presidente 
da Câmara Alípio Sol 
que, com a colabora- 
ção dos Industriais do 
Concelho e da Coope- 
rativa Agrícola, dava o 
pontapé de saída para 
a que viria a tornar-se 

empresas que estive 
ram naquela primeira 
FIACOBA, ainda hoje 
se mantém Fiéis. ao 

gueses Torres Pereira. 
Nos anos seguintes, 

sempre no mesmo es- 
paço da Escola, a Fia- 
coba manteve os seus 
cinco dias de exposição 

  

cipal lidenida por Ácio 
lio Gala. Passando para 

outros expositores, ou- 
tras vertentes, mais y    

ciação Comercial'e In- teresse por parte dos 
dustrial da Bairrada, 

rasquinhas que se re- 
  na mais evento, entã 

Eciras da Bairrada - À garantir a sua re Eid deh Seda 
FIACOBA. ça Dias Marques, e o Pre- 

Com cerca de meia ano seguinte a 
centena de expositores 

No sidente da Associação 
FIACOBA/86,. teve dos Municípios Porta- 

petiu noano seguinte 
com enorme brilho e 
que deu origem em 

recentemente criada 
adiciona mais uma no- 
vidade - a FEIRA dos 
VINHOS com-as suas dos 

Em 1994, surge na 
Comissão Executiva da 
Fiacoba, e pela primei- 
ra vez a ACIB - Asso- 

  

  

SORFIL 
De; Manuel Filipe de Oliveira Magalhães 

LACAGEM 

E ENVERNIZAMENTO DE MADEIRA 

Lugar da Marinha - Apartado 79 - 3770-908 Olá 
TeletJFax 234 723 676 - Telem. 935 164 990 

EMPREITEIRO | 
CONSTRUTOR CIVIL 
RETROESCAVADORA 

ATERROS E DESATERROS) 

“ ue: 
Mário Almeida 

Tel.231 203 437 - Telem. 965 342 508 - PÓVOA - 3050 MEALHADA. 

  

  

  

Álvaro Moreira Duarte 
FABRICO DE CALEIRAS 

3 
FUNILEIRO 

  

Telem. 965 330 916 
ARINHOS - 3050-551 Ventosa do Bairro 

  

entrolac 

LACAGEM E RESTAURO DE MÓVEIS DE MADEIRA, LDA. 

ARTIGOS SANITÁRIOS 
TAMPAS DE SANITA LACADAS 
ARMÁRIOS W.C.LACADOS 

  

Lugar da Marinha - Apartado 79 - 3770-908 Olã 
TelefJFax 234 723 676     
  

VICENTE & SOEIRO, LDA. 

ACABAMENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

C/ Especialidade 
de Ladrilhos 

  
TLM. 93846 1332 
TLM.936195117 

Rua Cabeço Pegas nº 14 SOBREIRO - BUST 
3770-017 BUSTOS: 
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1996 à já célebre se ano que surgiu o 
MOSTRA DE GAS- Circuito de Automó- 
TRONOMIA E VI- veis Antigos. 
NHOS. A FIACOBA/98 re- 

17 
FIACOBA 

gistou outra novidade 

Franceses, que assim 
assinalaram a gemina- 

  

  

  

  

  

ção entre Oliveira do Associação é que têm investimentos de vári- 
Bairro e Lamballe - — merecido dos associa- as dezenas de milhar 
era a internacionaliza- dos e das entidades lo- de contos». 

ção, cais, regionais e naci- A ACIB tem pro- 
Como referiu ao onais, o respeito cos — movido diversos Semi 

“Campeão das Provin- apoios que consi-  nários e publica, des- 
cias” o vice-presidente deramos do maior in- de o início, um Bole- 
Carlos Grangeia, «des-  teresse para os actores tim mensal, que leva a 
de o primeiro dia de económicos da Região todos os seus associa- 
vida da ACIB, Associ- da Bairrada». dos as informações 
ação Comercial e In- Segundo nos refe- mais importantes. 
dustrial da Bairrada, riu Carlos Grangeia, «Dispõe dos mais 
que as sucessivas «na área da Formação — diversos serviços de 
Dirceções tem vindo a e Informação a ACIB | apoio a empresas e a    

  

participar activamente tem levado a cabo, — trabalhadores, de que 
no desenvolvimento — dezeiias de Cursos de destacamos os Depar- 

i émico da Formação ional, tamento E i 
Região da Bairrada, com alguns milhares — Jurídico, Médico, Re- 
com diversas activida- de horas de Formação,  lações Públicas, entre 
des formativas e infor-  frequentados pos vári- outros, que têm feito 
mativas que pranjea- as centenas de for- com que a ACIB tenha 
ram prestígio para a mandos, envolvendo cd 

  

  

Automação Industrial 
Sistemas de Pesagem Electrónica 
Sistemas de Aquisição de Dados 

Licenciamento industrial 
fiwaro Industrial 

Manutenção Industrial 
ETARS 

  

exs 

  

www.exsepi.com 
Valo de Moleiros - Apartado 250 - 3700-821 AGUIM - Anadia - PORTUGAL 
TEL:. 351 231 510950 - FAX: 351 231 510355 - E-mail: exsopifimail.telepac.pt 

  

'SOC. DE TRANSPORTES, Lda    
  

Em 
Catrala de Assequins = 3750-308. TE pág o Pa n À 

N ' ) Ninho de Águia - 2750-313 AGU 
id DA ana o da pd - 3750-309 ÁGUEDA 

    

     

qui 
UEL 
UEL 

284 601 207 = Fax 234 601 228 
835 487 030 
      

  

da sua 
elh 

    

Muito mais que 

Crédito Habitação 

   
       

     

    

  

   

é dá apoio 
toda a vida. 

Dirija-se já ao nosso Balcão de Oliveira do Bairro 
na Rua Cândido dos Reis, 84 

  

Partuquê 
Crédito Predial PR 
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FIACORA — dezassete anos a fazer história 
Continuação da pág. anterior 

vindo a ser regularmente procurada 
por novos associados, na certeza dos 
bans serviços que presta», salientou- 
nos o seu vice-presidente. 

A ACIB “vive” hoje em instala 
ções cedidas pela Câmara Munici- 
pal de Oliveira do Bairro, onde tem 
a funcionar várias salas com Forma- 
ção Profissional diária. 

A organização da FIACOBA, no 
que diz respeito às áreas Comercial, 

Industrial, Agrícola e de Serviços 
tem sido, com excepção do ano tran- 
sacto, da inteira responsabilidade 
da ACIB numa parceria com a Câ- 
mara Municipal. 

«Depois de uma ano de interreg- 
no, volta este ano a ser a ACIB a 
grande promotora do certamer, sa- 
Tientou-nos Carlós Grangeia. 

A Bairrada é uma Região que en- 
globa 65 Freguesias pertencentes a 
& Concelhos entre Coimbra e Avei- 

ro e é reconhecida pela sua activi- 
dade em diversas sectores como a 
Cerâmica, Metalomecânica, Gastro- 
nomia e Vinhos, Artes Gráficas, en- 
tre muitas outras, sendo certo que 
algumas das maiores empresas do 
país pertencem à Bairrada, seja no 
campo dos pavimentos e revesti- 
mentos cerâmicos, na área das duas 
rodas ou no mobiliário merálico, 
sem esquecer o famoso Espumante 
é o reconhecido Leitão da Bairrada, 

      

  
  

P 
A] 

  
Objectivos da 

* Uofendor os interouses dou 
Associnta 
Presorvir ms qualidades de produção, 
ontecção e maenticidade do Leilão da 

Bairrada, ms rospoctivas normas de 

  

= 
' 

A.PA.L. B. 

  

     EuNcELHos ne 

ANADIA 

OLIVEIRA DO BAteRO       

      

    

  

     

atigação em 
Putriças       

todas contribuído para fazer desta 
Região do País, um dos mais belos 
locais para trabalhar e viver. 

Pode dizer-se que não há desem- 
o em quase tados os seus con: 

celhos, sendo verdade que as empre- 
sas lutam com falta de mão-de-obra, 
embora se tenha registado nos últi- 
mos anos uma presença significati- 

va — de algumas centenas — de tra 
balhadores oriundos dos países de | 
Leste. 

Carlos Grangeia não atribui a 
esta realidade uma importância ne- 
gariva. «Bem pelo contrário, a pre- 
sença desses trabalhadores veio su- 
peir algumas lacunas, e a sua inte- 
gração tem sido um facto positivo. 
Repare que só na ACIB são já mui- 
tas as dezenas desses trabalhadores 
que têm frequentado cursos, desig- 
nadamente de português», subli- 
nhando que «pade dizer-se que a El- 
ACOBA é já uma instituição regio- 
nal do maior interesse sócio-econd- 
mico, uma responsabilidade para a 
Associação e para a Câmara Muni- 
cipal de Oliveira do Bairro, pela sua 
integração no calendário económi- 
co e turístico da Bairradas. 

O vice-presidente da ACIB, con- 
sidera que «consciente das suas 
responsabilidades, a Associação as- 
sumiu, mais uma vez e de corpo in- 
teiro, a organização da FIACOBA 
promovendo para esta edição, um 
programa de grande qualidade, onde 
não faltam novidades, animação, um 
sector de Gastronomia e Vinhos to- 
talmente remodelado, um espaço 
para os expositores com muito me- 
lhores condições, sendo certo um 
maior número de expositores e de 
esperar também um, maior número 
de visitantes». 

«Por isso aqui deixamos o nosso 
convite, Visite Oliveira do Bairro e 
a Bairrada, prove os seus vinhos e o 
seu Leitão e conheça melhor esta 
simpática região, visitando a FIA- 
COBA», foi o convite expresso da- 
quele dirigente associativo.
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Cooperativa bairradina 
domina negócio dos Kiwis 

  

  

  

       

  

            
   

        

   

    

  

  

  
    

«O “concelho de Na cooperativa de tivel às condições cli- 
Oliveira do Bairro ul. Kiwicultores estão re- | matéricas, razão pela 
trapassou, em termos  gistados mais de cen- qual no ano transacto 
de desenvolvimento, — tena e meia de produ- — a produção se cifrou 
os concelhos vizinhos, tores, responsáveis | em cerca de metade da 
não apenas pela pujan- pelas 1.500 tonela- — do ano anterior, pelo 
ga da sua Zona Indus- das, produção média — que a Kiwicoop se viu 
trial de Oiã, mas por anual, que está muito na nece: 
outras pequenas zonas aquém do consumo — portar uma maior 
industriais espalhadas anual do país, cifrado quantidade do fruto 
pelas freguesias» como nas cerca de vinte mil Desmistificando 
nos referiu Carlos — toneladas, alguma deficiência de 
Grangeia, que desta- Segundo nos refe: informação que vai 
cou o nascimento de riu Carlos Grangeia, — correndo nos meios de 
uma outra zona indus- «o país produz, nasua consumo, «o Kiwi 
trial devidamente in- | globalidade, cerca de produzido na região 
fraestruturada em Vila 6/7 mil toneladas, ha- 
erde, com cerca de vendo, por isso, ne- 

150 hectares. cessidade de importar 
Para além de diri- o restante para satis- em qualidade e sabor 

gente associativo, Car- fazer o mercado», sa- é superior e muito do 
los Granjeia é tam- — lientando que «o Kiwi | que é importado, e a + is PAS 
bém Kiwicultor, uma nacional nada ficaa grande maioria do — apresenta deficiência deixar expresso que o frio que o fruto neces- 
das explorações agrí- — dever ao importado, — Kiwi que se encontra de formação do fruto, — Kiwi tem como zonas gica sa sua macaração 
colas que tem regista- sendo até mais sabo- — no mercado, de pro- — mas que nem porisso — privilegiadas de pro- Curiosamente é um 
do um extraordinário roso dução nacional, é deixa de seraté por: dução, a zonas enttc Furo que precisa de 
incremento desde à Uma particularida- | aquele que não corres- ventura, ais saboro- — Minho e Mondego, muita puaimas à que 
suá as tação na — de deste tipo de pro- — ponde ao Calibre mí- — sor, como nos expli- — pelas suas condições o excesso deste lay 

já lá vão perto dução agrícolaéqueo — nimo para a exporta: cou Carlos Grangeia. climatéricas e pelo do é altamente proju. 
deusa PaBEada Kiwi é muito suscep- ção, ou aquele que Somo nota final grau de humidade e dicial, Prej 

  

  

  

    
  

óptica 
nascimento    



    Agora custa menos 
garantir a reforma de amanhã.       REGIME ESPECIAL PARA PEQUENOS AGRICULTORES” 

*Todos os inscritos na Segurança Social, com uma exploração agrícola de pequena dimensão e única fonte de rendimento. 

* Redução de 50% nas contribuições para a Segurança Social durante 3 anos - taxa 23,75% 

Regularização das dívidas existentes 
* Pagamento das dívidas em atraso em 36 meses 

* Perdão de juros 

Informe-se nos serviços da sua zona agrária ou na Segurança Social. 

  

  

Até 30 de Novembro 

Mais 
Ro DR cuidou 

mais precisa a ps
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constante 
situação económica da 
Bairrada; Criação do 
GAPI — Gabinete de 
Apoio ao Promotor e 
ao Investimento; Pro- 
jecto Escola / Empre- 
sa; Projecto Intranet 
com a criação da “Bair- 
rada an line"; Projec- 
to de urbanismo co- 
mercial para Oliveira 

A ACIB pretende 
que 6 levantamento da 
situação económica da 
Bairrada seja efectua- 
do em toda a Região 
Demarcada da Baitra- 
dae individualizado 
por Preguesias, perm 
tindo, no seu conj 
to, organizar uma base 
de dados para permi- 

do Bairro: Projectode tir uma analise por 
urbanismo comercial Freguesia, Concelho 

com algumas relevân para Mealhada; e Pro- — ou Região. 
cias: jecto “Cacos Cerami- je 

Arménio Bajouco 

  

Na conversa que 
mantivemos com Car- 
los Grangeia, vice-pre- 
sidente da ACIB, 
abordámos alguns as- 
pectos da actividade   

  

Levantamento da É Continua na póg. seguinte 
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Oliveira do Bairro 

FIACOBA 2001 
O concelho de Oliveira do Boirro cresce de modo 

ordenado e de mãos dados com o ambiente. Todo o 
concelho jé dispõe de uma taxa de atendimento de 
água potável de 80% e de esgotos de 65%. No ano 
de 2003 a toxa de atendimento será respectivamente 
de 90% para água potável e 85% para esgotos. 

No Concelho, como integrante da Região da 
Bairrado, os vinhos e espumantes fazem parte desta 
Região marcadamente vinícola e a gastronomia os- 
sento nos pratos ípicos do região : letão, cobidelo, 
chonfano e rojões. 

São todos estes factores , associados ainda à exis. 

têncio de 72 associações de carácter social, cultural, 
recreativo e desportiva que muito contribuem pará o desenvolvimento do Concelho. 

Trata-se, assim, de um Concelho que está a airavessor um grande surto de progres- 
so, dentro do conceiio - CRIAR NOVO - PRESERVAR O PASSADO - VERDE E RENO- 
VADO - dadas os infra-estruturas de que jé dispõe que garantem a todos uma boo 
qualidade de vido. 

É POIS, NESTE CONTEXTO QUE NOS DIAS 14 À 22 DO CORRENTE MÊS SE VAI 
REALIZAR À XVI EDIÇÃO DA FIACOBA (FEIRA INDUSTRIAL, AGRÍCOLA E COMERCI- 
AL DA BAIRRADA) 

EM SIMULTÂNEO REALIZA-SE TAMBÉM A. VI! MOSTRA DE GASTRONOMIA E 
pb NUM AMBIENTE DE SELECCIONADAS E DIVERSIFICADAS ACTIVIDADES 

cum 
apto E Expoeme de progresso do Concelho e da regido e 

uma demonsiração clara das. capácidades e qualidades do seu empresarial e 
comercial, em que são divulgados as diversos potencialidades nas áreas de indúsíia, 
ceia agricultura, serviços, turismo, gastronomia, vinhos, artesanato e actividades 

culturais. 

Ássim, não perca o oportunidade de visitar o certame. 
No recinto da Feira encontrará boas razões para visilar os stands dos expositores e 

condições para almeçar ou jantar, em ambiente de actividades culturais de quolidode. 
Todos os visitantes são bem vindos. 

  

lio Gola 
(Presidente da Câmara) 

  
  

  ra um futuro mel   22   
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  E 
ACIB — uma actividade constante 

durante o ano de 2000 

os responsáveis da Di- 
Continuação da pág. anterior todos os apoios posst- 

veis, no sentido da 
melhoria das condi- 
ções dos Empresários, 
com especial relevân- 
cia para o Comércio 
Tradicional. Neste 
sentido fai já elabora- 
do o Projecto de Apoio 

Quanto ao GAPI, 
pretende dar continui- 
dade, a toda a acrivi- 
dade que a Associação 
vem prestando às Mi- 
cro Empresas, que en- 
lobam a totalidade 

sumiram a responsabi- 
lidade de, junto das 
Câmara Municipais da 
Bairrada, desenvolve- 
rem esforços no senti- 

   do “Comercial Tradici- | do de criar sinergias | ao Promotor e ão In- 
onal”. para melhorar a situa- — vestimento, em fase de 

Os comerciantes, ção dos empresários conclusão, o qual será    
todos eles incluídos no 
sector das Micro Em- 
presas, têm sofrido 
consideravelmente 
com a proliferação das 
médias e grandes su- 
perfícies comerciais 
que vão sendo abertas, 
indiscriminadamente 
por todo o País. Assim, 

COLCHETE 
MATERIAIS DE CONTRUÇÃO, LDA 

A ABRIR BREVEMENTE NOVA LOJA COM EXPOSIÇÃO 
AO PÚBLICO, NA PRAÇA DE S. PEDRO. 

Telf. 234 753 740 TELM. 836 300 500 - 935 300 500 
PRAÇA DE S PEDRO, 102 - 3770-355 PALHAÇA 

enviado oportuna- 
mente para o Ministé- 
rio respectivo. 

Este Projecto. pre- 
tende, essencialmente, 
apoiar o Comércio Tra- 
dicional, criando e de- 
senvolvendo acções e 
colocando ao serviço 
dos comerciantes mei- 

desenvolvendo progra- 
mas: e projectos de 
apoio, Para o efeito um 
dos responsáveis por 

para análise dos pro- 
gramas do TIT Quadro 
Comunitário, 
modo a implementar 

  

  

Cursos de formação profissional são uma constante na Associação 
boirradina 

Professores, sobre a 
necessidade de dar à 
conhecer as inúmeras 
possibilidades que os 

rá ter os pareceres dos alunos têm de escolher 
Ministérios da Educa- a sua carreira profissi 

ção edo Trabalho, com  onal. 
o qual se pretende le- Este Projecto pre- 
var os Empresários às tende mostrar todas as 
Escolas, (junto dos — oportunidades de tra- 
alunos dos 70, 80 e — balho que existem « 
90 anos), afim de sen- que garantem, com 
sibilizar, não só os alu- muito maior facilida- 
nos em primeiro lugar, 
mas também os Pais e 

Missões Técnicas 
O Projecto Escola 

| Empresa, é um “Pro- 
jecto Piloto” que deve- 

os e serviços de apoio 
nomeadamente atra- 
vés de: Criação de um 
Ss E 

ão de 
bas de dados; Ia 
zação de estudos de 
mercado e sessões de 
apresentação pública 
das respectivas conclu- 
sões; Melhoria das ac- 
ções de Formação e I 
formação na Assoui 
são; Acções de divul- 
gação e realização de 

   

  

—» 
  

  

Bobinagens e Reparações em 

Motores * Motobombas + 

BOMINAREN Geradores * Transformadores 

Euntos à 

  

Telet./ Fax 234 886 721 - Telem. 91 400 5986 
Vale do Grou - 3750 Barrô - Águeda 

PL Pinto 

MESTRE E MESTRINHOS 
CONSTRUÇÕES LDA. 

  

    
Telf. 234 747 214 - Telem. 965 639 054 

Rua da Bunheira Nº 30 Vila Verde 
3770-395 Oliveira do Bairro 

  

  

Restaurante 

"O Cantinho da Feira” 
De: José António Simões Santiago 

Especialidades (aos domingos): - Cozido à portuguesa 
- Bacalhau a casa 

Telf, 231 515290 - Cabrito assado no forno 
Alto da feira - Moita Anadia 

vá José Luís dos Leitões 
f Fornecedor de Leitões Assados à 

Bairrada para todo o País 
C/novas instalações 

Tel. 234723 845 - Telm. 917 514677 
3770 OIÁ - Oliveira do Bairro 

rr 

  

  

M. SOARES - %,40»m0vei; 
de Mário Manuel Clineira Saares: 
  

MECÂNICA GERAL 
AGENTE AMORTECEDORES EMONROE: 

E LUBRIFICANTES (5 Agip 

Agora também c/ stand de automóveis 
Urbaniauto - A abrir brevemente em OIÃ 

  

Telef. 234 723 179 - Telem. 967 030 713 - 3770-059 OJÁ - OLIVEIRA DO BAIRRÓ     
João Rosa dos Santos 

Encarrega-se de todo o serviço da Construção Civil 
Revendedor de todos os Materiais de 

Construção e Venda de Apartamentos 

Telef. 231 289 168 - Teloms. 938 514 581 - 984 266 898 
VENTOSA DO BAIRRO - 3050 Mealhada 

Jaime da Silva Ferreira 

Telef. 231 504 902 - Telem. 918 148 341 
3780-476 MOITA AND (Anadia) 
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—» dicional e às industri- 

  

as dificuldades de 

de, um emprego com mão de obra específi- 
futuro. ca 

É ainda objectivo 
deste projecto dar aos 
jovens a possibilidade 
de estabelecerem con- 
tactos directos com as 
empresas: e com o 
mundo do trabalho, 
demonstrando que há 
muitas outras hipóre- 
ses de futuro além dos 
cursos universitários. 

Com este projecto 
pretende-se também 
criar mão de obra es- 
pecializada para as ne- 
cessidades do tecido 
empresarial da região. 
Nomeadamente dan- 
do continuidade ao 
“velho” Comércio Tra- 

  

facilitar o contacto 
com as autarquias e es- 

O Projecto Intra- tas entre si, exc, 
net, pretende cons- Está previsto, 
truir uma rede digital, numa segunda fase, a 
“Bairrada on Line”, criação de uma rede 
entre todas as entida- de comércio electróni- 
des da Região de modo co que-englobe todos 
a organizar bases de | os associados, E em- 
dados comuns, colocar presários da Bairrada. 
as escolas-e o mundo Projectos de vrba- 
do trabalho em liga-  nismo comercial — 
ção directa, permitir Estes projectos estão 
às Associações, quer dependentes de toda 
económicas, sociais, — uma burocracia neces- 
culturais, religiosas ou  sária para a sua imple- 
desportivas terem — mentação. 
acesso facilitado entre Foram feitos proto- 
si, organizando acções colos com as Câmaras 
comuns e de interesse Municipais, já se efec- 
global, criar sinergias tuaram algumas reuni- 
em todas as áreas da des de trabalho, e es- 

Y 
VITOR SANTIAGO 

   

  

  

SEGUROS 

Largo dos Bombeiros, 4 - Apart. 75 - 3781-907 Anadia 
Telef. 231 512 471 - Fax: 231 515 255 

& E-mail : vitor.santiagoBclix.pt 
    

| 24 17 RESTAURANTES! | 241 

ESTRELA DO CAMPO 
De é = 
cedido Diogo TFarmandes 
  
Tel. 234 722 602 - Perrães - 3770-062 OIÃ - OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

  

(e: José Oliveira & Castro, Lda. 

Manutenção Industrial 

Telef. e Fax 234 743433 
Rua do Senhor dos Aflitos, 23 - 3770-997 Oliveira do Bairro   
  

FERNANDO BRANCO TAVARES 
COMERCIANTE DE: 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ADUBOS - PESTICIDAS 

Tel. 234 751 485 - Telm. 96 6444863 
VALE DA MARINHA - 3770-411 TROVISCAL - OLIV. DO BAIRRO 

Entre a ACIB e os seus associados, de há muito se estabeleceu uma relação 
de confiança. 

económico, dos mon- 
tantes à envolvet, par- 
cerias a definir e do ca- 
pital que a ACIB po- 
derá dispor para inte- 
grar à sociedade. 

O valor total pre- 
visto do investimento 
é da ordem dos 
500.000 contos e já 
existem alguns dados 
concretos que permi- 
tem ter algumas ex- 

       

  

    

   

    

     
    

  

pera-se que sejam de- 
senvolvidos os traba- 
lhos necessários para 
dar corpo à estas me- 
didas de grande inte- 
resse para o desenvol- 
vimento económico 

dos centros das vilas, 
nomeadamente na re- 
estruturação do co- 
mércio, e pata a cria- 
ção de melhores in- 
fra-estruturas de 

Bustos, prevendo uma 
zona para uma unida- 
de industrial de trata- 
mento dos resíduos o 
que, a concretizar-se, 
reforça as garantias de 
viabilidade deste pro- 
jecto. 

Relativamente às 
cerâmicas interessadas 
é de realçar a urgên- 
cia e o interesse de- 
monstrado par todas 

   

  

apoio. pecrativas para imple- elas, o que também 
Projecto “Cacos — mentar o projecto. demonstra não só o 

Cerâmicos” — Este A ACIB tem vindo — interesse deste projec- 
to mas, acima de 
tudo, à sua urgente 
necessidade, 

projecto está depen- 
dente das aprovações 
em curso, do estudo 

à efectuar estudos pa- 
ralelos, sobre a situa- 
ção dos baneiros de 
    

EEE. - EMPRESA DE EQUIPAMENTO ELÉCTRICO, LDA. 

* FABRICANTE DE APARELHOS DE IL! 
(LUMINÁRIAS) CONFORME NORMALIZAÇ: 

* PRIMEIRO FABRICANTE PORTUGUÊS COM LUMINÁRIAS 

'ÃO FLUORESCENTE 
CEI 

CERTIFICADAS. 
gl 
E REFLECTORES DE BAIXA 

“LUMINÂNCIA à (PARADÓLICOS) FR CORDO COMA 
MAIS EVOLUÍDA TECNOLOGIA 

* BALASTROS ELECTRÓNICOS E REGULAÇÃO DE FLUXO 

* MODERNO LABORATÓRIO DE FOTOMETRIA 

= APOIO À PROJECTISTAS DE ILUMINAÇÃO, VIA INTERNET. 

  

  

Se 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

  

TELM. 962610 994 
PÓVOA - 050: 350 MEALHADA     

  

Telef, 234 612 090 - Fax 234 607250 
email: comercialgeee pt 

Norte: Rua Nova da Seixo, 829 (Ao Monte dos Burgos) 4460 Senhora da Hora 
Tel, 229 534 671 / 73 « Fax 220559071 

e-mail: tecnico. portofdeee pt 

Delegação Sul: Rua da Fraternidade Operária, 6 + 2795 Camaxide 
Tel. 214 246 950 « Fax 214 246 959 
e-mail: tecnica isboa(Deee. pt     Internet -    
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Programa Cultural 

Dia 7 do Julho 
Sábado 

09H30 - Circuito de Motards com 

paragem nas Câmaras de Anadia e 
Águeda 

Dia 14 Julho 
Sábado 

18H00 - Lançamento da livro de 
poesia: “VIAGEM DENTRO DE 
MIM”, da Professora Rosinda Oliveira 
Local: Salso Nobre dos Paços do Con- 
celho: 
21H00 - Inauguração solene da FIA- 
COBA:2001 seguida de visita aos stan- 
ds expositores 
Prestarão hónras oficiais: Corpo de 
Bomb Wilanáçias dei do 
o: Banda Filarmónica da Troviscal; Es- 

cuteiros do Troviscal Ee da Pa- 
lhaças; Escuteiros de 

  

22H00 - Concerto pela Banda Filar- 
mónica do Troviscal 

Dia 15 do Julho 
Domingo 

09H30 - Passeio a Cavalo 
10H00 - Circuito Ciclista Fiacoba 
2001 
15H00 - Astronomia: Planetário, Ate- 
lier e Computadores 
18H00 -.Terra Longe — Música de 
Cabo Verde 
21H30 - Cantares de Bustos 
gorda D'ARRASAR 

Dia 16 do Julho 
Segui 

211130 - Rancho da Casa do Povo da 
Palhaça 
22H00 - Grupo de Danças e Cantares 
da Santa Casa da Misericórdia de Oliv, 
do Bairro 
23H30 - Passagem de Modelos 

  

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: ; 

* Rebocos-e gessos projectados 
* Molduras de gesso 

Dia 17 de Julho 
Terça -Fei 

21H30 - Rancho Folclórico As Vindi- 
madeiras 
23H30 - José Guerreiro e Maria do 
Céu Correia — Fados de Lisboa 

Dia 18 do Julho 

  

ira 
17H00 - Bolsa de Contratação entre 
Profissionais do Sector do Turismo 
19H00 - Colóquio “Or Desafios da 
Ciça e Pisca para o Tiriomo de Interior” 
21H30 - Barida Filarmónica da Mamarrosa 
23H00 - Emanuel 

Dia 19 de Julho 
Quinta- feira 

17H00 - Bolsa de Contratação entre 
Profissionais do Sector do Turismo 
19H00 Colóquio “Os Impactos 
do Turismo de Interior e Termallsmo 
— O Futsero em Perspectiva” — Com 
a presença do Secretário de Estado do 
Turismo,. Dr. Vitor Cabrita Neto 
21H30- Raízes do Povo 
22H30 - Canto das Beiras 
23H30 - Cantadores aa Desafio 

Dia 20 de Julho 
Sexta- feira 

21H30'- Cantares do Silveiro 
22H30'-Baga Baga - Música Popular 
dos Açores 

Dia 21 de Julho 
Sábado 

10H00 - 1º Torneio de Ténis 
Aberto da Bairrada 
Local: Courts de Ténis da Zona 
Desportiva 
18H00 - Bandas de Garagem 
21H30 - Grupo Folclórico e Et- 
nográfico de Recardães 
22H30 - Mirela 
23H00 - Toy 

Dia 22 de Julho 
Domingo 

09H00 - IV Torneio de Malha do 
Concelho de Oliveira do Bairro 
09H00 - Passeio Turístico “TT, 
Bairrada” 
09H30 - VIII Circuito de Auto- 
móveis Antigos 
16H30 - Grupo de Dança Infan- 
til da Associação Cigana de Coim- 

ra 
17H30 - Rancho Folclórico da As- 
sociação Cultural e Recre: 
Vale Domingos 
18H30 - Ramana Vicira 
21H30 : Rancho Folclórico S. Si- 
mão — Mamarrosa 
22H30 - Orquestra Ligeira da Fi- 
larmónica União Oliveira do Bair- 
tô Animação Diária com o Grupo 
VivArte 

  

- Precisa-se de operário de acabamentos de construção civil 
Rauá da Fonte Bebe e Val + 3770-054 Palhaçã - Telm. 966 252 789 
  

23H30 - Escola de Samba “Batuque” 24H00 - Encerramento j 

  

Fabrico de todo o tipo de 
CALEIRAS, RUFOS, etc. 

Luís Miguel R. Marques 

Telef. 234 721 822 - Telm. 914 185 634 

Rua Beato, 2 Águas Boas - 3770-052 OIÃ 

    

PIC-NIC DOS LEITÕES 
De: Arménio Lourenço Gaspar 
COM MATADOURO PRÓPRIO 

ALMOÇOS E JANTARES Despacha Leitões Assados para todo o Pais 

Telef. 231 202 343 - 231 203 063 - Au du Floresta, 61 - 3050-347 MEALHADA 
  

  

Sérgio Miguel Marques da Cruz 

Serviço de Retroescavadora 

Telef. 234721 415- Telm. 956755078 
Rua do Salão nº24 - Águas Boas - Oiá 3770-052 Oliveira do Bairro 

AR ANSpa Transportes de Mercadorias, Lda. 
+ 

Serviços de aterros 
e desaterros 

  

Telems. 965 016 610 - 986 779 782 

R. Dr. França Martins - Ed. Bela Vista - Bloco B - 2º Esq 
3770-222 - OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

Construções 

tório Sousa Ferreira 
Vende moradias tipo T4 em Vila Verde-Oliveira do Bairro 

     

Tel. 231 596 480 - telm. 984 034 997 - Amoreira da Gândara   ER 
V. M. MARQUES UNIPESOAL, LDA. 

Acabamentos da Construção Civil 

Telef. 284 723 670 - Telm. 969 082 127 
Rua Carro Quebrado de Cima - CARRO QUEBRADO - 3770-055 OIÃ   

  

  

  
  
  

TELF./FAX 231 205230 - TELMS. 917 606 524 - 917 307 409 
URBANIZAÇÃO DO CHOUPAL, LOTE 11 C R/C LOJA 38 - 3050-330 MEALHADA   
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entrevista (António Laranjeira) 
  

“Agora, o futebol joga-se, 
um bocado, com os tostões” 
António Laranjeira, actual massagista e roupeiro, do Sport Clube Beira-Mar, já 

há 25 anos que se dedica ao futebol e colabora com esta actividade. 
Do outro lado do campo, observa o que se passa e, atento, comenta as voltas que 

Vera Martins 

convidar 
a Francisco fra 

jeira, massagista e 
ro do Spore Clube BAR 
Mar, para “uns dedos de 
conversa” E, como não 
podia deixar de ser, a sua 
profissão não foi o único 
tema da entrevista...o fi 
tebol cambém veio “à 
baila” , nomeadamente a 
situação actual e as dife- 
renças entre O presente e 
o passado. «Na minha 
opinião penso que o fi- 
tebol evoluiu muito. An- 
sigamente, os eternos e 
grandes clubes ganhavam 
sempre os campeonatos, 
eles eram os “monstros” 

ve. O trabalho que os 
grandes clubes desenvol 
vem, hoje, também se 
dei dis pequi li 

bes de futebol. As peque- 
nas equipas, actualmen- 
te ao longo do ano, fazem 
quase o mesmo trabalho 
que as grandes, que, por 
vezes, é são bom ou me- 
Ihor do que de um clube 
grande, No entanto, as 
coisas nem sempre cor- 

É o desempenho dis 
jogadores, é 

Jom, no s 
di Rs ao jogadores 

“a coisa muda de figu- 
ra”, Penso que o futebol 
despemeni a jogado 
com mais dedicação, Os 
jogadores entravam no 
cdmpa com mn grande 
“amor à camisola”. 
ra, o fissebol joga-se um 
bocado “com os tostões" 

Há 25 anos atrás, os 
jogadores, paralelamente 

ca E Acrualmen- 
do somente 

ini tm que lhe 
dicar “Sado o tempo do 

mundo” ...eles são profis- 
sionais desta modalidade. 

Para além disso, os jo- 
gadores, agora, dão mais 
nas vistas do que no pas- 
sado. Contudo, não nos 
podemos esquecer que 
tudo está diferente e que 
houve uma grande evolu- 
ão a todos os níveis. 

r ' 

  

Hoje; o fissebol é outro! 
Or campos são relvados, 
as infra-estruturas são 
melhores e, os jogadores 
e estão lesionados 

são assistidos com outro 
tipo de equipamento, Se 
todas estas condições ti 
vessem existido mo paua- 
“do: Educa que os joga 
“dores também passavam 
“a ter outra projecção. 

Mas, as diferenças não 
são apenas estas. Como 
antigamente, os clubes 
tinham mais di 
económicas, existiam si- 

tuações miais desagradá- 
veis. E, quando os joga- 
dores vinham fazer: mas- 
sagens. desabafavam e 
confessavam-me os pro- 
blemas que sinham. 
Hoje, a siruação é dife- 
rente, os fiuebolistas de- 
sabafam menos porque 
têm uma condição de 
vida totalmente diferem. 
te é, 0s problemas 
ceiros são menores. 

Quando estão com o 

apenas, alguns proble- 
mas familiares...são estas 
as confissões dos actuais 
jogadores. 

Futebol e jogadores. 

Folia e da pebioo 
ue antigamente emol- 

durava os estádios e os 
enchia de cor, alegria 
muito movimento. Se- 
gundo o nosso entrevis- 
tado «pelo menos no Bei- 
ra-Mar o público conti- 
nua a ser o mesmo. Às 
assistências têm rondado 
sempre os mesmos nú- 
meros. 

Em Aveiro, os adep- 
tos do Beira-Mar, têm 
muita simpatia pelo clu- 
be e vêm regularmente 
assistir aos jogos. À mas- 
sa associativa do Beira- 

Mar continua a mesma e, 

são fraterna, como anti- 
gamente. 

Contudo, admito que 
a realidade em Portugal, 
agora, não seju esta. Cada 
vez menos pessoas vão ao 

futebol. Mas, este efeito 

a “bola” já deu. 
acontece porque o públi- 
co está descontente com 
determinadas situações 
que têm vindo a aconse- 
cer no futebol. As pesso- 
«as estão desmotivadas! 
a exemplo, no que 

iz respeito à minha pro- 
fusão hd uma coisa com 
“a quial eu não concordo: 
durante os jogos quando 
os futebolistas se mago- 
am a maca entra de ime- 
diato no relvado e, retira 
o jogador. Eu não sou 
adepo desta medida. Na 

  

te, a equipa médica 
achasse que ia demorar 
muito tempo porque o 
problema era complicado 
e grave, retiravacse o jo- 
gador do relvado com à 
macas. 

25 anos de profissão 

António Laranjeira já 
há 25 anos que se dedica 
ao Beira-Mar. Trabalhava 
numa empresa quando 
recebeu o convite dos di- 
rigentes da altura que, o 
convidaram para ser mas- 
sagista. Como tinha o 
curso militar de enferma- 
gem não resistiu à pro- 

  

do nesta categoria, tirou 
o primeiro curso de mas- 
sogicas, realizado em 

Associação de 
Perl dee 

O nosso entrevistado 
começou por salientar 
que enaquele tempo não 

viam muitos mastagis- 
tas no clube, Por isso re- 
cebi a proposta. 

Iniciei a minha pro- 
fissão como massagista de 
futebol juvenil e, poste- 
riormente, como fálecen 
um dos roupeiros do Bei- 
ra-Mar, comecei, tam- 
bém, a dedicar-me a esse 
sector. 

No que diz respeito 
ao trabalho como maisa- 
gista, há cerca de dois 
“anos, fiá convidado, pelo 
Departamento Médico 

do Futebol Profissional, 
para trabalhar com os fi- 
tebolistas mais velhos. 
Presentemente, para 

de tral com os 
mais feng também es- 
son integrado nos quadros 
médicos do futebol pro- 
fissional. Assisto aos trei- 
nos é aos jogos e organiza 
«as sessões de banhos e de 
massagens que, recupe- 
ram os jogadores do can- 

ro, as condições dentro do 

fio Sda pereriar 
tinas para colocar à água 
para os banhos e, é muiso 
importante que o posto 
médico esteja equipado 
com bons aparelhos mé- 

dicos que, a recu 
perar as lesões. 

A cura é feia de diver- 
sas formas é depende do 

sipo de ferimento elou le- 
pes Quando um jogador 
se magoa superficialmen- 
te vai automaticamente 
para o posto médico, 
onde lhe é dada toda a 
assistência. Se, à lesão é 

muscular, primeiro tem 
ser avaliado e acompa- 

mbado, durante 48 horas, 
pelo médico ou fisiotera- 
peusa do clube. Depois 
“dos resultados é-lhe admi- 
nistrado o tratamento 
é feito pelo massagista, 
com o acompanhamento 
do médico, Toda « recu- 
peração é axexiliada pelos 

que estão no de- 
pegemento médico do 
clube. Os matamentos são 
sodos feitos no clube. Só 
as intervenções cirtrgicas 
é que não são.» 
António arinjia 

não tem mãos 
rabos AR am de 
massagista, actualmente, 
dedica-se, em part-time, 
ao equipamento do Bei- 
ra-Mas, que segundo o 
nosso entrevistado, «me- 
rece sodo o cuidado. Os 
roupeiros são as “mulhe- 
res- a- dias” dos jogado-   

res. Somos más que cuida- 
mos do equipamento. Tê- 
mos de numerar a roupa 
de cada fusebolista que, 
geralmente, tem cerca de 
7 equipamentos. As súmi- 

cas que não depen- 
dem dos roupeiros são as 
caneleiras dos jogadores 
(eles mandam ou 
compram) e a parte da la- 
vandaria. Os roupeiros 
não lavam a roupa, ape- 
nas organizam, mumeram 
é arrumam o equipamen- 
so, para que mada falte aos 
jogadores», 

O estádio Mário 
Duarte 

António Laranjeira 
ser treina- 

dor porque sente que não 
é essa à sua vocação. No 
entanto, afirma que não 
vai sair do Beira-Mar, por- 
que sjá são muitos anos de 

do revela que « o Beira- 
Mar é uma instituição es- 
sável, onde toda a gente 
se dá bem. É um clube 
que tem evoluído muito, 
não só ao mível de dirigen- 
tes e jogadores, mas tam- 
bém de infra-estruturas. 
Como todos nós sabemos, 
está a ser construido, em 
Aveiro, o novo Sie 
municipal, que uai alargar 

os rn ao! clube e 
projecta-lo mais no inte- 
rior do futebol nacional. 
Desta forma, o Beira-Mar 
“passa à ter um fissuro mais 
risonho. 

Contudo, eu gostava 
que o estádio, Mário Du- 
arte, continuasse a fianci- 
onar e que à autarquia re- 
construlsse este espaço que 
é são belo. Se este local 
fosse aproveitado e mo- 
“dernizado, a formação do 
clube melhorava, o está- 
dio ficava com ouira vida 
e ganhava outra dinâmi- 
ca. Quem sabe um dia ou 
tras actividades desporti- 
vas vão estar projectadas a 
nével nacional, como o 
futebol estd...era bonito 

se vera!
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Há cada vez mais homens 

com falta de desejo sexual 
pectiva do nosso passa- 
do, 

Rolando Raimundo 

  

Tão importante co O objectivo é ser uma 
curioso é ficarmos a saber contiguidade da obra an- 
que os porrugueses foram  rerior O tempo € o sexo, 
o povo que no mundo  masneste caso virada para 
mais se misturou com 

outras raças. Que para a 
sesttalidade o tempo nem 
sempre significa progres- 
so, como tanto se pensa. 

E que, tal como qualquer 
outra mudança, traz sem- 

a nossa realidade. 
«Foquei aspectos so- 

bre a família, o amor, o 
corpo, à 
tras tópicos, cuja aborda- 
gem tenho esperança que 
sirva para estimular o in- 
teres por estudar várias 
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O Dr. José Pacheco, 
psicólogo clínico e sex 
logo, e aré há pouco Pre- 
sidente da Sociedade 
Portuguesa de Sexologia 
Clínica, acabou de lan- 
çar O sexo por cá, obra 
com cerca de 275 pági- Esse período foi de facto 
nas, da editora Livros repressivo, sobretudo se 
Horizonte, onde procu- comparado com as socie- 
ta centrar e aprofundar dades europeia e norte- 
aspectos da história da americana», esclarece q 
sexualidade portuguesa, 
desejando igualmente 

dar: hs ind: 

cas áreas, afirma 6 autor. 
«Existe muito a ideia 

de que sempre fomos 
primídas do ponto de 
ta sextial. Acho que vem 
do corporativismo, que 
começa em 193035, 

   

  

logo, à 
Na final do século XIX 
éramos me- 

ligeiramente, uma peis- nos repressores do que à 
    

De Rui António Barreto 

  

Bra Ana Isabel Alramtes 

  

Paicotogia Cria io Tp. dai 
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EE! AA Piada po Hosp Xi in Bing, Chica 
Nag Asse da De Pero Choy em Coimbra 

Digomado pes APADA 
TE AP, emo Porem de ep pi 

e Dk ra 221) ATA 234 240079709 a Merge Pesa 

  

sociedade puritana da 
época vitoriana.» 

XVI, os padres podiam 
casar. No Sul da Europa 
houve sempre tendência 

«Garanhões fantásticos» para um comportamento 
Jaxista 

Nesta viagem ao pas- Segundo o nosso inter- 

  

sado, pela história da sex 
alidade, José Pacheco-de- 
senvolve um capítulo que 
tem a ver com a dissemi 
nação genética, conclui 
do que no período das 
Descobertas fomos um 
povo seguramente muito 

locutor, qualquer evolução 
acarreta sempre evoluções 
paralelas. Basta ver a far- 
ma e a mobilidade com 

      

amos, Nessa altura não cir- 
culavam tantos automó 
veis, di 

outras colonizadores. mente às pessoas da pro- 
«ls portugueses mis-  víncia das outras pela for- 

turaram-se e constinulram ma as prostitutas 
família, onde quer que auto-identificavam-se e 
pdesem. E Cove nãos eli que seria 
E exemplo, 80% da possível ver flmes porno- 

é mestiças, es: gráficos nos canais televisi- 
Fase José Pacheco. vos, 

facil 

    

Essa é uma situação de Sem tempo para sexo? 
muita originalidade por dese ig 
parte de comerciantes, muito grande da 
marinheiros e soldados, dade, que se tornou visível 
que partiram por esse do ponto de vista social. 
m ra. «Alguns au- Porém, tal como observa o 

lei psicólogo, tudo isso acar- 
reta situações benéficas e 

  

que a ideia que se tem do 
homem português naque- negativas 
le país é de que é um gara- “«Neja-se a facilidade de 

ahão fantástico semprese- acesso que hoje se tem a   

materiais, revistas é filmes 
pornográficos. Para um 
certo número de hamens 
teve eféito benéfico, por- 

erótica espect que funcionam como ex- 
fica e que antes do Conci-  citantes, « pode contribuir 
lio de Trento, no século para melhorar a sua reali- 

xualmente estimulado», 
salienta o entrevistado, 

Nos seus estudos, des- 
cobria inda que remos 

  

  

  

certezas algo prescupantes: 
«Encantramos hoje com 
frequência muitos homens 
com falta de desejo sextal, 
cnisaque há 30-40 anosera 
quase impensável. No pas- 
sado não surpiam estas 

constituem por si própri- queixas, 
as tm alicianre. Na socie Po 
dade acrual, esses produ 
tos, incluindo os das lojas 
de sexo, conduzem a as- 
pectos adverse 
tudo já ter sido 

  

zação sexiial, enquanto 
para outros essa ân- 
cia de materiais pode, por 

seutlado, desmotivar ana- 

     

  

jo sextial 
doença, mu 
pria diga não afectar a sua 
vida normal? «A vida sex 
al exige também algum 
tempo, algum investimen 
to afectivo, logo, tem algu- 
ma incomparibilidade 
com à trabalho», remata 
José Pacheco. 

Eo especialista conclui: 

      o é ce 
à ausência 

de novidade. 
“A própria restrição 

gera interesses, As pessoas 
têm hoje acesso aos mais 
diversos “sites na Internet, 
onde podem saber e verde «Esse indivíduo pode ser 
tudo. Ter conversas erói- pfsieaáe muito 
casearémarcarencontros», bem sucedido, logo, com 

afirma asexólogo. Pelofacro pouco tempo para a sua 
vida sexual. Se esrá satis- 
feito, não se queixa e sente 
bem-estar, nesse caso não 

se considera que haja do- 
ença» 

Que nos reserva ainda 
o faro nesta matéria ain- 
da tão ignorada? «É sem- 
pre arriscado perspectivar 

ro, mas vezes por- 
que, no caso limite, o fu- 
caro” limita-se a ser uma 
a 

e se estar a viver uma si- 

ção relativamente nova 
do perde id 
alidade, tal não significa 
um evolução, melhorias... 

«Nem sempre o passar 
do tempo quer dizer pro- 
gresso. Qualquer mudan- 
ça implica necessariamen- 
te coisas positivas e megati- 
vas. Mas, se calhar, para a 
ilusão humana temos a 
tendência a imaginar que 

      

são sempre positivas», su- presente» São palavras de 
blinha José Pacheco. José Pacheco, o especiali- 

O conjunto destes es ta que viajou ao passado da 
tudos conduz o autor a nossa sexualidade. 

    

| Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 8º das 9h às 11h30 o das 15h às 18h30 

“RD. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Tolot 234422504 
3810-102 AVEIRO. 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA: ADHA. 
Consul fodos os dies 

    
   

   

itórios. 
Travessa da Caixa Económica, 2:1º 

por cima do Oculisia Via) 
Teles 234282406/2344287560| 

    

Consul 
fe les Estão, 8-1 Gala H 

da zars 
   

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Di: Franco Dorningues Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

  
  

Médica Especialista: 
Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3,= feiras a partir das 14 horas     
  

+ “a | ditado dc ção aii a MÉDICO ESPECIALISTA. maes é sumo comriier “ MEDICINA ESTI dg Provas de Tratamentos médicos da “celute"s gorcuras localizadas nugas o ern Assistente: Hospitaiar Graduado o | |pmeosss astra ice 
* Doppler Cardíaco e sobrepeso, avaliação e contro- “Holter e com ano comporta pos mpesnsmnia me EE =. 

a EA dem GIPRRD OM SAUMADE EA Dr Lou 2 ieiO Tele 34401694 / vac4onzaS 

CRISTINA RIBEIRO | | Sinica Dr. sizenando EDUARDO BREDA JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 
CONSULTÓRIOS: 

S, João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.24 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e popa Cardiologia * Psiquiatria 
IRCAÇÃO DI     E CONSULTA 

TelsL ESA GS SBT 234 79 430 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
Fes" àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20,3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO     
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Ainda o audiotexto 
Audiolesto é o serviço que se suporta no serviço fo de 

telefone ou em serviços telefónicos móveis e que são destes 
diferenciáveis em razão do seu conteúdo e natureza espe- 
cíficos. 

telecomunicações de valor acrescentado”. 
Audiotedo é, tantos vezes, forma de extorsão de pesso- 

os que pela sua inocâncio, inexperiência ou froglidade 
psicolêgica não resislem nem nos seus impulsos nem dos 

apelos extemos 
Audiolexto é sinónimo de exploração ignábil, de des- 

tempero e desarmonia entre as concretas situações do real 
8a fantosiosa aplicação de dispositivos inconsequentes. 

Audiotexo é, em suma, en 
ma de capiidliemo selagem - que as autoridades acari- 
nham e tutelam pela ausência, Es 
de do intervenção. 

Audliolesdo é entorse, gravome, espinho no sacrossanto 
estatuto do consumidor. 

Entorse porque é posto ao alcance da quem não o 
requer. 

Gravame porque se reflecie nas faciuras de lelecomu- 
nicações cos incautos ou dos mais débeis pricologicamen- 
e. 

“eervigolf) de 

Espinho pomus quem não age, por ignorância ou 
menor capacidade, sofrerá em permanência os efeitos- 
surpresa que dali podem emergir. 

O foda é que o serviço de telecomunicações de valor 
“acrescentado foi posto no suporte do serviço público sem a 
autorização e contra a vontade dos pessoas. 

Ereolce-se que o n.º4 do artigo 9º do Lei do Consumi- 
der diz o que segue: “O consumitor não fica obrigado co 
pagamento de bens au serviços que não tenha prévia e ex 
pressamente encomendado eu solicitado, ou que não cons 
lua cumprimento de contato válido, não lhe cabendo, do 
mesma modo, o encurgo da sua devolução ou compensa- 
são, nem a responsabilidade pelo nsco de perecimento ou 
deterioração da coiso”. 

E, note-se que já em 1997 se dizo que ninguém que 
celebrosse um contrato de prestação de serviço de leleco- 
múnicações poderia ter acesso a lal sem expressa morifes- 
teção de vontade. 

E, a despeito, o desrespeito pelos comandos monteve- 
se 

O actual Regulamento do Serviço Fixo de Telefone de 
8 de Noverrbro de 1999 diz ouro tonto. 

“Dos coniratos devem constar ainda os seguintes ele- 
mentos: 

d) manifestação expressa de vontade do assinante 
sobre o acesso, ou não, dos serviços de audiotedo, de 
modo selectivo”. 

Modo seleciivo due significar cado um dos segmentos 
do audiotedo, a saber 

- 601 (senviço ineo tório 
- 608 (serviço de carácter comercial) 
=646 (chamadas de coriz recreativo) 

O fado é que as atropelos persislem. 
E há inbunais que têm leituras invias dos tetos, numa 

sobrecarga das injustiças, que pesam, em particular sobre 
os mais desvalidos dos consumidores. 

Refere-se agora ao não acesso, co audiotesto/pomo- 
grafia, por expressa(?) decisão da PT - Comunicações, S. 
A 

E que deixoró de exigir o pagamento, transferindo tal 
encargo para os operadores. 

O foco é que permanece tudo na mesma. 
Até quando? 
Até quando abusarão estes senhores do incontida pa- 

ciência dos consumidores desmunidos deste Pois? 
“Até quando se laborará no afropelo como se de regra 

alicerçante da comunidade se tratasse? 

Até quando? 

Mário FROTA 
Presidente da APDC - Associação 

Portuguesa de Direito do Consumo -   

Editorial 

Informar é perceber 
António Lemos 

Num jornal da cidade foi publicado na úlima se- 
mana a reportagem da Gola do núcleo de treinado- 
res de futebol do distrito de Aveiro, este cno realizada 
em Santa Mario da Feira. Pora além do que estavo 

do 

Por oposição a loucura que se está a apossar do 
lutebol de alta competição torna-se cado dia que 
passa mais enigmótico. E se não surpreende a prolu- 
são obsessiva de aquisições do Benfica, por razões 
óbvios que decorrem das suas prestações nos últimos 
sela onos, já se estranha porém o afá com que auiras 

pretendem entrar no mes-   
previsto e que 
desde logo fora ofertado ao repórter, o modo 
distorcido porém como fizera a cobertura jomalística 
surpreendeu sobretudo pela ocultação do essem 
de algumas mensagens que linham desfinotórios defi- 
nídos e objectivos e prioridades próprias, Isto é, no 
fundo e no caso particular da modolidade de futebol, 
na sua vertente mais delicada dos classes de forma- 
ção, um imperotivo de que q acção deve ser precedi- 
da de umo pausa para reflectir, pensar. 

O que, aliás, pelo voz de um dos mais experientes 
intervenientes do sessão, foi metoforicamente 
enfotizado tendo sobretudo em conto o percentagem 
estmogadora de treinadores desses escalões presentes 
e a delicadeza das cado vez mais insondáveis dificul- 
dades e responsabilidades acrescidas que impendem 
hoje sabre o seu trabalho, Dondo desde já de barato 
o que há de subversivo no show off frenético ultima- 
mente em voga onde a linha de separação do essen- 

| é acessório do modalidade está cada vez mais 
indefinida. Razão pela qual e sem por em cousa o 
disponibilidade e dedicação dos que de quolquer 
modo se têm dedicado a este mister deve ser entendi- 
do globalmente o momento actual da nosso futebol e 
de um modo porticular o de Aveiro cidade e distrito 
até, coda vez mois carentes de novas experiências que 
urge serem levados.à prática. Obviamente, depois de 
prévia e clara definição do filosofia dos objectivos e 
finalidades que se perseguem. Designadomente. pelo 
desejo de um regresso agilizado do eliismo da men- 
tolidade que contraste com a continuada vulgariza- 
cão do futebol juvenil actual, vazio da ideias que a 
não ser sustida sé pode agravar o equivoco frustrante 
que campeia a esmo ao longo do país. 

  

      

mo tipo de disputa dos encarnados. Não que não 
lhes assista esse direito, seró porém premoturo ajuizar 
do que é supasto ser supérilvo — dir-se 6 mesmo um 
desperdício económico e de rentabilidade mais do 
que di repelir jogadores para as mesmas posi- 
ções. É mesmo umo necessidade real ou pelo contrá- 
o jol cães punaldeiriun da dem fe ele das men 
tes atormentados de-certos dirigentes que  transcen- 
dendo o entendimento da opinião pública pode po- 
rém não ter o significado preocupante que esto lhe 
atribui pois em boa verdade lombém nunca primou 
pela subtileza ou sagocidade na apreciação dos acon- 
tecimentos. Mas como isso são contas de outro rosá- 
rio o melhor é esperar para ver. E para tornar tudo 
mais surreol de que a tentativa de Rui Jorge foi risível 
desde a dissonência do que à data se ouviu oo que 
foi lido nos órgãos de informação do dia seguinte, 
vrge perguntar: porque não é o enpitão de equipe o 
exercer essas funções? 

Jé no que toco à contenção orçomental leonina, 
ela trouxe co clube uma gestão mais criteriosa onde à 
prioridade do quolidade dos atletas se impôs à quan- 
tidade, o que aliado à modemidade do seu treinador 
tudo levo a crer que o Sporting se apresente no prói- 
me époco com as aspirações máximas. O mesmo sa 
dirá do Boavista que, talvez pela suo nova condição 
de campeão, resolveu abrir os cordões à bolso 
secundarizando de vez o rigor orçamental que fora o 
exibris da última época. Nessa perspectivo dispen- 
sam-se dotes premonitórios parg antecipor desde jé 
que a nova época será de uma disputa renhidissima, 
se não mesmo um marco de separação da história 
do Iulsbol pátrio do futuro. Ou tolvez não... 

  

  

Beira-Mar apresenta equipa no dia 17 
Está já a dcomer a pre- ramarense para à época 

2001/2002, defrontando 

as auri-negris a equipa AL 
Ali da Esgpro (iminada por 
Mamudl José) 

terminará no próximo sá- 
bado. 
Enreanto st já dig 

ado o dia 17, pelas 21 ho- 
rasno Largo do RossiolPra- 

preparação para. 
os dias 21 (sábado ) com 
a Naval 1º de Maio - Fig da 

Foz; 25 de Julho ( quara 
teino de conjunto 

com o Santa Clara; e 26 de 

Julho ( quinta feira ) jopo- 
treino com o S.C.Espinho 

Espinho. 
Na próximo dia 28 de 

Julho ( Sábado ), pelas 21 
horas, no Estádio Mário. 
Duarte, tem lugar o jogo de 
apresentação do plantel bei- 

De 30 de Julho a 5 de 1 de Agosto (quarta eira), e 
Agosto - Estígio em Mon- a participação, em 4 e 5 de 
talegre, em que está incluí: Aposto, no — tomcio qua- 
do tum geino de conjunto. angular de Momralgr- 
com o Montalegre; nodia Montalegre 

Plantel para a época 2001/2002 
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EMPREGOS “Factores 5 anos de experiência: genheiro de estudo e pesquisa; 
Centro ds Emprego de Aveiro, Praicantes da Mecânicos; Ser Técnicos de dein- 

Ihairos de 1. Para fi 
Aprendiz des- i Traba- 

lhadores ir foisci- 
nas) 

resde parquets; Covinheirode34  rosiserventes. Para Vaguelra: . doresdsespargos. Reino Unido: 
Ofconhecimentoscozinhatracici- ajudantes de cozinha. Para Ve- — Embaladores de saladas. Espa- 

hs Canalizad 5 
res; Embaladoras; Ferementeiro Engenheiro mecânico; Vendedo- manos). 

res E Tot. 
falomecânicas,Indierenciados; dores de morangos. Arquedlo-  234429252/234429263-Fax 
Mecânicos de 1, Mecânicos de gos;Engenheioinfomático;En- 234381670 
  

| ARMAZEM 800M2 
Na Estrada Nacional 109 

entre Ovar e Aveiro. 
Junto ao Nó da Aí - Estarreja 

Telefs. 234 842 618 - 234 849 361 

* VENDE-SE 
  

  

(em Amebas) 
rústico c/ 3.570 

pro ra qa, cm do sto 
is cocina, com piscina, 
PRA PS ON Contacto: 914512755 

Contactar: 9994 20 19/242:772168 [TUDO COM MUITA PERFEIÇÃO) 

VENDE-SE 

  

        
tam és ros 
MÁRUINAS PARA COSTURAS ESPECIAIS 

COM GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Contacto: 918 622 574 Viera de Pares 
Preciso de 1.000 contos VENDE-SE 

urgente. 2 Moradias T3 
Dou garantias a ana 
Telem. 966765850 Bons Preços 
  

Como assinar o 

CAMPEÃO 
das Províncias 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500$00) 
para: 

“Campeão das Províncias” 

1 secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 22 4/8 

8800-159 AVEIRO. 

2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

  

  

  

  

Nome: 

Rua: 

Localidade: 

Código Postal: oo 

Envio esc.: E sem 

Cheque [7] Vale Correio [ ] Numerário [ ]       

Águas Boas 
(Bairrada) 

De 2º a 24 do corrente mês reali- 
zam-se em Águas Boas, do concelho de 
Oliveira do Bairro, as festas em honra 
de Sta. Margarida, de cujo programa 
salientamos: 

No dia 20 (sexta-feira), às 22 horas, 
actuação do grupo “Fax”, e n sábado 
(21), a partir das 9 horas arruada pelos 
gaiteiros “Teimosos de Oi”, e à noite, 
a partir das 22 horas, actua o grupo 
“K304, 

  

No domingo, dia 22, a arruada 
que tem lugar a partir das 9 horas é 
feita pela Banda de Música de Vagos; 
às 11 horas, a mesma banda acompa- 
nha a Missa solene seguida de Pro- 
cissão. 

Às 16 horas, a tarde de Folclore é 
abrilhantada pelos Rancho Folclórico 
da Casa do Povo da Palhaça, Rancho 
Folclórico Velhas Guardas das Fazen- 
das de Almeirim (Ribatejo). À noi 
as variedades contam com as actuações 
de João Claro, Pati e suas bailarinas, 
Luís Portela, e fecha em beleza com 
Micaela. 

Na segunda-feira, dia 23, a partir 
das 16 horas, a animação estará a car- 
go do conjunto típico “Os Renovado- 
res”, e às 22 horas actuará o grupo 
“Tekos”. 

  

Finalmente, na 3º. Feira, a anima- 
são da noite, que começa pelas 22 ho- 
ras, estará a cargo do grupo “TVS”. 

  

NELSON MARTINS 
AMARAL. LDA. 

  

  

  

Rua dos Ciprestes, nº18 - Águas Boas 
OIÃ   

CARPINTARIA Residencial Estância, Lda. 
MÓVEIS DE COZINHA ETC. mereço 

Agariado 148 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
234 747 15 [SM 

Telef/Fax 234 721 566 - Ap. 19 TELERS,INTERM, (00357-239) 747 15 / 514 

3750 FERMENTELOS TESÃO ENTRO DA NA 

ANTERO DE JESUS OLIVEIRA 5 

Acabamentos de Construção Civil 

Tectos Falsos e Drogaria António Manuel Ferreira Martins 

(Roubaco) 
AGENTE DAS TINTAS MAVIREL 

SeRnçOs DE reamAPLANHaEI! 
Tel.234 721 719 TERRA PRETA 

Telef, Re 
MURTA 377016 OL iRRO 

  

    
ate - Ch 

EE ESPECIALIDADES: 
* Calbirada de enquias 
* Bacalhau "Á Artur” 
* Araz do Marisco 

O) Gago! «Nico, e 
Casamentos e Outras Festas 
  

Telet, 294 721 761 - SILVEIRO = 3770-066 OI       

  

curiosidades 
  

        
  

A BORBOLETA-VICE-REI tem 
um paladar agradável para os predado- 
res mas, para evitar a predação, possui 
um padrão colorido, semelhante ao da 
BORBOLETA-MONARCA, pois esta 
tem sabor amargo que os predadores 
evitam. 

  

Algumas espécies de BORBOLE- 
TAS, para fugirem das condições cli- 
matéricas no Inverno, chegam a voar 

mais de 3500 km para o Sul 

São necessárias 1000 ABELHAS a 

trabalhar durante toda a vida para fa- 
bricarem meio quilo de mel. 

  

A luz do PIRILAMPO (ou vag 
lume) não queima, sendo uma das lu- 
zes mais frias da Terra, isto é, despende 
um potencial insignificante de energia 
sob a forma de calor. À capacidade de 

  

   

um organismo produzir luz denomina 
se luminescência. É o caso do pirilam- 
po macho, que emite sinais luminosos 
pata atrair às fêmeas. No entanto as fê- 
meas de algumas espécies de pirilam- 
pos também emitem sinais deste tipo 
para atrairem presas para se alimenta- 

Uma termiteira pode atingir mais de 
9 metros de altura. Cada colônia é ini- 
Cialmente formada por um par de TÉR- 
MITAS que procura uma fenda para 
acasalar. Começam a construir paredes 
de madeira mastigada e terra mistura- 
da com saliva e excrementos para a fê- 
mea pôr os ovos. Por isso as térmitas 
vivem em sítios onde existe muita ma- 
deira morta e excrementos para à cons- 
trução das suas colónias, como as zonas 
de alimentação das manadas de elefan- 
tes.
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Horóscopo 
(semana de 12 a 18 de Julho ) 

Elaboradis por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agora 
crendendom Aveiro, marcação pelo Tetem. 914 376 830. 
  

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 

Amor — Muiras alegrias e felicidades para esa 

DO ara a apa    
Saúde — Cuide da sua garganta. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor - Semana de reílexão. Talvez fique 

melancólico(a) 
abalho — Alguma surpresa agradável. Valorize- 

Saúde — Sem muitos problemas 

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
3 “Amor — Seja mais carinhoso e terá mais resulta 
E os 

“Trabalho — Tempo de esperar novas oporcunida- 
des. 

Saúde — Ideal para iv de passeio. 

BALANÇA - Ee Raros eaio 
= Confiança seria a palavra-chave para o 

Tiabalho - Nada de extraordinário Saiba espera. 
Saride - Tranquilidade c par. 

  

ESCORPIÃO - de 23/10 q 22/11 
Amor O iris jude nad. Confie mais, 
Trabalh 

  

Saride-— O seu corpo pretisa descansar. Aproveite 
  

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor — Bom para novas conquistas, recomeços e 
entendimentos 
Trabalho — Melhoras ias para Bial da semana 

  

de 
Saúde — Passeios e Jazer, receira ideal pára a tran- 

quilidade. I 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor — Se alguma mentira ficou pendente... es- 
clareça antes de as. 

Trabalho — Muitas coisas a resolve: nesta semana. 

Aproveite e coloque tudo em dia. 
Saúde — Alimente-se melhor. 

    

   
   

    

   

    

AQUÁRIO Ei a19/2 
— Continua com muita força está semana 

Pata OLARIA ciano GEE 
Saúde — Dores reumáticas poderão incomodar. 

      

PEIXES - ce 20/2 a 20//3 
“Amar — Semana favorável para iniciar ou afirmar 
novas relações, 
Trabalho — Seja mais positivo e terá melhores ve 
sultados. 
Saúde — Dores de cabeça. 

CARNEIRO - de 21/3 q 20/4 
Amor Estará para atravessar uma boa fase. Apéo- 
veite pois a felicidade não aparece duas vezes, 
Trabalho - Bom ambiente de trabalho, nada o(a) 
poderá aborrecer. 
Satide — Dores reumáticas. Cuide-se. 

TOURO — Bass a Eua 
— Boa semana para o amor, dedique-se mais... 

Tello — É hora de sair de férias e não pensar 
mais no trabalho 
Saúde — Nada extraordinário. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amo Boa sema para curtir muito o seu(sua) 

    

29 
palavras cruzadas 
  

Problema nº 134 

  

Horizontais —1- Sc for dobrado e acender, indica 
que vai mudar de direcção; Quando se está com cla, é 
mau —2-Encosta-se à Europa; É um orifício, mas 
pequenino -3-Apelido que entra em certo bacalhau; Isto 
é barora; E também há o voltar =4-O Porto passou por 
estg e não parou; Quem a tem, revela arte; Está reduzido 
o tertor dos estudantes —5-Na escala, é a primeira; Às 

  

anedotas 

vezes mais vale estar assim —6-Quem não está 
assim não teme; É o abade da aldeia —7-Para 
os farmacêuticos é igual; Significa ausência 
8- O Augusto foi poeta; Transpira; Esta Joana 
teve um fim triste —9- É uma grega do avesso; 
Esta marca tem vários modelos; Até dá para 
escolher —10-Um homem assim não é pobr 
Usa-se nos dedos —11-Colocara asas; É fa 
liar dos papagaios. 

Verticais — |-Dinheiro calão; Logo é que 
não é -2-Este banha Munique; É deusa e está 
nos olhos -3-É a última da música; Cada um 
tem o seu; Tanto é cálcio como aqui —4-Com 
ela ainda se pintam paredes: Dá milhares de 
peixinhos; Ribeira de uma Ponte -5-Dá a ideia 
de lugar; Diz-lhe respeito, mas é reflexivo -6- 
Vizinha: do Iraque: i 
não há, sem fogo 
conspurca a atmosfera; Nesta época 

  

    

    

  

     

    

   te nem fria; Contracção ou só 
10- Acreditavas Não devemos fazer isto à cor- 
da —11- Que grande artéria!; Quem faz isto 
aos cães, sujeita-se. 

  

identifique a figura 

  

Ta a concluir aos zigue- 
zagues, desrespeita as setas, 
can total estado de embria- 
gusz, foge à polícia e é per- 
seguido. Finalmente é apa- 
nhado, 

  

tás pego caem 
re 

“Mais q 

nem sequer vi os Índios, 
quanto tmais as vet”, 

    

  Conersa telefônica en. 
tre dois “meninos da nova 
vaga” 

“Está tudo combinado 
para logo à noite aí em tua 

casa, à malta do costume 
paraabanar um bocados ca- 

  

soluções 

lentifique o figura 
Cabral 

  

Depois de ter passado pelo Gil Vicente assinou por um “his- 
sórico” de Lisboa, apenas por uma temporada, mas, de tal forma 
cumpriu com as exigências que lhe impôs o técnico brasileiro 
que, deu “demasiado” nas vistas e foi alvo da cobiça de outro clu- 
be lisboera, este de dimensão maior. É angolano, fez 29 anos há 
muito pouco tempo e jog a defisá lrcral. Na temporada 2001/ 
2002, vestirá outra camisola e vai juntar-se a muitos outros que 
também usarão o mesmo emblema pela: primeira vez. 

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

de Eee og a 

  

  

  

a Esc 
Suas Aee -9-Or; Simeas Ou - 

is; Am 

     Em Si 
7-6: AC -8-Opa 
Só; Mornas Na — 
=1-Aorta; Ala 

  

  

Feira Mistica 
oté 20 de Julho 

cones no €. €, Glicinios - Aveiro 
Branco e vermelho. Visite-nos 

  

31,420 46 
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cinemas 
  

  

De 12 a 18 de Julho 

Cinema Oita 
O tigre e o dragão, com Chow Yun-Fat, 

Michelle Yeoh e Chang Chen 

(1420,3290, 1930/2200) 
Forum Aveiro 

SALA 1- Tomb Raider - Um filme de R. 

Simon West com Angelina Jallie/Jon Voight 

(12,90,15.00,17.25, 19:40,22.00,00:20 
SALA 2- Missão: Salvar as férias - Um 

filme de Wall Disney 

(13.00, 15.00, 17.00, 19.00] 

SALA 2- O Corvo-Pena capital - Um filme 

de Bharat Nalluri com Kirsten Dunst/Eric 

Mabius 

(21.20,23.55) 

SALA 3- O Regresso da Múmia - Um 
filme de Stephen Sommers, com Brendan 

Fraser, Rachel Weisz e John Hannah 

[1255,15.30,18.45,21.40,00:301 
SALA 4 - Apasta de solteiros - Um filme de. 

Gregory poirier com Jerry O” Connel/ 

Shannon Elisabeth, Joke Busey 

(20, 1445, 1655,1915,21.30/29.50) 
SALA 5- Doce Novembro - Um filme de Pot 

O'Connor com Keonnu Reeves/ Charlize 

[1310 1600,18.35,21.10,2948) 
SALA 6- Evolução - Um filme de lvan 
Reiiman, com DavidDuchovny/Secnn William. 
Acont/ Julianne Moore 

1]250,15.05, 17.20, 19:35,29.50, 00.10) 
SALA 7- Pearl Harbour - Um filme ce 
Michoel Bay com Ben Affleck/ Josh Harineit/ 

Kote Beckinsale 
(1320,17:10,21.00, 0.45] 

€.C. Glicínias 

SALA 1 - O Regresso do Múmia - Um filme 
de Stephen Sammers, com Brendan Fraser, 
Rachel Weisz e John Honnah 

(1300,15.40, 18:29,21:20,0.00) 
SALA 2-Ferror no dia de S. Valentim - Um 
filme de Jamie Blanks, Denise Richords, Dovid 
Boreanaz/ Marley Shelton 

(1245,15.00, 17.15, 19.30,21.45,0:30) 
SALA 3 - Mosmorras e dragões - Um filme 
de 

                    

  

   
  

  

  

  

  

Wasyans/Thora Birch 
(1240/1505, 1725, 19.45, 22:05,025) 

SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Pot 
  OCor Charlize Theron 

(1310,15.50, 1830,21.25,0.10) 
SALA 5- Nicky, o filho do Diabo - Um 
filme de Steven Bril, Adam Sandieer 

(12:30,14.30, 16.30, 18.30, 2030, 22.30, 0.30) 
SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory 
Hobli/ Dennis Quaie/Sim Covierel 

(1339,16430,19.00,21.30,0.00) 
SALA7 - A conspiração da aranho - Um 

filme de Lee Tamihori, Morgan 
Freemanmonica Potter 

(12:50,15:10, 17:20, 19.50,22:10,0:30) 
      

destaques da tv na da programação 
éxbo de 12 a 18 Julho 

00.00 Cine América - 
º Sabotagem EE] EO 

Sexta 13 28:00 Enriadade 12-15SaúídsDesport 
h 02.00 Jogo Limpo 

04,00 Vibrações [BBRSine 
Sábado 14 ita 12 
23,00 Herman Sic 18:16 Programadodo aiii 
01.15 Dlas do Cinema Roque Sant 15HPuisoda Tera 
08.50 Vibrações 21530 EnsainGr Jeso dofteno 

Dominga a Quina 12 
21:00 Gompanherosda Son 8 = nie | irem fa Biblos UE Gas teatros 22 MA Raperigados Teco Oimomação 

+ Mars Branco 
ço RE Souto Tao Seeds 

Segunda 16 1200 Páno Chão Tubações 
RTP] 04.10 Portugal 1230 Eles Surtam. AOS Sibado 14 
RTP Radical sn Siputonta 1690 Denver 480 Gaminho Paraoke 

Ouinta 12 Torga 17 Jomingo” 15530 Bimble. 15700 Zlras: Modos na 
2120 Baldes — 2020 Sabia er Porodos | tests E 
20:30 Fadi 21.00 2010 Milagres MO ogestaVerdade 16) Crocado nais e 
23:00 Grande ds Ago 7 2330 Invicta Cine na DO 

Intormação 01:30 Noites Longas | 4745 zorra Toa pole 
00:30 Faras Babo d da 1345 Video Show 
Humanas 1:0 Dio 1 mca bra 
Combate Final É 
02:35 Boas Noites; 21:00 Personagens. de 
prada ig gt 

Soxt 300 Net 2 so Mn da (0100 Sa 2 Da do Ro 
Chem. ara 

% 15 Sessão Sábado 14 OO Ta rea 
Especial-Sob 22:00 Bem meo 

Porcebe Estcia Tama 1200 Mais você 
du ui 

ear 06:00 A Boia é Nossa 
02200 Sala 02.20 Que Loucura 
Tragédia do Titânio ni 
Domingo 15 02.50 8.0.5 — Força py 
21:00 Simpsons Esp Es 
1:30 Artes e isento 12180 Truque 

Letras:Júlio Pomar 2100 tes e Água | (4s0TaPan OChete 
28:00 Trav: do Bans Pao, to 

Cotovelo as 1840 E Tudo oSóna. 
22:05 Jag-Em 00:30 Sala 2; fios Fio Levou 
Nome da Justiça Vertigem Azul Sábado 14 ferir 
2800 sesta sa E E os 
Especial; Grim Espaço Infantil s Ens 

Entro Ima Mona Pr Engano 4:00 Grandes Es 
28:20 Artes de Palco: Esnaranças siicim 

Tantra Dpera: Cosi Fan Tutto Domingo 15 
DIDO «Andamentos 23:20 112 ct Senadora 

a 17 23.50 Flmo 500 Gueto no Tas 
2320 Sala 2:A Segund ON do Sua 
one 00/00 Pretendas IV xa 
00:55 A Vida Secreta 01:00 Até Que a Lai gm uima- 09:15 Saúde e Trabalho 
dos Gémeos 08 Saparo ee Pra 10515 Culdados como» 
Quarta 18 03:00 Mercy Paint 2100 Viagem ral Ea 
2400 Livres slguais Torga 17 Segunda-leira 18 1850 Sessão Cínica 

Nolisiierança Fatal 25:20 Departamento 0036 Aly Mebeal 15900 embed 1890 jo 
02:20 Boas Noites: de Homicídios 0215 77. 0 1630 Mais vale Prevenir 
Las Vampiras 00:20 Sinais do Ein França ego 
Terça 17 Tempo 2043 Cão Negro 12-15Esesu vos contasse 
18:55 Futebol ns Dio do Ram 6MComara 

pp e Nom RE : ro 118 Linha do Cidadão 
com Sm ro nina Lele reg 
Quarta 18 Quinta 12 02:00 Última Edição rta-foira 18 Quarta 18 16154 Ressureição 
23: 21.00 A Minha Família 0430 Filme 15570 Major Dundes 10:15Caminhos Medicina 19:40 Dinheiro Quente 
Eitoad: Nitisado é uma Airão 

2200 po ds = 
0240 Boas Noites: Mag en E em + o 808 200 400 
Poder de Sedução 2830 0 Bar da IV na ciBO todo o p: 00 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

sera PoE da Perta/hraira/lishom | segundo semeia CBO linia? 1000 linho 12 
ho 1 sa A sair do Santi : 9 one 

Dia 13 Farmácia Moura R. Monvelfimino, Ml master a Rablida? 
3% Dia 14 Farmácia Central R. dos Mercudo- ue 725 nho CBO lia7 1225 Luho? 
res, 26 Dias 15 Farmácia Modema R. Comb. ssa, 0895 nho 7 0940 Una 121) 1825 tha? 

103 Dia 16 905/0500: 08:25 tinho 9 10205 linha 12 (1) 1330 Linha 7 
ne R. José L Casto, 162 1/c- Esgueira Dia 17 SAS 0930Unho7 Tesla? 

Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia “20405/90:50/23:40 como 1800 Linha 7 qa 
18 Farmácia Avenida Av De Lourenço Peiinho, 1210 nho7 1800 loha? É Ee 
= sm fre raid Pao 075 Lahas 

lanchas-transria 1850637720 1320Liho 7 fazero porco dolo Ze Prep 
- 16:50/19:37/20:20 13:20 Uinho 9 Pelo Eniro de Sono a as inha? 

Partidas ae 1358 linho 7 poi do Cio (Afonso) 08:30 inho7 7 7 ; 
E ind Cuz (lo) TES/240/1625 Anda sind ad: Ma 

6/00 AzAS 25 va 1:35 À sei Eai sd do Sento ne 
nao Ea = (Centro) DO linko7 180inho 9 

* Ss nho do segundo oo Som 0BMOlinha 9 0900 nba 1830linke7
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opinião exposições 

é x + Avé 37 de Julho, está parente no Museu Júlio Dinis k “Está parente até ao dia 5 de Agosto, a Exposição “Vii- 
I ações Uma Casa Oyarense, à exposição “O leitor escreve para ta Alegre nas Reservas do Muscu de Aveiro”, no Museu de 

Nolo Cunha” que seja possível”, 2º feira das 14h00 às 17h00, de 3ra Aveiro 
Penso que em Portugal 

existe um declarado elitis- 
mo no mundo da Arte. 
Uma Critica pseudo..inte- 
lectual, insensível e em 
grande parte arredado da 
mogia que alento os ver- 
dodeiros ariistos, em sido 
também responsável pela 
descaracterização que 
vem “lavrando” os mais 
puros valores arfísicos. 

Todo a filosofia ineren- 
te à compreensão e reconhecimento dos ideais que re- 
em as direciizes da Arte tem cedido sistemáticomente 
os interesses mais obscuros e de contomos indecifráveis. 
E dom da verdade, t--m sido os interesses económicos 

a dirigirem os caminhos dos artes e dos anistas. 
No que às Artes Plásticas diz respeito, não existe uma 

doutrina cultural nem minimamente informativa, ao ponto 
de se começar a vender “pinturos” em locais não vocaci- 
onados para o efeito, como quem vende arroz ou bela- 
tos! 

Cada v--z mais me convenço que em Portugal não 
se dignífica a Arte. Ainda se tem a ideio generalizado de 
ver uma pinfura como um vulgar objedo de adomo de 
uma sala, de um quarto ou de um escritório... À Pintura 
émuitíssimo mois do que isso! Nesse sentido de ideia 
não teria lógica o ensino académico de nível superior, 
de nível profissional e toda a formação cultural e aquis: 
ção de conhecimentos técnicos de um artista. Para que 
voleria os imensos estudos, os dispendiosos cursos técni- 
cos de desenho e de pintura, uma licenciatura ou um 
mestrado em Belas Ares se o objectivo final e primordial 
de tudo isto fosse produzir um mero ou bonel objeco 
decorativo? 

Lostimévelmente existe muito gente que arcoicamente 
ou ignorantemente ainda penso —ssim. Isto tudo se deve 
a um enorme distanciamento que durante —éculos vii- 

mou a compreensão do nosso povo êcerca da Arte e da 
Culivra. 

No século Xx os regimes políipas fascistas fverom um 
tremendo efeito nefasto sobre a exteriorizaçoo de ideias 
dos artists. A "Arte Degenerado” foi selvátiicomente crii- 

, censurada e até destruida, tendo os seus autores 
sido sentenciados à morte nas fogueiras e forcos dais pro- 
cos públicas. 

O Nazismo, o Estalinismo, os movimentos nacionalis- 
tos, o Solazarismo e outras ditaduras tiveram profundas 
implicações nos direitos da Iberdade de expressão de 
pintores, escultores, músicos, escritores e outros profetas 
culturais. Os ditadores prepotentes e autoritários, impon- 
dose com a sua grosseria e brutalidade características, 
temiam & inteligência e humanismo destas minorias inte- 
lecualizadas e despertas. A palavra de ordem éra a sua 
eliminação, pois poderiam “depravar” a mentalidade do 

  

  

WO. 
Esta breve descrição histórica é apenas uma justifica 

ção exempiificaivo do que a Arte, o Cultura e os artistas 
podem significar nas estructuras políticas e sociais dos 
poíses numa determinada época. Como se poderá con- 
cluir, a Arte é muito mais do que simples decoração!. 

E urgente uma políica de sensibilização e civulga: 
cão das Belos Ares | público e até do comunico- 
ção social. Enquanto não se tiver uma ideia da 
importância crucial que estos t--m no ofirmação da nos- 
sa Cultura, jamais se dignificorá os autores que a cone 
bem assim como os nobres volores que deontológica- 
mente o regem. 

Deploróvelmente continua-—se a dor demasiado va- 
lor à mediocridade, continua-—se a valorizar o trivial, o 
acessório e o pouco ético, contribuindo—se inconscien 
temente para a decadência cultural do nosso povo. 

  

—A Arte é uma excelente fonte de rendimento, de in- 
vestimento e açima de tudo de Cultura! 

* Licenciado em Belas Artes   

6º feira das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00 

+ Até ao dia 1á de Julho, está patente na Biblioteca Mu- 
de Ovar, a Exposição de Escultura e Desenhos “Ou- 

tras Leituras” de Ângelo Ribeiro, João Macedo, Maria ii 
Paz Amorim, Moisés Tomé « Sérgio Coutinho, de 2% a fr 
feira das 10h00 às 19h00 e aos Sábados das 13h00 às 19h00 

    

+ Atégo dia 14 de Julho, está parente na Biblioteca Mu- 
nicipal de Ovar, a Exposição "O Caso Policial Portugués” 
“Repeirier Xº, de 2a a 6 feiras das IODO à 19h00 e aos 
Sábados das 9h30 às 13h00 

+ Está patente até ao dia 15 de Julho, na Casa Cultural de 
Estarreja, a exposição de Gravuras de Vieira da Silva, de 24 a 
62 feira das 9h00 às 12h00 « das 14h00 às 18h00, ao fim- 
de- semana das 15h00 às 18h00 

k Está parente em S. João da Madeira, à exposição do 
British Council “Fairese se”, no Instituto de Línguas de S. 
João da Madeira 

+ Está patente em S. João da Madeira, a dos a exposição 
alunos da Faculdade de Belas Artes do Porto, “As imagens 

do Desenho 2001, no Museu da Indústria de Chapeleira, 
em S. João da Madeira 

+ Apae O da 24 dei Ba Ca da 
Misericórdia de Oliveira do Bairro, a Exposição de Espan- 
talhos:“Reviver Vivências” 

+ ea 17 de Junho, Fe 
Trabalhos do Centro Social Paroquial S. Pedro da Palhaça, 

no Corerp da Palhaça, em Oliveira do Bairro 

d+ Está patente até ao dia 20 de Junho, a Exposição Mulk- 
média “Um Olhar Sobre o Território”, na Biblioteca Muni- 

cipal de Santa Maria da Feira 

À Está parente até ao dia 22 de Julho, a de 
Pura de Caos Dart, de cd 1400 e 15H00 
e das 21h00 às 23h00, na Galeria Municipal, em Aveiro 

+ Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição “A 
Poesia de Ferro” de Helena Homem de Melo, na Santa 

Casa da Misericórdia de Aveiro 
Está patente até ao dia 5 de Agosto a Exposição de Pin- 

tura “In (..) acabado” da auroria de Ruy Silva, no Museu 
Aveiro 

+ “Éna Linha do Horizonte que está o infinito”. 

ao surrealismo ao longo dos seus percursos criaci- 
vos, Cruzeiro Seixas e Eugenio Granell encontram-se na 
pe Galeria Grade, agora baptizada Galeria Sacramen- 

to, para uma exposição de trabalhos de diversas fases das 
suas carreiras plásticas, intitulada de “É na Linha do Ho- 
rizonte que está o infinito”. 

A mostra reúne obras destes dois artistas do surre- 
alismo que, unidos pela amizade e por uma cumplici- 
dade estética e ética, decidiram expor cerca de 100 
peças, que podem ser apreciadas até ao dia 20 de Ju- 
lho, todos os dias excepro aos domingos, das 9h30 às 
19h30. 

  

  

+ Arte Sacra na Água Forte 

Água Forte vai inaugurar no dia 14 de Julho, no seu 
espaço de Galeria uma exposição de escultura de Rui Ca 
brita. Esta será a sua 6º exposição, sendo a 2º em que 
EE a madeira — Arre Sacra. 

está patente ao público até ao dia 28 de 
Jules de x a 6º feira das 10h00 às 14h00 e das 15h00 às 

18h00, e aos sábados das 15h00 às 18h00. 

  

+ ARige o Mar 

O salão nobre da Câmara Municipal de Mira, vai ser 
pal de uma exposição dedicada à temáica da região — À 
Ria e o Mar -, que tem a assinatura de Marcos Silvio, e irá 
dcnr ee 232 de Tulho com liragunção pre 
ta para as 16h00 do dia 23. 

Esta é a quadragésima — nona exposição no invejável 
curriculum do pintor, que está prestes a celebrar 25 anos 
de actividade nas Artes Plásticas. 

  

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

    7º Feira do Li 
Peixinho, entre 24 de onto e9deJulho re ano. 

e | da Avenida Dr. Lourenço
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Cicloturismo de Eixo 

Mais um ano 
em grande forma 

No próximo dia 15 de Julho vai-se realizar, novamente, 
Eixo, uma prova de Cicloturismo para todos os cdelistas 

amadores que gostem de pedalar, conviver e apreciar o que 
a natureza e a cidade de Aveiro, lhes reserva. 

Um passeio de bicicleta que, já há sete anos, conta com a 
de milhares de pessoas, de todas as idades, 

pedalam sem qualquer receio pelos caminhos da cidade de 
Aveiro. 

Um dia dedicado ao desporto, ao lazer, ao convívio e, 
sobretudo, repleto de surpresas agradáveis para todos os 

que participam na etapa. 

Apercebi-me que estava 
ao lado da pessoa ideal 
para organizar este tipa 
de eventos», salientou. 

Assim, “nasceu” o Ci- 

dloturismo de Eixo que 
ao longo dos anos tem 
vindo a crescer. «O pas- 
seio de bicicletas» come- 
qou com 300 parricipan- 
tes e, actualmente, as 
inscrições têm de ser li- 
mitadas (apenas 1.500 
pessoas podem inscrever- 
se), porque «no ano pas- 
sado tivemos cerca de 
2000 pessoas inscritas», 

explicou Joaquim Abreu. 
Os anos foram pas- 

sando, o número de ins- 
crições cresceu, e a Co- 
missão Organizadora 

pre um indivíduo com 
muita iniciativa. Após a 
nossa conversa, imedia- 
tamente, se disponibili- 
zou para desenvolver o 
projecto. Formou uma 
Comissão Organizadora, 
otientava toda à “equi- 
pa”, recolhia os patroct- 
nios em casas diversas e 
variadas que, já naquela 

tura, ofereciam bicicle- 
tas, bonés, camisolas e 
dinheiro», recordou o 

dedos de conversa” am- Presidente da Junta que 
«que seria — não deixou de enaltecer 

interessante, todos os todo a trabalho desen- 
anos, realizar uma volta volvido por José Morei- 
de bicicleta para amado. ra. «Um homem cheio de 

Vera Martins. 

Das conversas infor- 

  

dáveis e salutares. Foi o 
que aconteceu no ano de 
1994, em Eixo, quando 
Joaquim Abreu, presi- 
dente da Junta de Fre- 

ia de Eixo, se encon- 

trou com José António 
Moreira, residente na fre- 
guesia, Depois de “uns 

  

manteve-se unida rmais 
do que nunca. Começou 
com oito elementos e, 
actualmente, tem mais 
três. No ano passado, 
Jasé Moreira abandonou. 
o seu cargo de «trave 
mestra da Comissão» e 
Anastácio de Almeida 

Simões -um dos elemen- 
tos da Comissão — to- 
mou o seu lugar e, pre- 

convívio entre as pesso 
as que participam na 
prova... até o concurso 
de Miss Cicloturismo já 
pusemos em práticaf», 
exclamou Anastácio. 

seguro, menos cansativo, 
mais “acolhedor” e que, 
de alguma forma, pro- 
potcione às pessoas um 
maior contacto com a 

naturera. « Tentamos 
que à roteiro fuja, um 
pouco, às estradas de 
grande movimento e 
passe, por suá vez, por 
caminhos de terra pou- 
co inclinados e, de pre- 
ferência com alguma ve- 
getação», confirmou Jo- 
aquim Abreu. 

Segundo Anastácio 
Simões, este ano o per- 
curso começa em Eixo 
(Parque da Balsa), passa 

por Ázurva e Taboeira e, 
logo de seguida, corta 

Etapa 2001 

Tal como nos anos 
anteriores, este ano; o 
Cicloturismo de Eixo vai 
ter um percurso diferen- 
te que tem de obedecer 
a dererminadas normas 
é regras, porque o pas- 
seio é composto par pes- 

soas com idades compre- 
endidas entre os 6 € os 
80 anos, Logo, a Comis- 

miza e se res- 
ponsabiliza por toda a 
iniciativa, Em conjunto 
com os outros elementos, 
Anastácio Simões define 
O roteiro, os prémios que 
se vão oferecer e à emen- 
ta do almoço. «Todos, 

  

em conjunto, escolhe- são Organizadora, antes para a Zona Industrial, 
mos os grupos que vêm — de o definir, faz um es- EN 109, cruzamento de 
animar c alegrar o almo- tudo prévio e selecciona Mataduços, variante 
go, de forma, a manter o o percurso que acha mais 

  
  

  

Junta de Freguesia de Eixo 
(Municipio de Aveii 

  

Nas festas da Vila de Eixo 
de 2001, a Junta de Freguesia 

saúda toda a população. 

  

  

  

  
  

  

res», explicou Joaquim qualidades organizativas 
Abreu. que me surpreendeu 

«O Moreira foi sem- sempre pela positiva. 

De: Mário Fausto Santos 

E e. TODOS OS TRABALHOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

imo de Aldeia - Pigeiros 
Telet. 256 91 74 ne Telm. 96 588 96 66 / 4505 - 565 Pigeiros 

Carpintaria Mecânica 

alo Manuel Neto 
- Executa todos os trabalhos de carpintaria 
- Madeiras Nacionais e Estrangeiras 

Telet. 234932 114 

rei       

Azenha de Baixo - St Joana - Aveiro 

CARLOS VINAGRE 
TINTAS E PINTURAS 

  

  

Telem. 914 940 626     
  

  

TALHO CENTRAL MORGADO 

    

Anastácio de Rr Simões 

BOUTIQUE DE CARNES 

PRE Gu : E 
ess Roy tr 

Qualidade e Confiança 

sempre ao seu dispor     
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=> 
nova «que nos vai levar 
até à rotunda da Srº das 
Barrocas». Depois os ci- 
clistas passam pela Ave- 
nida Die Lourenço Pei- 
xinho até ao Rossio, 
«onde é feita a primeira 
paragem para se distri- 
buir um lanche ofereci- 
do pela Comissão O) 
nizadora». Após o 
quenique” e um ligeiro 
descanso, regressam no- 

rança e auxílio». Tal 
como à GNR ea PSP, os 
Bombeiros também es- 
tão a postos para “o que 
der e vier”, 

Para além destas me- 
didas, o Presidente da 
Junta, todos os anos, vai 
à frente com a sua carri- 
nha - que transporra al- 
gumas bicicleras de re 
serva, e serve de conten- 
tor, visto que,é no final 
do lanche (no Rossio) 

ca: Apesar dos caminhos 
serem pouco movimen- 
tados, à organização do 
Cicloturismo tem tido 
sempre à preocupação 
de, primeiro, alertar as 
pessoas para os possíveis 
perigos. Por isso, solicita 
os participantes para 
ocuparem apenas meta- 
de da estrada, não irem 
sistematicamente a ultra- 
passarem-se uns aos ou- 
tros é, cuidado... nada de 

  

  

  

vamente a Eixo, denovo fazer “cavalinhos” comas | nela são depositadas to- 
pela Avenida Dre Lou- bicicletas! das as embalagens e li- 
renço Peixinho, passam A segunda preocupa xos que sobram da refei- 
pela Forca Vouga e des- ção passa por outrasnor- ção — para controlar a 
locam-se para a EN 109 mas de segurança. «Para velocidade do passeio. « 
que os vais conduzir até não haver confusão éne- Nas subidas temos um 
à Estrada 230 (Aveiro/ 

por estes ca- 
minhos, regressam ao 
ponto de partida, em 
direcção ao Parque da 

cessário que o circuito, “truque”, Pedalamos um 
por onde passam os ci- — pouco mais depressa e, 
clistas, esteja devidamen- quando chegamos a uma 
te policiado», disse zona mais plana, para- 

jo. Desta forma, mos e encostamos à di- 
o Governo Civil de Fr reita. Entretanto, aguar- 
roca Câmara M pelas pessoas que 
Gl ai dia ni dicudodr E 
mados, antecipadamen- que, naturalmente, che- 
te, sobre o que se vai pas- gam mais tarde, Quan- 
sar no dia 15 de Julho e, do clas regressam, volta- 
por sua vez, « entram em mos a arrancar», acres- 
contacto com as forças centou o presidente. 
políciais que, nesse dia, Na prova todos par- 
vão acompanhar a pro-  ticipam. Nem os autar- 
ya e prestar toda a segu cas aveirenses deixam de 

   
do cicloturismo. « Um 
espaço aberto, de lazer, 
um sítio agradável para 
se passarem bons boca- 
dos», observou o Presi- 
dente da Junta. 

Durante a viagem, 
diversas precauções de 
“vem ser postas em prái- 

  

cipantes que vêm de vá- pedalar os caminhos da resto do percurso», refé- 
i rios sítios e localidades, cidade de Aveiro, no da ri 

15 de Julho. Segundo 
Ade 
participação dos autar- 
cas no Cicloturismo de 

  

Sorteios e Concursos 
tintos que, os habilita a 
uma série de prémios e 

Eixo, para além de ser oferras. 
O Cicloturismo de 

uma iniciativa de lazer e 
de convívio, desenvolve 
alguns sorteios e concur- 
sos que aliciam todos os 
ciclistas, 

No acto da inseri 
os cerca de 1.500. parti- 

A primeira parte pi- 
cotada da senha é para os 
participantes levanta- 
rem, nas casas onde es- 
tão à ser feitas as inscri- 

que o Presidente da Cã- 
mara de Aveiro estava à 

nossa espera na Avenida 
De Lourenço Peixinho, 
pegou. numa bicicleta e 
acompanhou-nos no 

  

  
Continua na pág: seguinte 

    

o DIAGNÓSTICO DE MOTORES E INJECÇÕES, 
MECÂNICA GERAL - LUBRIFICANTES 

Humberto Lima Silva Pedro 

TELYFAX 234342 116 Pa Soiposto, 224 SANTA JOANA 3810 190 AVEIRO 

JOSÉ PEDRO 
CARVALHO SANTOS 

Estucador 
Urb. da Bela Vista Lote nº 34 - Esqueira - Aveiro Telf. 234 301 176 - Telem. 965 269 447| 

  
  

SERVIÇOS TÉCNICOS 
E Mai jmsony sede ciox pt 

Av. Sta. Joana, 17 * Telet. 234 377 180 * 
WEIRO 

  

a 
Rua Eng. Luís Gomes de Carvalho, 5 

Telef. 234 4218 47 * AVEIRO 

FARMÁCIA 

ARISTIDES FIGUEIREDO 
Medicamentos Humanos e Veterinários 

Dermofarmácia e Cosmética 
Flua Aliredo Coelho Magalhães - 3800-762 Eixo Atendimento especializado! 
[Fert. 234 934 716 Fax 234 984017 

  

  

JARDIM LAR 
De: António Fernandes e Maria Conceição 

Executa todo o tipo de jardinagens 
para empresas e particulares 

    

Jardim Lar: várias equipas / bons profissionais! 

R. de Santa Eulémia - Exa/Aveiro - Telef. é Fax 234 932 866 - Telem. 917.342 688     
  

Joaquim Costa Batista 
Electricista - Canalizador - Técnico de Gás 

Montagem de Motores - Electrodomésticos 

Rua das Carreiras, nº 56 - Bonsucesso 

8810-412 Aveiro - Telf: 234 425 818 - Telm.: 96 544 8969 

SOPRETE 
Soc. de Precisão e Técnica, Lda. 

Construção de Máquinas e Acessórios Mecânicos 

Peças de Desgaste - Mecânica Geral e de Precisão 

  

Quinta Nova - Armazéns 136 14 - TABUEIRA - Tel. 234 911 500 - Fax 234 912 596 - 3800 CAIA.     
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Mais um ano em grande forma 
Continuação da pág. anterior 

ções, uma camisola e um 
pantes levam uma bici- trazer, na mesma, O pra- 
cleta mais antiga, que to, as talheres e o copos, 

boné patrocinados pela recordou Anastácio Si- contrasta bastante com os 
firma Oliveira & Irmão, — mões. modernas. «As pessoas 
e uma lembrança (prato, A última e terceira dão largas à imaginação, 
caneca, chávena) ofereci-  parre da senha está reser- modificam o seu trans- 
da pela Comissão Orga- yada para o sorteio das porte ou vão a pedalar no 
nizadora do Cicloturis- 
mo. Logo a seguir à me- 
renda, no Rossio e, após 
terem cortado a meta, os 
atleças entregam a segun- 
da parte do bilhete pica- 

seu preferido e mais an- 
tigon. Como a variedade 
é tão grande e diferente, 
a Comissão Organizado- 
ra do Cicloturismo de 
Eixo lembrou-se de fazer 

bicicletas, que são distri- 
buídas pelos vencedores, 
no próprio dia. Este pré- 
mio é, também, uma ofec- 
ta da organização que, 
todos os anos, realiza este 

do e recebem, em troca, sorteio, Segundo Anastá- o concurso da melhor bi- 
9 almoço, confeccionado cio Simões, sesteano, vão ciclera. Durante a esco- 
no Parque da Balsa, que ser oferecidas cercade 13 lha do vencedor é avalia- 

da a criatividade e os 
anos do veículo. « Depois 
de se concluir a avaliação, 
a organização escolhe o 

este ano parece ser bas- 
tante convidativo. Ro- 
jões.. vão ser o prato do 
dia, acompanhados de 

bicicletas». Contudo, «é 
de salientar que toda à 
prova é feita com as bici- 
cletas pessoais de cada 

  

vinho, água e um. Isto é, cada partici melhor inventos, decla- 
sumos. .«tudo oferecido pante tem de levar a sua rou Joaquim Abreu. 

jo» que, se própria bicicleta», lem- Para além destes dois 
nf He contato Dor concursos, ainda são en- 

confeccionar o almoço Como seriadeesperar,  regues medalhas a todos 
um dia antes e colocálo os velocipedes também os participantes que tive- 
de imediato em covetes são as “estrelas” destedia. ram a coragem de enfren- 

  

de alumínio, para que as 
pessoas não estejam mui- 

car os longos cami E, para que não passem os, 
definidos pela Comissão. despercebidos no meio de 

  

mentos da Comissão, este 
ano, decidiram diminuir 
o número de bicicletas 
oferecidas e abolir alguns 
concursos. Desta forma, 
este ano o conjunto/gru- 
po, que vai actuar no Par- 
que da Balsa, inicia a sua 
apresentação às 15h30 
que se prolonga até às 
21h00. Os ciclistas vão 
poder dançar « ouvir 

as pessoas seja maior. Na 
verdade, antigamente, nó 
Ciclorurismo de Eixo ha- 
viam mais concursos e 
sorteios. O número de 
bicicletas oferecidas era 

Tudo parece estar pre- 
parado para “dar ao pe- 
dal”. Contudo, apesar da 
divulgação do evento ser 
feira por carcazes, pelas 
rádios locais e regionais e 
pela imprensa regional, 
Joaquim Abreu está des- 
contente. «Pedimos à te- 
levisão para vir fizer uma 
cobertura do aconteci- 

se perdia muito tempo 

  
  

to tempo à espera. «As tanta multidão, são enfei- Os tempos mudam, "na distribuição dos pré- música durante a mento muito que assim 

refeições já vêm embala-  cados e ornamentados, as ideias surgem é, algu. mios e; que não havia e conviver un seja, porque esta iniciari- 
das mas todos os parti-  consoanteo gosto decada mas alterações são Feitas tempo pára o “bailarico" “os outros sem slguês va é um acontecimento 
cipantes são obrigados a um. Muitos dos partici- para que oconvívioentre e para o convívios, os de- interrupção. fiada 

Especialidades 
Electro Comercial Zorra, Lda. 

RÁDIO - TELEVISÃO - UTILIDADES DOMÉSTICAS 
SOM - FRIO - BRINQUEDOS - AGENTE BP GÁS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Telef. 234 751 134 - Fax 234 751 134 - Telem, 917 446 591 
SOBREIRO - BUSTOS - 8770-017 Bustos   

em Pastelaria Regional 
Fabrico Próprio. 

  

Rua Nº Sr* das Necessidades - OLHO D'ÁGUA - ESGUEIRA 
I 

    

   

  

Padaria - Pastelaria 

Nes Telef. 234 420 259 - Rua Mário Sacramento, 51 - 3810 AVEIRO 

  

  
Telef. 234 310 364 - 2800 AVEIRO 

DE SERRALHARIA 
[efe] DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

Mário Rodrigues de Pinho 

      

Telof./Fax 234 522 457 - Telem. 919 431 487 - FRIAS - 3850 Albergaria-a-Velha 
  

  

CARPINTARIA MECÂNICA 
MÁRIO PAULITO, LDA. 

Encarrega-se de todo o tipo de trabalho 
relacionado com carpintaria e serração 

Saúda todos os Cicloturistas 
e a Organização deste evento! 

R. 31 de Janeiro - Eixo/Aveiro 

Telefs.: Fábrica: 234 931 295 

Residência: 234 931 752       

O GUERSAN 
JOSÉ GUERRA DOS SANTOS 

ARMAZÉM DE BICICLETAS 
ACESSÓRIOS PARA BICICLETAS = MOTORIZADAS = SCOOTERS. 

RUA DA REPÚBLICA - ALAGOAS - ESGUEIRA - 3800 AVEIRO - TEL. 234 311 637 

EMPREITEIROS DE 
ELECTRICIDADE 

Z. |: Aveiro Sul- Lote 19- MAMODEIRO - 3810 AVEIRO 
Telef. 234 940 150 Redis - Fax 234 940 159 
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> 
que já merece algum des- 
taque televisivo. Este 
ano, voltamos a contac- 
tar os três canais televisi- 
vos mas, até agora, ainda 
não recebemos nenhuma 
resposta. Já éramos me- um funeral de um se- 
recedores de mais aten-  nhor que vivia em Eixo», 
ção», disse informou Anastácio, um 

Mais um ano como homem bastante sarisfei- 
tantos outros, Recheado to com toda esta inicia 
de coisas boas, animação tiva que segundo ele, 
e muito divertimento. — nunca vai acabar. «Sei 

as, a boa vontade de que é difícil arranjar pes- 
todos que organizam este soas para continuarem 
passeio de bicicletas não com este evento. No en- 
acaba neste dia de festa. tanto, gostávamos que, 
No final, depois de to- um dia, os mais jovens 
das as contas estarem fei- seguissem os nossos pas- 
tas, a organização dis- sos ese dedicassem. de 
pensa algum dinheiro corpo e alma, a este pro- 
para ajudar determina-  jecro, cuja finalidade é o 
das colectividades, asso- convívio entre as pesso- 
ciações e pessoas mais as, O passeio e a prática 
necessitadas da fregue- desportiva», concluiu. 

sia. «No ano passado, 
demos 100 contos aos 
Bombeiros Velhos de 
Aveiro, houve um ano 
em que compramos ma- 
terial para a cantina da 
escola e já subsidiamos 

    

Vera Martins 

  

= O projeco-BUGA, assim-se chama a i pio 
neira no nosso país, encontrando semelhança apenas 
em cidades como Copenhaga ou Amesterdão, foi posto 
em prática em Outubro de 1999, com o intuito de 

arranjar uma alternativa e solução para o excesso de tran- 
* sito que, de alguma forma, congestionava às desloca- 

ções na cidade. 

  

Esta nova iniciativa, apesár de trazer benefícios para 
Aveiro, provocou um pouco de instabilidade nas pesso- 
as e, dessa instabilidade, surgiram opiniões diferentes 
sobre este projecto. 

Há quem diga que o projecto Buga foi um mau 
investimento da autarquia, porque as pessoas que se 

“m transportar nas bicicletas, não respeitam nada 
nem ninguém. Sobem passeios, atropelam pessoas e 
deslocam-se na estrada, em vez de circularem nas pis- 
tas. 

Por outro lado, existem os defensores do projecto 
que, apesar das críticas, salientam que as bicicletas trou- 
xeram uma certa harmonia e sossego à cidade. Mas, 
muitos admitem que, deveriam ser construídas mais 
pistas e que a fiscalização devia ser maior. 

  

  

Clisirianidde 

& CASA E 
CONCRETEX- Artefactos de Betão Decorativo para Urbanizações, Lda. 

Seda: Apartado 5 - Monte - 3601 - 501 EIXO (Aveiro) - Telef, 234 9931 72- Fax 234 694217 
Email: conoretex - Home Paga: hp. relex.pt 

especial cicloturismo 

Quando as Bugas iniciaram a sua circulação, nas 
ruas da cidade, outras situações de is começa 
tam a registar-se e a verificar-se, Para além de não haver 
respeito pelos peões, os ciclistas não seguiam as normas 
e regras das bicicletas e destruíam os velocípedes, .os 

actos de "vandalismo? eram muitos e, variadíssimas ve- 
zes, vamos as Bugas a circular depois do horário per- 
mitido pela câmara. Durante a noite, aqui e acolá, al- 
guém deslocava-se numa Buga e fazia dela o seu trans- 
porte pessoal...a sua “propriedade”. 

Actualmente, os estragos nas bicicletas parecem ter 
diminuído e a circulação, durante a noite, parece que 

já não se vê com tanta frequência. Será que foi a fiscali- 
tação que aumentou ou forara as pessoas que ficaram 
mais civilizadas? 

As opiniões 

No grande leque de pessoas que são a favor do pro- 
jecto Buga; podemos incluir mais duas: Joaquim Abreu, 
presidente da Junta de Freguesia de Eixo e Anastácio 
Simões, elemento da Comissão Organizadora do Ci- 
cloturismo de Eixo. 

O Presidente da Junta conta que, antigamente, Avei- 
ro era considerada à terra do país com mais bicicletas. 
«Lembro-me que naquela época, no dia da abertura da 
Feira de Março, haviam arrumadores que a troco de 
um escudo davam uma senha para quem quisesse an- 

   

      

PADARIA - PASTELARIA 

Seca; Rua Dr Albero Soto, nº 134 
| Teelo 234 dou dor 254 a84 534 — Fax 294 ad4 des 

  

Rio 21 de Julho, nº 79 » Sonta Joana * 3810-345 Aveiro 
JE 22 342 904 + & 234 343 848 + P cho sanitoriosôner copo pt 

   
Eixo a par com as Bugas 

dar de bicicleta. Todas as pessoas circulavam nas bici- 
gleras, senhoras, homens...ra uma coisa impressionan- 
tels, exclamou. 

Mas, a bicicleça foi perdendo terreno, foi caindo no 
esquecimento, para dar lugar aos automóveis, Segundo 
Joaquim Abreu, o projecto Buga veio, de novo, dar a 
importância merecida às bicicletas. « O projecro Buga 
foi uma ideia fabulosa e a Câmara fez bem em ter in- 
vestido neste tipo de iniciativa. No entanto, como as 
pessoas não cultivam os valores de antigamente — res- 
Peito, civismo e exucação - estragam tudo o que é bom 
para a sociedade.» disse o presidente que considera que 
à iniciativa deve continuar, desde que sejam impostas 
mais regras e medidas para as pessoas que circulam vas 
bicicleras. «Não podemos dar o gozo ao prevaricador 
para continuar a prevaricars, acrescentou. 

Anastácio Simões, concordou com as palavras de Joa- 
quim Abreu e aproveitou a ocasião para adiantar que, a 
Comissão Organizadora do Cicloturismo de Eixo rece- 
beu uma proposta da firma Oliveira & Irmão, que se 
ofereceu para patrocinar mais um passeio de bicicletas 

   
Produtos Alimentares, Leia, 

    

BONSUCESSO - AHADAS - 3810 AVEIRO, 
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Com o objectivo de prevenir o trabalho infantil e o abandono escolar 

Crianças e jovens de Santa Maria da Feira 
com programa de ocupação das férias de Verão 

Prevenir o trabalho infantil e o abandono escolar são dois dos principais objectivos do programa de férias escolares 
organizado pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira em cinco diferentes escolas do concelho. Desde o passado dia 5 

e até 19 de Julho, estão envolvidos cerca de 600 crianças e jovens. 

As férias de Verão — — actividades lúdicas, des- com à avaliação efectu- 
as chamadas férias gran portivas, culturais e cri- ada pelos técnicos que 
des — são propícias ao ativas. Teatro, pintura, dinamizaram o projec- 
trabalho infantil a vári- serigrafia, cerâmica, — to, tratou-se de uma 
as crianças e jovens. A música, dança, despor-— verdadeira medida de 
muitas famílias, é tam- to tradicional e de aven prevenção, indo de en- 
bém motivo para dores tura, natação na piscina contro às expectativas 

de cabeça por não rerem e praia, informática, ci- quer dos participantes, 
onde deixar os seus fi. nema e leitura são asdi- quer das entidades en- 

lhos, ferentes áreas de activi-  volvidas. 
É a pensar nestas dade, a decorrer diaria- 

problemáticas que a Ci Agendados estão Os destinatários do 
programa 

   
    

    

mara Municipal de San- três dias de concentra- 
ta Maria da Feira orga- ção de todos os partici- 
niza um programa de pantes: no dia 17 em A maioria dos jovens 
férias escolares em cin- Arrifana, com activida- são oriundos das Esco- 

co escolas EB 2, 3 do artísticas; no dia 18 las EB 2, 3, incluindo 
ncretamen- na alameda do Tribunal, de igual modo uma per- 
, Paços de em Santa Maria da Fei-  centagem de crianças do 

Brandão, Lourosa, Ca- ra, com actividades liga- 4.º ano de escolaridade, 
nedo e Arrifana/Milhei- das ao ambiente; e no uma vez que a sua par- 

      

     
  
   
    
  
   

         

   
   

rós, envolvendo partici- “dia 19 “A conquista do ticipação, dada a fase de 
pantes de várias fregue- Castelo”, com desportos integração em que se en- 
sias, No total, estão ins- - radicais é de aventura. contram, constituir um 
critas cerca de 600 é: Desta forma, permi- factor de integração na    

  

  

  

     

  

   
         

anças e jovens, com te-se reforçar as suas nova etapa de escolari- 
des compreendidas en- competências pessoas e zação. 
weosl0cosláanos. pci Para o acompanha- 

mento dos jovens e mo- "NASCER DO SOL" 
O programa e as gem positiva da Escola nitorização das diversas 
actividades e de si próprio, prev actividades, foram selec- — =, 

nindo-se assim futuras  cionados por técnicos do es 
Os participantes irão situações de risco soci- Pelouro da Educação e Ea 

ocupar o seu tempo de al. Acção Social da autar- CASAMENTOS * BAPTIZADOS * BANQUETES 
forma saudável e cons- Nas edições de 1999 quia 60 animadores e 44 E 
trutiva, participandoem e 2000, e de acordo professores. EDRONHE GT pst GALO 
|      

  

  

  

LOS ROQUES 

Isla Mrgarita 
VISITE LOCAIS DE SONHO COM A AVENSA 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 

    

Para venda em AVEIRO e Arredores | 
TO, Ti, T2, T3, T4 Duplexelojas | Toe) 88241 75/6/7 Fax21 Ber 9106 

a E | Rua da Palma nº219 - 4º Dnt - 1100-341 Lisboa          
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